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REVISTA DA PFROPRIEDADE
INDUSTRIAL

D-A TAMENTO NACIONAL
PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXPEDIENTE DE 27 DE OUTUBRO
-	 DE 1969

DIRETOR-GERAL
Pedidos de Preferência

Philippe Pfeffer e Plantex
- No pedido de preferência da pa-
tente PI têrmo n9 190.998 - Inde-
tiro o pedido de preferência.

•••nn••••n•

Serviço de Recepção,
Informação e Expedição

Oposições
Armações de Aço Probel S.A. -

Dposição aos temos:
N9 889.916 - marca Adoçante Bel-

Voros.
No 890.043 - marca Jingle-Bell.

• Brasilimpex	 Comércio Indústria
Exportação e Importação Ltda. -
Oposição aos temos:

N9 895.625 - 895.944 - marca
Brasilpex.

NQ 895.625 - 895.944 - marca
Bra.silpex.

Cia. de Cigarros Sinimbu	 Opo-
aição aos temos:

No 864.865 - marca Philip Morria

N9 866.656 - marca Prix.
No 866.657 - marca Medalha de
Ouro.	 1
No 866.658 - marca Virgínia.
No 866.665 - marca Paz.
NO 872.315 - marca Napoleão.
No 879.135 - marca Stucas. a
No 881.773 - Edgeworth Export.
N Q 883.100	 marca Rothmans.
No 884;639 - Austin.
No 885.494 - Atlas.
No 885.922 - Rothmans acarais.
N O 887.125 - Stregs.
Dr. Lavai José Batsta L•ibque -

Oasasção aos temos:
,N 893.875 - Titulo: Investclube.

Farbenfabriken Bayer Aktiengesel-
ischaft - Opeatção aos temos:

N Q 891.453 - marca Trevo.
N O 891.455	 marca Brasrio.
Cia. Metropolitana de Agua de São

' Paulo - COMASP - Oposição aos
&mos:

No 889.737 - rnal:ca Emblemática.
Anderson Clayton & Mo. S.A. In-

dústria e Comércio - Oposição aos

No 892.070 - marca Cascata •
149 892.664 - marca Soberana.
Indústrias York S.A. Produtos Ci-

rúrgicos	 Oçosiçáo aos temos:
No 890.062 marca New Yorker.
N9 891.187 - Título: Organização

ia Contabilidade Sindical.

Mamai S.A. Comércio e Indústria
- Oposição aos têrmos:

N9 892.657 - marca Manal.
1n1-9 893.875 - título Monah Sport.
No 893.876 - marca Monah.
Olerol - Óleos Vegerais Rolandia

S.A. - Oposição aos têrmas:
N9 895.770 - 895.771 -' 895.772 -

895.773 - 895.774 - 895 775
895.776 - 895.777 - 895.778 -
895.779	 895.780 - 895.781
895.783.

A Cervejaria Colunabia. S.A. -
Oposição' ao terno 889.841 - marca
Caninha Barril 51.

Gradiente - Indústria e Comércio
de Produtos Eletrônicos Ltda. -
Oposição ao temo 891.885 - marca
Gradiente.

C.R. Almeida S.A. Engenharia e
Construções - Oposição ao temo
895.694.

José Roberto Rib'eiro Bastos e ou-
tro - Oposição ao temo 889.680 -
título Crinatom.

João Ramos e Silva ou J.R. Silva
- Oposição ao, têrmo 891.381 -
marca Churrasqueiro.

Cia. Brasileira de Adubos CBA ---
Oposição ao têrmo 892.436 frase:
Cervejas C.B.A. as únicas fabrica,
das co água de Dias D'Avila.

Mobilinea S.A. Indústria e Comér-
cio de Móveis - Oposição ao têrmo
890.905 - título Momília.

Metalúrgica Marco Indústria e Co-
mércio Ltda. - Oposição ao têrmo
890.296. - marca Marco.

Etablissements André Gillier - •

Oposição ao temo 889.974 - marca
Jan. S.

Phannaton S.A. - Oposição ao
têrmo 895.123 - marca Farmaton.

Revedura - Revestimentos Indus-
triais Ltda. - Oposição ao temo
889.911 - marca Revepa.

A Casa Predial e Incorporadora
Ltda. - Oposição ao têrmo 891 411
- marca A Casa.

Socimat Ltda. - Oposição ao têr-
mo 894.425 - nome de emprêsa -
Sacana Ltda. Sociedade de Cimento
e Materiais.

Rhoclia - Indústrias Químicas e
Tetteis b . A. - Oposição ao temo
892.662 - marca Orneie.

Cia. de Cigarros Souza. Cruz -
Oposição aos termos:

No 889.641 -- marca AllleriCall.

Ovais.
N9 889.653 - Vermont,
Mierolite A.S. Indústria e Comér-

cio -- Oposição aos têrmos:
No 870.071 - marca Microfon.
NO 870.243 - marca Micromat.
S.S. Cotonificio Gávea - Opo,sição

aos térmt,-

NO 890.198 - marca Polyfil.
•NO 890.198 - marca Polyfil.
N9 890.198 - marca Polyfil.
S.A. Moinho Santi.sta Indústrias

Gerais - Oposição aos temos:
NO 890.198 - marca. Polyfil.
NO 890.198 - marca Polyfii.
NO 890.198 - marca Polyfil.
N9 890.198 - marca Polyfil.
NO 890.198 - marca Polyfil.
N9 890.198 - marca Polyfil.
No 890.198 - marca Polyfil.
MontanaS.A. Indilitria e Comér-

cio - OpoSição ao têrmo 896.266 -
marca Monza.

Kibon S.A. Indústrias Alimentícias
- Oposição ao têrmo 891.045.- mar-
ca Q'Formosa.

Polidura S.A. Tintas e Vernizes --
,Sposição ao têrmo 89a.018 - marca
Polibril.

Refrigerantes Minas Gerais S.A. -
Oposição ao têrmo 894.336 - marca
Q. Mate.

ABC Radio e Televisão S.A. -
Oposição ao temo 893.991 - mama
Olá Canarinho.

Ary Garcia Martins - Oposição ao
temo 893.532 - marca Pedran. a

Humble 011 & Refining Company. -7
Oposição ao temo 893.819 - marca
Viscos.

Armações de Aço Probel S.A. -
Oposição ao têrmo 890:161 - marca
Torbel.

Kibon S.A. Indústrias Alimentícias
- Oposição ao têrmo 893.062 -
marca VR-Suco e tênno 893.063 -
marca VR-Suco.

Cia. Industrial xe Comercial Bras-
motor - Oposição aos temos:

N9 890.948 - nome de mprê.sa -
Artemp a- Ar Condicionado.

N9. 892.025 - título Artemp - Ar
Condicionado.

Harrap Bras. (Sirdar Wools) Li-
mited --Oposição aos temos:

NO 889.791 - 889.9Y2 - 889.97t -
marca Lan Sul Sirdar.

Sirdar Wools (Proprietary) Ltd. -
Oposição aos termos:

NO 889.971 - 889.972 - 889.973 -
marca Lan Sul Sirdar.

Sociedade Clínica Oswaldo Cruz
Ltda. - Oposição ac. temo 893.640

l
- nome de emprêsa: Instituto de
Helioterapia, Oswaldo Cruz SC.
, Brasmotor S.A. Empreendimentos e
Participações - Oposição ao temo:

N9 892.024 - marca Artemp.
Distribuidora de Carnes Andradina

Ltda. - Oposição at. térmo 892.571
- marca Touro.

Drogaria Araújo S.A. -a Oposição
ao têrrno 89.5:328 - marca Droga-
fone.

Eletromecânica Dyna S.A. - Opo,
sição ao temo 889.815 - marca
Dyna-Carbyl.

Ipiranga S.A. Investimentos Cre-
dito e Ananciamento Oposição a0
temo 892.827 - sinal Emblemático.

Reemtsma Cigarettenfabriken C1M
BH - Oposição ao tênno 889.641 -
marca American Ovais.

Embassy Of The United States 01
America - Oposição ao têrmo 889.880
- marra Saltines.

Divisão de Marcas

Expediente de 27 de outubro de 1960

. Marcas deferidas

NO 495.237 - Samira - E: P. Saad
Cia. - Classe 41.
NO 522.019 - Santa Helena - Vi-

nos de Chile S. A. Vinca - Clas-
se 42.

N9 584.723 - Hidrex - Labora-
tório de Hipodermia Hairex Ltda.
Classe 10 - Com exclusão do artigo
indicado pela seção.

NO 434.626 - Winston - Faria
Soubhia - Classe 1.

NO 448.404 - Sulfacomplex Ins-
titulo 0aimioterápico Brasil Ltda. --
Classe 3,

N9 458.259 - Ikes	 Hirofuni2
Ikesaki - Classe 48.

NO 464.214 - Minerva - Indús-
Usas Gessy Lever S. A. - Classe.
nO 46.

No 494.403 - Julio Casar - In-
dústria Química Julio Casar Lida..

1- Classe 1 - Com exclusão dos ar-
tigos indicados pela seção.

No 500.226 - Emblemática - La-
boratório Climax S. A. - Classe
- Sem direito , ao ush exclusivo cialetra C.

NO 503.790 - Jam	 Produtos
Químicos Jam Ltda. - Classe 1
Com exclusão dos artigos indiaadoa
pela seção. •

No 504.882 - Bambi Brinasa
Brinquedos Nacionais S. A. - Clas-
se 1.

No 512.646 - S - The Singer
Company - Classe 28 - Sem direito
ao uso exclusivo da letra S.

NO 518.004	 Samp	 Indústria
de Artefatos de Borracha Samp S. A.
- Classe 28.

NO 538.941	 1BESA - 1BESA
Indústria Brasileira , cle Embalagens
S. A. - Classe 28.

NO 546.457 - Eletro Plex
tro Flez Indústria de Plásticos Ltda.- Classe 28.

NO 524.205 a • Piaformiplac a: Cia.
Química Industrial de Latninados -
Classe 28 - Sem direito' ao usa isoa
lado da expressão P-A.

No 538.914 - IBESA -- Indústria
Brasileira de Embalagens S. A.
Classe 28.
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ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES 	 FUNCIONÁRIOS

	

Capital e interior:	 Capital e Interior:
Semestre	 NCr$ 18,00 Semestre -ft- _	 NCr$ 13,50
Ano ,•.•••• 154.•41. • • • NCr$ 36,00 Ano , 4 •	 ' .11	 • NCr$27,00

-Exterior s	 -•	 Exterior
Ano ff:(.1,-* iee sre eece-n, NCr$ 39,00 Ano acce ira c _ _EZT,, N.Cr$,,0,00

NÚMERO AVULSO
4-4 O preço do número., avulso figura na Última pagina de cada
9.5egiktp_ti.,	 •

Q, gue_clo exemplar atrasado será acrescido de AlCr§ 0,04
ied42.18,ggaano, ft de_NC4 90. eoz: ano, se de anos anteriorffir.

No 633.459 - Vesuiong-	 Ciba Nv 644.594 -- P	 -
Sowel,e	 mama 12,	 -	 Ailefatos de nen! , ,.• 1 Ia

i'g eA•4.013 = Orlei - Criei - szgazggp 	 n-eito- ao uso ex-
runPlt e., ,h-ntos Imobiliários S. A. gamou go, letra kr,

,214„AP • B - Parfums Ba- /45! 6%.596	 C - Pucci	 Cucai

ao 11'20 eiu ' ' ve da letra B.	 irk, Artefatos de Borracha

N9 642.(,.:;-;	 1MG	 1MG Tn- ' 	 41?' .  *am "" a° uso ""
dústria Química Ltda.	 (lasse 28. clusivo

jern	 48 - Sem dird9

6398 Sexta-fudra

- As Rcpai,• i;',iP 1 .2fil,fet.as de-
verão entregar na Seção de Co-i
rnunicas.ões do Departamento de
imprensa N.,r;nual, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicução.

- As reclamações. pertinentes
à matéria retribuída, nos' casos de
êtro mi omissão, deverão ser
foroluWas por -,,,scrita -Seção
de Redação, até o quinto dia útil
aub s e qüente à putlicaç ão1 no
drgão oficial.

• A Seção de Redação fun-
ciona, -.para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30:n. .

- Os originfais. deVidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço cioi.s, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasaras serão res-
salvadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
tomadas em qualqugr época do
ano. por seis meses Ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

11/419 547.601 - ('amar - Giamar,
- Int:111nm	 ) de Massas
e Adesivos ? '- xsp	 egf se 1 - Com
exclusão dos	 ff-Oleados pela
seçáo.

N9 548.623 - Molisi -	 Ike-
saki -- Classe 46.

1\19 549.459 - Ita - ita,	 Incins-
tr . a Q 	 '	 Ltda. - Classe 46.

N9 552.844 - Rend	 Cia. Swift
do Bras 1 - Classe 40.

N9 552.846 - Flan -- Cia. Swift
do Bras'l - Classe 46,

N9 553.898 - Floralin	 lt,dús-
tria e Com,:-, .10 Atlantis Brasis: Ltda.
- Classe 46.
- N9 558.975 --
Laboratory Inc. - Classe 46.

Ne 561.921 - Ruwa - Indústria
e C r. ii tc : o Rum de Metalúrgica e_
Plásticos Ltda. - Classe 28. •

Ne 566.650 - Rigesa - Rigesa -
Celulose, Papel e Embalagens Ltda.
- Classe 46. -

Ne 575.231 - Griffith Labora-
tório Gr!ffith do Brasil S. A. --
Classe 3.

• Ne 578.716 - Algódosan - Par-
benfabrikeh Bayer AktiengesellsChaft
- Classe 2.

N'? 578.728 - Deotin	 Colgate
Palinolive Company -. Classe 46,

N9 579.807 -	 - Far-
' benfabriken Bayer Aktiengesellschaf
- Classe 2.

N9 580.124
Laboratories

Ne 583.661
sei Uciaf -

Ne 587.708
tin Indústria
'Classe 2.

N9 597.989 •-•-• Me-
somplast Indústria Plástica Ltda. -
Classe 28 - Com exclusão do artigo
ind' ca do pela seção

N9 599.361 - Abes -- Abes Pfro-
dutos Vete e=n r s: Ltda. - Classe
119 2.	 .

• Ne 599.555 -- Sete Cil)a l;e, , • - Es-
ipiraes Coroado Ltda. - GSlasse 2.
' N 6.65í -- Fideo

	

Z;31.935_	 4tirttiabi4i-In	 .e.bo	 - •
• tatdrio Guiadtti oo Britsià

4-4 Para evitar interrupção na
remessa cios órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada , com antecedência de
trinta (30) dias.

-- Na parte superior fia ende-
rêço estão consignados 4 número
Crio talão de registro da assinatura

o mês o ano em que findará.

As assinaturas das Reparti-
çaes Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas dté 28 de fe-

!wereiro.

A remessa de valõres, sem-
pre a favor do Tesoureiro, do De-
parlamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

4-- Os auplementos às edições
s Órgãos oficiais s6 serão reme,:,

tidos aos assinantes gitt os soli-'
citarem no ato da assin tura.

No 648.353	 inark A.lksat
nancio I+ M. Tarabini dastellani
Classe 3.,

No 208276 - Ok - Ip.dústria da,
Chocolate Lacta S. A. -L Classe 4/:
eados pela seção.

• Com exclusão dos artigos buli.
No 497.792 - Cheque de Viagem

do Banco Nacional de IV4nas Gerais
B. A. Banco Nacionap de Minas
Gerais B. A. - Classe 133 - Sem
direito ao uso exclusivo d expressão
Cheque de Viagem.
Titulo de estabelecimento deferido
Ne 621 4 624	 Pastificie

- Cardoso, Rodrigues & Cia. Ltda.1
- Classe 41 - Art. 97 nç 1.

Expres$ão de propaganda deferida
N9 498,474 - Alegre Anda Quem:,

Calça Marllanda -- Mançel Monclint
- Classe 36 - Art. 101,

Marcas indefericL3

• N9 494.007 - is/ Na TV -
tara Maehado Publicidade Ltda
Classe 32.

N9 517.229 - Ideal -I Carlos Pi-
nheiro Carvalho Jr. - Classe 10.

Nv 576.322 - Gel; Set - José Car-
los Paria Peixoto Guimarães -
se 48.

Nv 448. .863	 Seal	 Jamartán,
Corna-tio e Indústria de Tinp. Ltda,

Classe. 1.
N9 458,987 - Conduitubo	 Eli-

clropres 8. A. Indústria e Comêrclo,
- Classe 28.

N9 561.521	 iterosol -, American,
Cyanamicl Coinpany	 Classe 46.

Ne 573.1638 - Osasco Organiza-,
ção Comercial Osasco Ltda,. - Clas-
se 46.

Nv 597,958	 Lojas de, Bagunças
- Elia Zakka - Classe 2.

N9 637,714 - Pittsburgh	 PPG
Industrie$ Inc.	 Classe 1.

Ne 468,383 - Lev Pag	 Super-
e n do 'Lay Pag Produtos Anum-

ticios Ltcla. - Casse 41.
IV 472.178 - Emblemática • Ci-

g. n •e ltenfabrik Muratti Gesellschaft
1\4it Beschrankter Ilaftun - Clas-
se 44,	 •

N9 596,513 - Cheque rofiss'onal
- Waldir Brandão Pedes' 7,--• Classe
ne 38,

- LEI DE SEGURANÇA,
NACIONAL

DECRETO-LEI N° 898, DE 294-19659

Divulgação re 1.115

PREÇO: NCR$ 0,60	 la

• À VENDA._

Na Guanabara
• Avenida Rodrigues Alves ng

Agência . 1:

Ministério da Fazenda

Atende-st a' pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

Em Brasília

Na sede do DA.N.

- Tranvet	 Abbott
- Classe 2.
- --- Rot:-
Classe 2.

Ca/fertin	 Calfer-
e Cotr.é:icio Ltda. -

Gialf8_3,J
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No 545.882 - Continental Indús-
tria e Comércio de Bebidas Ltda.

No 545.883 - Padaria e Confeita-
ria Adega da Vila Ltda.

NO 545.952 - Santa Fé Investi-
mentos Imobiliários Ltda.

N9 545.987 - Bar e Restaurante
Nero Ltda.

NO 545.988
No 545.989

Ltda.
mitada.

Mercearia Almaro
- Farmácia Guido LI-

N9 600.347
No 600.982

Comércio de
Ltda.

No 602.301 - Indústria de Arte-
fatos de Borracha Benflex Ltda.

N9 604.555 - Veragraf Comércio e
Indústria de Alumínio e Zineo Ltda.

N9 604.677 - Forin Comercial e
Ima.' S. A.

No 605.579 - Miracena S. A. Exp.
de Manufacturas.

N9 606.539 - Ciclifar Cia. Distri-
buidora de Produtos Químicos e Far-
macêuticas.

- Milan Pregelj.
- Formosa Indústria e
Artefatos de Borracha

No 545.990 - Panificadora 840.
No 546.003 - Pisoferro Indústria

e Comérca) LtdaR
N9 546.009 - Biblios Exportação

e Importação Ltda,
NO 546.124 - Imobiliária a Adm.

Joselza S. A.
NO 546.217 -

mancaram Ltda.
NO 546.220 - Roma Comerc i al_ e

Fornecedora Ltda.
• NO 546.253	 Auto Peçaa Rata
Ltda.	 '

N O 546.413 -- Inox Indústria e
Comércio de Aços S. A.

Lavanderia Kili-

No 542.766 - Fábrica Young Li-
mitada.

No 542.981 - Socieaada Brasileira
de Incorporações Soba Ltda.

No 543.033 - Churrascaria Rode:o
Ltda.

N9 543.161 - Confeitaria, dos Reis
Ltda.

NO 543.197 - Confeitaria Tivoli
Ltda.

No 543,202 a- Mercearia Valy Li-
mitada.

No 543.205 - Mercearia Mai,rink
Ltda.

N9 543.254 -.Royal Bar Ltda.
NO 543.256 - Metalúrgica Cangar

Ltda.

	

NO 543.261	 Super Lojas de Btl.-
lidadas Domésticas Regina Ltda.

N9 543.391 - Bar e Restaurante

	

Luceria Ltda.	 -
N9 ,543.396 - Carona S. A. Me-

talúrgica.
No 543.679 Braspetrol Trans-

portadora Brasileira de Petróleo Li-
mitada.

N9 544.243 - Sociedade de Insta-
lações Elétricas Sie' Ltda.

N9 544.479 - Bepal Adm. e Servi-
ços Ltda.

NO 544.823 - Contafiel Contabili-
dade e Auditora Ltda.

No 544.958 - Contagra Ltda. Con-
tabilidade Agrícola.

NO 544.967 - INCA - S. A. Ins-
tituto Nacional de Contabil i dade e
Administração.

No 545.004 - Lanches 'Rio da Pra-
ta Ltda.

N9 545.065 - Contafarma Ltda.
Contabilidade e Farmácias.

No 545.303 - Indústria de Biscoi-
tos Maniate Ltda.

N9 545.349 - Entregadora Saraiva
Ltda.

NO 545.363 - Auto Escola 5, Jorge
Ltda.

'No 545.365 - Bar e Lanches Ou-
vidor Ltda.

No 545.837 - Indústria Madereira
S. Paulo Ltda.

NO 545.842 - Inpral Incorporadom
Predial de Americana Ltda.

N9 545.854 - Dibor Pias Distri-
buidora de Barracha e Plásticos Ltda

No 545.879 - Bar e Lanches Gra-
mos Ltda.

4.••nnnn•n•••••n•••n•nn•nn

- Cia. Marajó Comer-

- ETECO - Emprêsa
Auxiliar de Construção

No 608.064 - Alalcimpex
eimPex Exportação e Importação Li-
untada - Classe 38.

No 615.963 - Releras	 Rebras
Representa.çes Ltda.	 Classe 41.

N9 621.134 - Cheque do-Lar -
Philostpho de Almeida -•	 38.

N9 629.713 - São Luiz - Bar e
• Café S. Luiz Ltda. - Classe 38.

No 640.911 - Pul Pau - Panifica)
Greuel Ltda. - Classe 41.
Titulo de estabelecimento indeferido
'N9 613.214 -a Fábrica de Massas

Alimentícias Bela Vista. - José Fer-
reira de Oliveira - Classe

N9 618.218 - Relojoaria Omega -
Relojoaria Omega Ltda. - Classe
n9 33.

Nome comercial indeferido
N9 616.270 - Cia. de Comére ,o do

Brasil Central Brascanaa - Cia. de
Comércio do Brasil Central Bras-.
caneca

Sinal de propaganda indeferido

No 640.279 - Banco de Cobranças
Bic Epil S. A. Serviços Nacional
de Contrôle de Crédito - Classe 33.

Exigências
Apresente novos exemplares:

No 483.857 - Indústrias de Artigos
Refratários S. A. - IBAR.

No 617.078 - Lineu Schimidt.
No 495.734 - Embalagens Pape-2

lart Ltda.
No 563.691 - Produtos para Agri-

cultura Ltda.
No 560.435 - Indústrias Elétricas

e Musicais Fábr ica • Odeon S. A.

Arquivamento de prOCCSSOS

FOrain mandadas arquivar O. pro-
cessos abaixo mdncionados:

N o 375.209 - Três Leões Mecânica
S. A. Representações Comércio . e
Indústria, .

N9 418.190 - Guilherme Haag.
1V 495.286 - Serralheria Santa

Cruz Ltda.
N9 505.243 - pedra Paulino Gui-

marães.
N9 507.475 - Cia. Gasparlan In-

dustrial do Norte.
N9 508.770 - José Benedito An-

drade Cardia.
1V 511.304 - Incorporadora S.

Joaquim Ltda.
N9 839.544 - Pôrto Livre Impor-

tação, Exportação e Comércio Ltda.
N9 526.343 - Thomaz Garcia,
NO 541.991 - Pastelaria Caldo de

Cana e Rerigerantes ABC Ltda.
N9 541.995 - Mac Bar Ltda.
N9 541.996 - Auto Peças Antoni-

nho Ltda.
N9 542.049 - Cabil Consorcia de

Adm. de Bens Ltda.
No 542.050 - Atito Viação Caeiras

Ltda.
No 542.058 - Indústria e Comér-

cio de Calçados Tirai. Ltda.
N9 542.065 "-r- Comercial Walmar

Ltda.
.No ,542.070 -- Calçados Nobre Li-

mitada.
NO '542.235 Certac S. A. Co-

mércio de Equipamentos Rodoviários,
Tratores e Acessórios.

59 542.246 - Cia. Mm. de Bens
Caravanas S. A.

N9 542.317 -- Organi zação Plásti-
cos 'taipeira Ltda.

N9 542.318 - Mecânica Torplan
Ltda.	 .

N9 542.633 -- Bar Arizona Ltda.
No 542.636 -- Auto Peças Vina

Ltda.
NO 542.639 -- Laboratór io Teenic

S. João Ltda,

	

No 512.725	 Gafeeira Piorai Li

NO 516.420	 Itaima S. A. Indús-
tria de Mobiliário

No 546.423 - laleta ilárgic,a Rica
natacia.

N9 546.436 - Elnabra S. A. Ele.
Irônica Nacaenal Brasileira.

No 546.452 - Bar Central Ltda,
NO 546.495 - Mercearia Superette

Ltda.
No 546.496 - Comércio de Mate-

riais para Construções Remoa Ltda.
N9 546.497 - Bar e Café Marialva

Ltda.
NO 546.648 - Efol Eietro Fornece-

dora Ltda.
NO 546.698 - Front Feed S. A.

Mecanizações Contabeis,
No 546.700 - Prent Feed S. A..

Mecanizações Contabeis. 	 •	 .
No 546.745 - Revestimentos e Pin-

turas Reais Geral Ltda.
No 540.750 - Escoas PrO teC S. a.
No 546.794 - Bar e Café Jovine

Ltda.
N9 546.795 - Telart Indústria O

Comércio de Eletrônica Ltda.
N9 546.799 - Casa Vilar de Arti-

gos Elétricos e Domésticos Ltda.
N9 546.802 - Bar e Bilhares San-

ter Ltda.
NO 546.839	 Taiyo Indústria' de

Pesca S. A.

No 546,865 - SA8TA - S. A.
Serviços Técnicos Administraavos.

No 547.051 - Coirnfico Comércio O

Imp. de Fios de Cobre Ltda,
N9 547.087 - Brinda; Brinco Co-

mércio e Indústria Ltda.
NO 547.286 - Indústria Metalúr-

gica Clever S. A.

NO 547.368 - Abaeté Adm. de
Imóveis Ltda.

NO 547.383 - Cia. Agrícola e In-
dustrial de Borracha Natural ',ateia

NO 547.407 - Cia. Transportadora
e Comercial Translor.

No 547.432 - Bandeirante de Ele-
tricidade S. A. Balsa.	 •

N9 547.528 - Taiyo Indústria de
Pesca S. A.

N9 547.605	 Hotel Bar e Restam- •`,
rante Vistalonag Ltda.

N9 547.606 - Panificadora Jardim
Maringa Ltda.

N9 547.641 -a- Bar e Lanches San-
ta Romana Ltda.

NO 547.680 - Bar Central da MCG-

ca Ltda.
109 547.682	 Arrozeira prado Li-

mitada.
N° 547.719 Transrapido Trans-

porte Especializado de Automóveil
Ltda.

N9 547.733 - Sociedade N. S. di
Aparecida de Empreiteiros Ltda.

N9 631.110 - Pavimter Pavimen-
tadora e Terraplanagem Ltda.

109 631.580 - IGEL	 Indústrit
Gaúcha Eletrônica Ltda.

No 632.050 - Auto 'Nisto da Pon-
te Ltda.

N9 632.054 - Kety Modas Ltda,
109 633.359 - Indústria e Comér-

cio de Café Irapuan Ltda.
NO 635.788 - VidrotemPo Comér-

cio e Colocação de Vidros litda.
NO 637.245 - Co"? Edificadora

Comércio e Indústria Ltda.
- Arquivem-se os processos.

DIVISÃO DE PATENTES -

Expediente de 27 de outubro de 1969

Privilégio de invenção deferido

Nq 148.722 - Eletrodo para pilha-
decombustivel e aperfeiçoamentos em
pilha de combustível bem coma em
processo de deposição de uma. - oca-
aula de negro de palacio sôbre pelo
menos uma superficie de uma Inana,
brana de liga paladio prata -- Lee-
sona Corporation - Com os pontor
caracteríSticos pLIO ficado (fls. 60,

com o M3V0 tit12!0 COM O qual ae

NO 545.580	 Jaguare Imp. de
Auto Peças Ltda.

NO 545.583 - Fortaleza Bar e Lan-
chas Ltda.

No 545.588 - Imp. e Exp. Co-
danas Ltda,

NO 545.647 - Multiplex Máquinas
e Equipamentos Ltda.

N9 545.651 - SITER Sacie:Me
Técnica de Engenharia e Racionali-
zação Ltda.

NO 545.745 -ai Imobiliária Domesa
Ltda.

N9 497.674 - Cheque de Viagem N9 598.625
a- Banco Nacional de Minas Gerais cilae Adm.
S. A. - Classe 38.	 N9 599.630

No 578.590 - Cruzeiro - Cerca- Técnica de
• lista Cruzeiro Ltda. - Classe 11.	 Ltda.

• N9 607.829 - Baterias Wood Co-
mércio e Indústria Ltda.

N9 607.876 - 'Togue Confecções
Ltda.

No ' 608.923 - Sociedade Exula:ar
de Arte e Cultura.

NO .609.961 - Tensa lanares Oca-
trometelúrgicos Norte Sociedad Ano-

/
N9 610.060 - Anicezio Luiz de

Lima.
NO 610.110 -

Marconi Ltda.
No 611.182 -

tratada.
N9 611.181 -

mitada.

	

No £11.455	 Sul Ah Eletrônica
S. A.

	

NO 613.827	 Madeireira Pérola
Ltda.

No 619.215 Dinape Distribuidora
Nacional ale Peças S. A. Comércio
e Indústria.

No 619.249 - Automóveis e Moto-
res Centaurus S. A.

N9 621.123 - Patrulha Aérea Bra-
sileira - PAD.	 -

No 621.876 - Sapucaia 8, A. Lo-
jas Comerciais.

'aT9 677.424 - Fábrica da Bebidas
Maringá Comercial Ltda,

N9 837.430 - A Firma Credence
S. A. Crédito Financiamento e In-
vestirramtos.

Sociedade Rádio

Striotto Kratner Li-

Striotto Kramer LI-

No 837.431 - A Firma Credence
S. A. Crédito Financiamento e In-
vestimentas.

No 837.516 - A Firma Credence
S. A. Crédito Financiamento e In-
vestimentas.

No 837.517 - A Rima Credence
S. A. Crédito Financiamento e In-
vestimentas.

No 511.432 - Banira S. A. Indús-
tria Farmacêutica.

1V 515.188 - Indústria de Taba-
cos Goldbeck S. A.

No 518.479 - .dosé Leal da Silva.
N9 518.498 - Café Avenida Cen-

tral Ltda.
No 522.428 - Papelar ia Suely Li-

mitada.	 •
tria e Comércio de Máquinas Ltda

N9 524,077 - Fulminante Indús-
NO 526.807 - Aristides Calmont de

Andrade.
Ta9 534.598 - Discos Cassino de

Sevilla Ltda.
NO 547.762 - Tubelin Indústria e

Comércio S. A.
N9 556.526 - Illtralar Aparelhos

e Serviços Ltda.
No 562.651 - Siprometa S. A, In-

dústria e Comércio. 	 -
N9 566.570 - Itsuo IVIoribe.
No 584.652 - Destilaria 'Medellín

S. A.
No 585.010 - .Einco Erabu Comer-

alai Ltda.
NY 591.805 - Sulaplast S. A. In-

dústria e Comércio.
.No 594.960 - Credicastro Crédito

Finarc • amen ta e T.TIVtimentC5 .N,Ion--
toiro de Castro S. A.

No 595.732 - Iara Engenharia Li- o

No 568.548 - Eartholomea de, Si-
queira Cayalcanli Pessoa de Mello, mitada



149 180.436 - Pla.stiscope 'Indústria,
de Plásticos Cedemos Ltda.

N9 180,475 -- John Faffe
Ltda.

149 174.532 - Yankiel Obarzanak),
Hoch..	 Arquive se.

Rio 27 de outubro de 1969

Divisão . Jurldia
Seção de Transferéneia

e Licença •

Tran-sferência e alteraçdo cir Aunte ti$
titular de processes

Foram mandadas anotar nos 'pra-,
acasos abaixo as transferéncias e dt.•
teraçóes de

Fansteel Inc. (alteração de noW
da ••-•• ‘•• VanVesson tèrmo 890.400
- 690.4C9).

Dr. Seholl S. A. (CoMércio e 7.11-.).
duatria) (alteração de nome das mero

KaloliXa. térino 684.806.
Vari-Stop	 684.307

- 684.308.
Dirceu Brum de Oliveira (transfed

; :n. i. para seu nome das .•-• T.11-•
timos Fatos tênue 644.010.
F. N. Fatos e Notícias têm° nu-

mero 648.693.
Nitrosiz; S. A. Indústria e Comérd

cio de Produtos Químicos (alteraçãO
de nome da marca Nitrosin téria109

478.644 -- 478.645 - 478.646).

684.30'4.

MAMO OFICIAL (Seção III)	 Outubro de 1969
-

- José Lopes de Castro] N9 178.567 - Auto-Peças, Acessó-
rios e Estrados PC Ltda.

Consuelo Ricardo
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armoai ,2ni os pontos (fia. 34 a em
:--- Foi eliminado o p. característicos'
119 16.	 -

Exigénc'as técnica a cumprir:
N9 162.839 - Phillips Petroleum

Company•
N9 175.516 - The International

Sunthetic Rubber Company Ltd,
N9 176.604	 Ciba Societé Ano-

rume.
N9 178.539 - Eastman Kodak

Company.
N9 167.285 - Sebastian Alberto

Spivak.

N9 178.720 -- Uniroyal. Ine.,
. N9 179.992 - Monsar_to Company

N9 180.253 -' Uniroyal Inc.
N9 180.299 - Imperial Ch.•,1,:cal

Industries 'Limited.
N9 180.697 - International Fia-

vors & Fragrances Inc.
N9 180.714 --;• Ilereules Incorpo-

rated.
N9 ,180.826 - F, Iloffrnann-La,

Rocha 8z Cie. Societé Anonyinc, (F.1
Hoffmann La Rocha & Co. Anon-gesellschaft),,

N9 180.837 -- Boots Pura, T)rug Com-
pany Liimted.

N9 115.976 - Mário
N9 118.972 • - Gerard-Jan Horas-

houwei .
N9 120.282 - André Kiss 	 .
N9 134.888 - Lúcio Gardim Filho e

Biaz 1Violina Lopes.
N9 135.360 - Johann Glockshu-

ber.
N9 130.251 -- Manufatura de Ar-

tefatos de Borracha Nogan S. A.
N9 140.123 - Ivonna Bittencourt

Cunha Britto,
N9 140.133 - Portatoldo Indústria

e en,	 Ltda.
N9 140.283 - Celso Punia
N9 140.582 - lVfendel Schwartzen-

berg.
149 140.667 - Michikc Kishikawa.
N9 111.226 - Móveis Tep-

S. A.
149 141.562 - Troi S. A. Indústria

e Cams".•,:,,

N9 141.854 - Prçdutos Para Fu-
mantes Filtrara Ltda.

149 142.113 - Trol S. A. Indústria
e C. 	

149 142.716 - Oraste Dalla as18a •
149 142.741 - Teles Eduardo de Al-

meida, Magalhães.
N9 142.890 - Clovis Varella Ghior-

zi.

N9 143.046 - Josef Dupy.
149 143.320 - Escrivão & Cia.
149 143.637 - José Varies Martins

Piso.
N9 143.989 - Macco Metalúrgica

S. A.
N9 144.229 - Nelson Oliva Gomes.
N9 144.525 - Erwin Bock Milah-

aer.
N9 144.547 - Adolfo Yoshioca,
N9 144.895 - Noboru Othuki.
N9 145.009 - Policron Indústria e

Domércio de Plásticos Ltda.
149 145.152 - Rodrigo Otávio Pi-

cheiro Filho.
.149 145.526 - Roberto do Ailluffla•

Cunha.
149 145.687 - Plexon Comercial a

Industrial Ltda.
149 145.875 - Dumitni Chica.
149 146.060 - Cia. Tep, mai. de

astofamentos.
N9 146.099 - Cary Ramos 'Valia
149 146.110	 Cary Ramos Valli.
149 146.239 - Robetro Della Badia.
149 146.444 - Laboratório Remo-

' fuma Ltda.
N9 146.572 - Augusto Costa.
149 146. 674 - Metalie 5emli•

Ltda.
N9 146.676 - Waàdir	 dos

Santo.
N 9 146.693 -- Dario Morella
149 . 146.714 - MetaalUrgica Tabu

1.1jtda..

N9 .146.768 - Indústria Química
bhampoolim Ltda.

N9 146.776 -- Indústria de Móveis
Nubra Ltda.

149 147.069 - Loran Engenharia
5, A. Indústria e

149 147.216 - Alberto N1,,r‘haaff.
N9 147.302 - Ruwa, - Ind. e Com.

da Metalúrgicra e Plásticos Ltda.
N9 147.308 - Elio Capriata.
149 147.313 - 1VIateo "Pina & Cia.

Ltda.
149 147.390 - Corintho Gaivão de

Toledo.
149 147,391 -- leonida Demarcht.
N9 147.437 - TI .. ..s... ha Beatriz

Alves de Andrade Zaa.Nal,..h.
N9 147.525 - Skjoicf. Thorstaaqen
149 147.550 - _Luiz Duarte Lopes.
N9 147.559 - Arneropa Indústrias

Plásticas Ltda.
149 147.5'61 - Luiz Carlos da Luz.
149 147.632 - Pábrica de Maor

troa Record S. A.
N9 147.668 - Odewaldo Leite.
149 147.716 - Pedro Crous IVIari-

Men .

149 148.1£4 ,- Roberto Soares Bar-
budo.

149 148.173 -- lioichi Ioshinárai
1119 14-1.011, - Godofredo Fusaroll.
149 149.387 -
N9 149.686 - Edgar Valioso Eifler.
149 :49.736 - Vicente Cruso.
149 149.755 - Eduard Konig.
149 150.097 - Arilson de Campos

Pires e Ugo Soares Pinheiro Chagas.
149 150.402 - Eduard Konig.
149 150.523 - Takayuki Motohiro.
149 150.529 - Visão Equipamentos

de Prazem.) 'Ltda.
149 151.035 David Saadi S. A.

Administradora Comércio e Indús-
tria.

Martm.

	

149 151.469	 Indústrias Decora-
Lux S. A.

N9 151.494 -- Domingos Gonçalves.
N9 151.578 -- Manoel Catraa, Ga-

lego,
N9 151.606 -- Parodi Indústria Ele-

L• ."..,	 -, Ltda.
N9 151.876 - Ecil Expansão Co-

•••• • • : -1 e Industriar Ltda.

	

N9 151.986	 Antonio Fueyo e Sa-
ti lrnin o Pizarro Gonzalez.

149 152.506 -- Hans Joaquim Sella-
chtel.

149 152.761 - Detsilaria Medellin
S. A.

149 153.544 -- Metalúrgica Pal.
Ltda.

149 153.558 - Indústria e Co,•••'1\-u)
de Móveis Ca•rmel Ltda.

	

149 153.673	 Manoel Andreiolo.
N9 155.7'49 -- Ezio de Mello Pran-

dine.

	

149 156.510	 R,uy Guedes de Mello.
149 160.847 - Maria de Lourdes

Ferreira.
149 165.703 - Doxa Indústria de

Máquinas Ltda.
N9 167.168 - Mecar Indústrias Mc-

- • - - Almeida Ribeiro Ltda.
149 168.314 -- S. E. Eletro Iforset-

teria Volpato.
149 172.604 r-- Pincéis Tigre S. A.
149 172.656 - Moriyuki Miyazaki.
149 176.011 - Capitanio Zazini &

Cia.. Ltda.	 -
149 176.230 - Waclovas Zukauskas.
149 176.408 - Adalberto Czabo.
149 177.276 -- Humberto de Maschi

Gherini.
la 9 177.827 - Wilson Silva de

Moura.

149 178.611 - Osamu Okano.
N9 178.E16 - Suzui Nonaka.
N9 179.008	 Denichiro ! Mitsuoka.

e Cs.... • . • .• Senatet Farrat r.
N9 179.070 - Emílio Cjot Campa.

N9 179.1166 - Goyana S. A. Indúsd •
Irias BraSileiras de Matézlies Plástid

N9 179.200 - Lorenzo Lara..,;ettle
N9 179.655 - Laércio Apparecida

Chinaia.
149 179.571 - Maria José! de Arruda

Serra de Paulo Coimbra.	 .
N9 179.687 - n7%	 • - lImportaçáOi

Exportação e Representaçoe.s Ltda.
149 179.738 - George Penoff.
N9 179.781 -	 Barcos	 - .efort

S. A. Ind. e C.•-•. n •,....çi(.	 •
149 179.785, - V• S Ind do Arte-

fatos de 1VIetais S. A-.
149 179.806 - Su Eisi Riong
149 179.645 - Walter Rodrigues Rod

cha.
N9 179.1146 - Walter Rodri . aies Rod

cha.
149 179.879 - Indústria e Comércio

de Confeeções
N9 179,912 - Edgarcl .	Azevedo-

Lemos.
N9 180.005 - Mário Gon,gçalves.
149 180.159 - F.a,rmat Indústria Me u •

talúrgica Ltda.
149 180.222 - . João dos Santos,- Ale-,

xandre Monteiro e Roberfo Carlos
Plugel.

149 180.223 -
149 180 283 -

S. A.
149 180.319 -

e Jorge N'aif A
149 180.327
149 180,234 -

des.
N9 180.338- -

mitaN9da18.0.339

untada.
149 180.374 -

' de Autos Ltda.
149 180.375 -

de Autos, Ltda.
149 180.376 -

de Autos Ltda.
149 180.382

Souza.

N9 151.098
Mnr.,ire

149 151.114

EXPORTAÇÃO

DE

MANUFATURADOS -

THAMOS 'FISCAIS

Divalgtwie 1.096

PREÇO: NCR$

A: VENDA'

Na Guanabara

	

Avenida Rodrigues A4ves 	 It;

Agenda Ir

Ministério da Fazenda

Atendt-ee e pedidos pelo Serviço de Reemb6lso Postal

Era Brasília

1.______	
Na sede do D.I,N.

...

•

E-'"‘"ç'o- Iluda
Bicieleas Monarie

José Pereira de Lima
idar .	 .
Nelson ank.I

•• Exppedi/ -a Pernan.;

Plásticos Primor Md.

Plásticos Primor Lia

Redecar RedccoraçõeN

Redecar RedecoraçõeX
k

Redecar Fte . 't	 -

- Anibal Alves

•
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Santa Rita Comercial e Importado-
ra de Máquinas Ltda. (transferencia
para seu nome da marca Santa Rita'
têrmo 524.160).

Indústria Francobrá.s de Tecidos
5. A. (transferência para seu nome
da marca Aircron. têrmo 544.223).

Etin S. A. Indústria e Comércio
(alteração de nome do sinal E termo
n9 529.009).

Malharia Águia S. A. (transferên-
cia para seu nome da marca Peixe
Dourado têrmo 639.7'73).

Telastem — Peneiras Para' Análises
Ltda. (alteração de nome da marca
rela.stem térino 641.812).

Barry Wright Corponation (trans-
ferência, para seu. nome da marca Vi-
siposter têrmo 643.259) .

• Giilf General Atomic Inc. e Max-
well LaboratofieS Inc. (transferência
para seu noma da marca Magneform
termo 650.005).

Pastifício Santa Amália S. A.
(transferência para seu nome da
marca Santa Amália térmo 660.326).

Les Industries Musicales et Elec-
troniques Pathé-Marconi. (transfe-
rência para seu nome da marca - Pa-
thé tênia° 674:114).

Toalheiro Brasil Ltda.. CalteraÇão
de nome da marca Lavanderia Glória
têrmo 690.400).

Massas Alimentícias Bico de Ouro
Lida, (transferência para seu nome
da marca Bico de Ouro térino nú-
mero 691.750).

'Aguas Minerais Santa Cruz S. A.
(alteração de nome 'da marca Santa
Cruz reg. 225.574).	 •

Ivana Ltda. (transferência
• para seu nome da marca Ivan re-

gistro 344.007).
Linhas Corrente S. A. (alteração

de nome da marca Emblemática. ter-
mo 458.096).

Café de Castro Ltda. .(transferên-

Agrobra.sil S. A, Indústria de Ali-
mentos (transferência para seu nome
da marca Agrobrasil têrmo 489.938).

Loja Santista de Utilidades Domes-
ticas Ltda. (transferência para seu
nome da marca. Novolar têrmo nú-
mero 499.324).

Moligraco — Indústria de Grafite
e Molibd.eno Ltda . (transferência
para seu nome da marca Grafilub
tênue 509,865).

Cumpram exigências
Kibon S. A. (Indústrias Alimen-

tícias) (junto ao reg. 287.089).
Squibb . indústria Química S, A.

(junto ao reg. 163.598).
Bozzano S. A. Comercial Indus -

trial e Importadora (junto ao regis-
tro 209.748).

Hormoquímico S, A. (junto ao re,
gistro 262.684).

AgrobraS Comercial e Industrial
S. A. (titular do têrmo 505.030).

Diversos

Levar Brothers, Port Sunlight, Li-
mited (no pedido de anotaçãode
contrato da marca Salvavidas Saho-
netes. Pro-Saúde reg: 343.113). —
Arquive-se o pedido.

La.bs. Pierre-Docta S. A. (no pe-
dido de averbação do contarto da
marca Boldine Houdé reg. 332.566).
— Arquive-se o contrato.

Coper Cosméticos e Perfumaria Li-
mitada (no pedido de anotação de
transferência da , marca Geant-Bel
reg. 347.510). — Arquive-se O Pe-
dido.

Oliveira — cl, 33 — clichê publicado
em, 30-3,67.

N9 759.551 -- Graphic Foto — Gra-
phic Foto Produção Ltda. -- 'ci. 32
— clichê publicado em 30-1-67,

N9 '759.553 — Trans-,Kienen --
Trans Kienen Ltda. Transportes e
Com. — cl, 33 — clichê publicado em
30-1-67.

N9 759.554 — Silguia — Auto Me-
cânica Silguia Ltda. • — cl. 21 —
clichê publicado em 30-3-67.

N9 '759.559 — Bacamarte — Con-
fecções Bacamarte Ltda. — el. 36 —
clichê 'publicado em 30-1,69.	 •

N9 '759.572 — Comprai — Comprai
Com. .de Produtos Alimentícios Ltda.
— cl. 41 — clichê publicado em 30
de janeiro de 1957.	 -

N9 '759.586 — Talfor — Metalúrgica
Talfor Ind. e Com. Ltda. — cl. 6 --
clichê publicado em 30-1-67.

N9 '759.602 — Daqui — Produtos
Alimentícios Daqui Ltda. — cl. 42
— clichê publicado em 31-1-67.
_N9 '759.611 — Daqui — Produtos

Alimentícies Daqui Ltda. — cl. 41
— clichê publicado em 31-1-67.

N9 759.612 — Visarnor — Textil
Visamor Ltda. — cl. 23 — clichê pu-
blicado em 31-1-67 — São Paulo.

N9 759.638 — Ponta Porã Pani-
fica,dora, e Confeitaria Ponta Porá
Ltda. — cl. 41 — clichê publicado em

N9 '759.640 — Gomga — Bar e Res-
taurante Gomga Ltda. — cl. 41 .—
clichê publicado em 31-1-67.

79 759.642	 Graciete -- Lanches
Graciete Ltda.	 cl. 41 — clichê
publicado em 31-1-67 — São Paulo.

N9 759.651 — Goyzer G-oyzer Ind.
Metalúrgica de Ferro e Aço Ltda. —
cl. 5 — clichê publicado em 31 de
janeiro de 1967.
- N9 759.652 — Nimbus — 'Nimbo

,N9 759.656 —	 Manoel — S. Mad
noel Adm. de Bens Ltda. — cl.
— clichê publicado em 31-1-67 — SâQi
Paulo.

N9 759.663	 Bravia — Rêde Bra•
ileíra de Transportes Brasivas S.A.

— cl. 33 — ciic.j1 publicado em 311
;de janeiro de 1W'r
• N9 759.678 — Pari — Auto Me-
cânica Pari Ltda. — cl. 33 — enche
publicado em 31-1-67.

N9 759.700	 Vendômc	 Vara.
&ima Cosméticos Ltda. — cl. 41
clichê publicado em. 31-1-67.

N9 759.748	 TD Tressa, — Tresstl
Watches Co. Limited — cl. 8 —
chê publicado em 1-2-67.

N9 '759.'758 — Titânia Industria
Reunidas Titânia S. A. — cl, 36 -•
clichê publicado era 1-2-67.

N9 ' 759.768 -- Esquilo — Fábrica de,
Discos Rozenblit Ltda. — ci. 8 -*
clichê publica& em 1-2-67 — Gua•
nabara.

N9 759.772 — Veg,etalis :.-)nandia)
Sgarbi Moreira — ci. 3 — (gie.tè pu.
blicado em 1-2-67.

N9 759.799 — Graça do Pôrto
Café, Bar e Restaurante Graca, da)
Pôrto Ltaa. — cl. 42 — clichê puo
blicado em 1-2-a7.
. N9 759.815 — Expecfal -.Ls%Peolat
Ind. e Com. de Expedições Ltda. -+
Ci. 36 — clichê publicado em 1 de
fevereiro de 1967.

N9 759.816 — Expecial Ind., -Com.
e Expedições Ltda. — ExrPcial Ind.„
Um. e Expedições Ltda. -- clichd
publicado em 1-2-67.

N9 '759.823 — Cabral Automóvelai
— Zanchi & Cia. Ltda. — cl. 21 —•
clichê publicado em 1-2-67 — Reli
ficado para titulo.

1

. Retificação de cliché
N9 759.508 — Odilon — Com. Ele-

trônica Odilon Ltda. &— cl. 8 —
clichê publicado em 30-1-67.

eia para seu nome da marca Café N9 759.541 — 'Câmara Executiva Magazine Ltda. — cl. 36 — cliche
de Castro termo 470.750).	 de Marketing — Luiz Gonzaga depublicado em 31-1-67.
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,PATENTES DE INVENÇÃO

PONTOS

a;rm .0 152.961 da 20 de sotombro de 1963

togurental ORONZI6-DE NORA IMPIANTI ELETTROCRIMICI

1. 1.világio do invançZo; PROCESSO E MEIOS DE DESCARREGAR O Aia.4(104

;AMA PARA OLuula DE MERCURIO EM PLANO INCLINADO.
REIVINDICAÇOES

1. a O pacc e aa a de operar una celula de mercúrió em

plano inclinado, dotada de anádios e de uma chapa-base inclina

a de catádio, cuja inclinação eet4 cómpreeadada entre ca.20

aa.85° , em relaCão à horizontal, caracterizado pOr asaaaaaander

as estáaics operativos de: pravouar o e a ( aaLaa to do aalcrio em

escada eôbre a ahapa-base do catédip, entre ,esta a os anOdios;

Nevocar o flux, atravee da dita celula, de um eletrOlito

paz de sofrer decomposição pela eletrOlise; aumentar o angulo

ae inclinação da chapa-base do catádio, relati vamente à borizna

tal, naquela extremidade da c jlula onde tem.lugar o descarraga.

mento do amalgaai de awa, jaào; formar, na dita extremidade te

ia a- aaga da cálula, uma poça de amálgama, estando a face sups -

rim ta dita poça em contato com d eletrolitai pasaar uma cor

rente de eletrórase através da dita ceaula e ara.o,ar o escoa-

monto da coaxenta do amálgama, procedente da celula, fazendo-a

eeaaa- pela porção de inclinação maior da dita chapa base; a-

aaa..aa na ;data poça de amálgama, a energia eine-bica, ,-.aate

P. ,,v,£,.te do amálgama fluente, e ------ umUovimeato de agi

:ação e turbulenzia na superfície da aludida poça; e circular o

p letralito aebre a superfície agitada da poça de amálgama, com-
a' 

p fim de a,aa.ar as impaaaaa desse :latimo, e Oandlizi-las para

•	 cora da celula,

2. - O. pretc aao de operar uma celula áé n.1.-c:rio em

plano inclinado, dotada de anOdios, e de uma chapa-base mala -

aada de catOdio, cuja inclinação está compreendida entre ca. 20

e ca.85° em relaaão à horizontal, caracterizado por compreender

ás estágios operativos de: provocar o e,, a---- a la do aaaaá,lo em

descida sabre a chapa-base do catádia entre esta e os anOdioa

a‘ a.aaaa o fluxo, através da dita celula, de um eletrólito as-

;paz de sofrer decomposição pela eletrálisea aumentar o angulo

de inclinação da chapa base do catOdio, relativamente a ho

rizoatal, naquela extremidade da célula onde tem lugar o doe .

carregamento do amálgama de a,a4lo; formar, na dita extremi.

dada de descarga da célula, uza poça da amálgama, estando 	 a

face superior da ditá poça dm contato coao data-nato; u

na :a11,.ante do eletrdlise através da dita celUla; reduzir a ex-

tenso da lace suptrior da dita poça, expeeft,,e ao eletrdlito;

U	 da 0 0 .Lr à 've do amálgama, procedente da c6-

Lula, fazendo-a descer pela porçSo de inclina4o maior da dita

:hapa-base; abo....e.. na 4-ta popa de amálgama, a ,5nr,4,1,,, cineti-	 efi 111 , uma poça de

PUBLICADOS

ca lo inerente à 1:awr ante do aadlgama fluente, e causar um =arrimar:

ta de agitaçao e turbulencía na auperfíce da aludida poça; o

circular o eletr6lito sôbre a superfície agitada da voça, do ama

gama, tom o fiado remover as impUrazaa 0800 Últ100 1 e condada:

las para fora da celulaa. À

3. - O	 de operaxauma célula de mera io ea,

plano inclinado, dotada de anédios, e de Uma chaaaabaee

da de catddio, cuja inclinaç 'áo está compraendida entre 5 e aD

em relaç 'áo à horizontal, bem coma umaaelo:para passar uma aorren

te eletrontica através da célulaa caracterizado por Compreender

os estágios t operativoa de: Nw.ocar o escOament0 do mercúrie ea

descida môbre a chapa-base do catddio, entre esta e os an6dios

provocar o fluxo, através da dita célula, ' de um o1etr6lia0 capas

de sofrer- decamposi4 o pela eletrálise '; 'aUmentar o angulo do-in-.

clinaçà'o da chapa-base do catádio, naquela iotr.midade da caula

onde tem lugar o . deaaarregaménto do amálgama de mercúrio, de ml

ne ira que o méamn paase a exceder -do cerca de 400 o 6ngul0 --de

clinnça0, relatiwaaante á , bariaontal, 4a chapa-base dø catddie-

dentro da dita célula; formar, na dita eXtremidade de descarga

da célula, uma poça do amálgama, estando a face aaaer ior da dita

poça- em contato com o alota-nato; paaaar:uma sAA' ennte de eletr6.

naleca tO da correa.aaaliso através da dita Célula e p.',>.o,or C1

te do amálgama, procedente da celula, fazendo-a descer pela pot.

ção de incUaaçao maior. da dita chapa-baee, e ontrar nal aludida

poça: - absorver na dita poça de -amélgama, a energii cin4E1Ca, ine

rente do amálgama fluente, -e yv' a r um movimant0 de

agitaç"ão e turbulência na superfície da Aludida poça; e Circular

o aletrdlito sôbre a superfície' agitada da poça-de amagama,com

o fim de aa-avaa as impurezaa dose 1tiM10. e conduz i-las para

fora da céllila.

a. O proa:ás:30 de operar uma .alula de merdrio em fls!..

no inclinado, dotada de a:nédia:os, e de nina chapa-base irlolinada de

catddio, -cuja inclinaço está Owprendida entre 5 e 3o0 em rala-

920 a • ben-Tr.ontal, bem como Um meia paralPasear uma corrente ele. -

trolltica através da celula, c•rucad0 por compreender os es-

tágios operativoe	 p,.,.ócJv o eaaaamento dOneraúrio em desci-
.

da sabre a chapa-base do catddio, entre esta e Os anádios; provo-

car o fluxo, atravéa da dita caula, de:um eletrftito capaz 	 do

sofrer uce-Aposiç;o pela életrálise; auMentar O ângulo de incli.,
ç'j.O da chapa-base 4o catádio, naquela l ext,midadd da'è41u1a on-

de tem lugar o cles; A 'srpgamanto do amálgama de. me.leo, de Manei

ra que o i4vdmc passe a de cerca de 400 , o ai4o de Lncit

naçao, relatite â ha,izontal, da chapa base do c tbdio dena

tro da dita ujiula;	 na dita extremidade de descarga da

av-çi Eamaa eaUaldo A . face	 da dita po.
_
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introduzir

meios para

remover da

na célula u•

remover os;

célula esal,

a

ça ou contato coxa o eletrólito; passar una corrente de eletrolise

Através da dita célula; reduzir a extenso da fac2 superior - da

dita poça expoata ao eletrólito, e , isolar a órea reduzida contra'

0 alatrólito, e provocar o escoamento da corrente do análgama,pro

cedente da célula, 
fazendo-a descer pela poro de inclinação

maior da dita chapa bases e entrar .,na aludida poça; absorver na

dita poça de lgama, a energia cinética inerente à corrente •

do amálgama fluente, e causar um movimento de agiteça. o e turbulen

aia na aupafficic da aludida poça; e circular o eletrólito sabre

g superfície agitada da poça de amálgama, com o fim de remover

ao impureza desse	 último,'e cond.uzí-las rara' fora da célula,

§. - O processo de operar uma cólula dc mercÚrio

plano inclinado, dotada de anódies, e de úma chapa-base inclina-
,
da de catódio, cuja inclinaç 'jo. esta compreendida entre co. 	 e

oa. 85 0 em relaçao â horizontal, caracterizado por compreender

00 estóáos operativos dez provocar o escoamento do mercúri0 . em

descida sebre a chapa-base do catódio, entre esta • os as4dios

provocar o flux, através da dita célula, de.um eletrólito ca-

paz de sofrer decomposiçao pcla-eictróli(e; aumentar a. velocida-
,	 •

•de do escoament o do mercúrio naqUela extremidade da célula onde

tem lugar_o descarregamento do am4lgsma de mercúrio; formar, na,

dita extremidade de descarga da célula uma poça de amúlgama, es-

taMo a face superior da dita .poça em contato com o eletrólito

passar uma corrente de eletrólise através da dita celula e pro

vacar o escoamento da	 corrente do amálgama, procedente da cé	 -

lula, fazendo-a entrar na aludida poça; absorver na dita poça de

amdlgçmn, a energia - cinétioa , inerente â. corrente do amálgama

fluente, e causar um movimento de sgitaçi;o a turbulância na eu -

perfIcie do aludida poça; e circular o eletrólito sebre a super-.

ficie agitada da poça de amálgama, com o fia de reMever as impu-

, reses desse último, e conduzi-las para fora da célula,

15. - O precata° de operar uma célula de mere4rie em

plano inclinado, dotada de anódios, e de uma chapa-base inclina-

da de catódio, caracteriZado por coMpreender os , estógios opera -

tivos de: provocar o escoamento do mercúrio -em descida zebre a

capa-base do cat6dio4 entre esta e os anédios; provocar o fluxo

através da dita célula, de um eletrólit o ca:Pas de sofrer decora .

posiçio pela eletrólise; aumentar o ângulo de inclinaçílo da eha-

pa-bass do catódio, naquela. extremidade da célula onde tem lugar

o descarragamento do amálgama de meroário; formar, na dita extra

>idade de descarga da célula una poça de amálgama, *atando a face

saperior da dita poça em contato eox o eletrólito; passar uma cor.

rente de eletrólise através da dita célula e provocar 0 eacoaaen-

ta da corrente do amálgama, procodente . da célula, fazendo-a deu -

aer pela porç;o de inclinaçao maior da dita chapa-base; absorver

ta dita poça de amálgama, a energia cinética, inerente ã corren

-te do amalgama fluente, e cauaaa um moviment o de agita9ao eta:r:

balé:na/a na superfície da aludida poça; e circular o eletrólito

s$bre a superfície agitada da poça do amálgama, com o fia de rea

mover as impurezas deuses áltipa t g COA4AZía/a0 para fora da c6 *

, ula 
g I. - Uma célula eletrolltica para a eletrelise de sal^

wpw:grà do .1~11,. Qe 41e),La..ceica.21„09nizg.de psw CaMpr.aan •

der: uma 4apc-baoe catódica; um membra-anódiO, tendo uma auper..)

ficas afiáctica Orientada contra a face superior da dita chapa-ba-

ses e dela espaçada; um meio para distribuiçZo do mercúrio, dia,"

posto numa extremidade da chapa-base catódica, cujo meio distri

buidor 4 formado de Modo a distribuir um filae.substancialaen

te uniforma de mercário a6bre sensivelmente Vida a largura 	 da

chapa-base; um meio para introduzir o mercário no meio distribui

dor; um meio de eaída para separar o amálgama metalalcalino e

salmoura, e para Temover da célula o amálgama, cujo me-a de

saída vai dispoato naquela extremidade da chapa-base catódaaa

que é oposta ao maio distribuidor do mercário, sendo que a

pa-base catódica este inclinada entre ca. 2 0 e ca. 850 abaixo

delr'N\

o procede, sendo a di-

famada de um material

limo dentro do mesmo, cujos meios para aumentar a turbulência ix

aluam um meio para formar com o mangama uma poça agitada,

qual vai disposta destro do meio de saída, de modo a dissipar

aatorgia cinética do aweigama fluente, ató ao ponto em que

mesmo deixe substancialmente de respingar, de sorte a manter uma

carga catódica em tiodaa as partes do dito amálgama, e evitaF que

o mesmo arraste com êle qualquer quantidade da salmoura do halo

genêto metalalcalino, sendo tal, a relaç;o entre o tamanho da di

Se poça e a energia a ser dissipada pela mesma, que a dita dia-

sipaçU da energia .mantenba substancialmente teda a aludida poça,

em estado de redamad aho ou aáitação, iapàindo a eatagnaç;o de

substancialmente qualquer parte da mesma; meios para remover

smálgama do meio de eaSda; meios isoladores nas superfícies an6,.

dicas e oatddicap, no cobertas pelo amálgama, no aludido meio

de saída, cujos meios ieoladeres evitam que a eletrólise tenha

lugar nessas auperficies anódicas e catódicas, evitando tambár

Algas de corrente entre elas; meios para

na salmoura de halogeneto-metalalcalino;

aases produzidos na célula, e meios para

maura esgotada ou. exausta.
Uma célula eletrolitica para a eletrólise de sala\

mauras de balogenitoe metalcalinoo, caracterizada por compreende

Uma Chapa-base catódica, a qual apresenta una inclinaçiio de De)

mínimo 2.? abaixo da horizontal e é formada de um material ol

qual é bumectado pelo mercárío; uà nambra-anódio, tendo uma ou a.)

perticie anédica orientada contra a faca superior da dita obapa)

base, e dela espaçada; um meio para distribaWs.0 do warc4rio,d1W

loto numa extremidade da . Chapa-base catódica, cujo meio distria

buidor i formado de mOdo a dietribuir um filme eubetaucialmente

uniformo de mercrie sabre sensIvelmente 'hada a largura da &aspa

base; um meio para introdutir o merc4rio no meio distr%buidor;Ua:

meto 48 saída para separar o amellgama matalelcalino çg gglaoaAÇ:),.

ra, e para remover da Célula O am4lgama, oUâo meie de saídava

dispoale nao,ela extro..V.exic da anapa .,bast; oatódica cou 4 *poeta:,

ao meio distribuidor ao mercúrio; sendo que o meio de saída in

olU1.4.0.4a pua 4;,:11p444ar g tWilAiA0,0	 aPálgania, metal* 2,"

a

4

da horiaontal, pelo uenoa naquela parte sua que está

tr0 do dito meio de saída e iaediàtamente

ta parte inclinada da chapa-base catódica

0 qual é humectadnpe lo mercário, sendo que c meio da. saída in-

aCtui meios para intenaificar a turbulência do amálgama metalalca

contida
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:aalinn dentro de aceno, capa Zelos para aumeatar a turbulincia

incluam um :meio para formar com o amálgama uma poça agitada,

qual vai disposta dentro da meio de : Salda, de modo a dissipar a

energia cinética do amálgama fluente, até ao ponto em que 0

:ceemo deixe substancialmente de respingar, de corte a manter u

wea carga catddica es tôdaa ás partes do dito amálgama, e evitar

Que o aceno arraste com ele qualquer quantidade de salmoura do

haloseueto aetalalcalino, sendo tala a relação entre o tamadho

da dita poça e a energia a ser dissipada pela eeeaa , que a da

ta dissipação da .4"11;, ,,a mantenha substancialmente tôda e aludi.'

da poça em estado de redemoinho ou : agitação, impedindo a estaa a

eação de sulrtancialmenae qualquer parte da aeeen , oeios aara re

aoeer o amálgama do meio de saida; . rains isel,,leaee nas super -

fícies anddicas e :catddicas, não cobertas pelo amálgama, no alu

,dido meio de saída, cujos rei na isoladores evitu,a que a eletrdli.	 .	 •	 •
ce tenha . lugar 11 0ÏVIn	 aa5dicas e catddicas,

do -Lambem fugas de	 entre elas; M.10q para introdua

zir na célula uma salmoura de halogeneto metalalce n :nn ; /n e las .pa

ra	 os gases produzidos na celula, e rat,ió4 pura remover
da célula a ealmouri esgntada ou exaeuta..

.	 9. - Ulula elet?dlítica, de acôrdo com o_ ponto 7, ce.

eacterizada pelo fato de que o meio para i n íe ne; ficar a-turbuien

cia compreende uma parte em declive, abaixo da hn tl -rnn tal,	 da

chapa-base catddicaedentro do meio de saída, sendo a magnitude

do declive suficiente pata que o meio ,...o.edor .do-amálgama no

_meio de saída fique disposto jatm i n- A - a Ue aa ui nível mais baixa

do que a parte maior da Chapa-baseaatddica.

10. -.Ulula eletrnitica., de acordo com o liont0.8,ca

racterizada pelo fata de que o meio para intensificar a turUulen

cia compreende uma parte em declive, abaixo da haliaAntal, da

chapa-ase catCaica dentro do meio da salda, sendo a magnitude •

do declive suficiente para que o meio aaa.-aor do amálgama fi-

que disposta inteiramente-em um nível mais baixo do que o nível

daquela parte da chapa-base catadica que eitda-se do lado de fo-

ra do aludido . meio de salda.

11. - . Célula eletrolitica, de aaórdo aom o ponto 7, aa

racterizada aelO fato de que o meio para J. 11 ‘enoltioor a turbulon

eia compreende no mínimo um canal, tendo paredes liaitadara dia

postas no meio de salda de a afet.,aaea uma mudança. na 4i

rép2o do fluxo de no alnima uma parte da a ea-ete deaamálgama,

quando a meeela penetra o meio de saida, sendo que as aeae,“ciee

que guaam a eoaLeute de amálgama, de no mínimo duas , das ditas pa
-

redes imitadoras, eaaelagea gera d' na direça0 do meio remo-

a vedor d.o amálgama, constringindo aasizaa . n., - - Lr de amálgama

seu ceaneee to,na direaEo ao aludido meio

12. - Célula eletrolitiea, de aaardo com 0 . pon'ta 8, ca
racterizaaa pelo fato de aue o meio liar* intenaiticar a turbuien

eia compreende no mínimo um canal, tendP paredes limitadorae ais

postas no meio de pana de aeea lee a efetuaram usa mudança na di

ração da fluxo de no mínimo ama parte da .o +-t de eag'lgnaa,.

aluando a ae ema penetra o meió damaída, sendo• qUe'as superfícies,

que guiam a corrente da amalgama, aa no datae ,l7,4,3 ditas pa

aradas imitadoras, 00nVergela aeralaenta ma direçi4a9 a40 remoa

vador do amálgama, constringindo avela a ' ao. ,ea Za de amálgama em
a

.seu eacoamenta na direçao do aludido meia etaaaador.	 -
13. a Célula eletrolítica, de acôrdo com o ponto 7,-ca-

-aac aer -iaada pelo fato de que o meio, dectinado a Intensificar a
turbulen ci A , compreende 112 declive da chapa-base catddica na ex-

tremidade de de'4 c-404•A da célula, abaixo da incliaaçao da porçao

aletrolítica da célula, e incluindo no mínimo um Oanal, dotado

. de paredes limitadoras, dispostas dentro do meio de saída, a fia

de efetuarem uma mudança ma direção do es anea en n n de uma parte

da aaaae.ate de amálgama, quando esta penatra o meio de saída, ca.	 .
jo canal .inclui um die : •uedor, disposta acinn da chapa-base ca

tddica no meio de caída, sendo a posição do distaneladOr demola

de .a pe i e -Ne e r ee em contato com a .c),.t-,,t.0 de análgaza no meio de,

aaída, e a formar dessa aaeaente uma'poça agitada, a superfície

exposta da. qual 4 -,1=no.c. do que ó, da poça :tornada quando o distaa

• fôr removido do dito meio de salda..,	 a
a. 7 Célula eietrolítica, do ac8rdo'com , o ponto 1, ca

racterizada pelo tato de que O dito maio destinado a intensifi-

car a turbulóncia, inclui um distanciado, disposto acima da cha 

l
pa-baae catddiaa no meio de saída, sendo :a posição do di tanciaa

dor de molde a pea .N aur em Contato com S, e n.. -at • de .al gama
mo meio de saída, e a tornar dessa ao.,ente uma poça agitada, a

superfície exposta da qual é aanoe do ,qUe a da poça formada .

quando o disi--dor fôr eeaovida do dito meio de salda.

15. - Célula eletrolítica, de acôrdo com o ponto 8,ea

o dito meio, desLiaedo a intonain

distanciador, diepOsto aciral, da cha

saída, Senda a pos4ão do distancia

contato com a corrente de aaÁlgama

dessa ara-ate uma poça irrLuita
4 menor do qt:e a da poça forada

quando o da .a7-- : edoa fór . -aevido do dit0 meio de saída

16. - Uma acaula eletrolítioa pims a . e/atraia° de nal

1.,XlV w, ,. de halogenótoe mete, elaalinagaaradeealzada por °caprum -

der: um óbapa-base oatUica, a qual apreáenta uma inclinaçio -de

no e - aa, 2° abaixo da bearizental e 4 farinas d2 um materaal"

Qual 4 hunectado pelo a-e-Le n ; um seMbro .1poberta ou tampa para

a dita ajaula, cujo mambro-taapa-á afixado à dita . obapa-baae ala

ecidica, e elàtric--->.'- Isolada contra a aaemea sendo o ttp da

membro-tampa substancialmente paralelo à chapa-base esti: 'os ao

Longo da maior parta do compramento dessa 41timaaum nembec-anó-

aio, tendo uca superfície snOdica plana, cujo aemlero-anédio é a--

fixado à auge dá célula, de moda a	 com sua Enjerd -
cie 501á inn plana oposta e sube ,--eue lmen‘ paralela
es oatOdioa, e geia enpaçaãa; um membro para distribulaão 'do waa

eirio dieaosta musa a;aa-ea:dade da etapa-base caaédica, cuao

aeabao distribuidor de ae,,:a1a compreende um xce&a.tério para
Laera,Uo, oujo le.aaaaia;lio abrange aeeelolmente tôda a laxau a

za da obapa-base catédica; meios para intrbauzir o -- a :a lo no
eceeilo, de maneira a encher mais ou baencs eaaele tamente Za
as último, e u;à41.uw . Al21 teaaae r danento da a-a-aneladali aSbea

,

•

	pa-caw	 05~nr para 0 .,4,1.f,,10, cuja poa
siçc, nos nv'41,41t0 o elae;aa,	 a ) ; de solae aaa o mearia die-

aacterizada pelo fato de que

eaa a turbulóncia, inclui um

paabaee aatdica no Julio de

dor de molde aap.. alaaea em

no meio de saída, e e formar
• superfície expoete-aa'qual
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O Mentir/0 qma tranebaeda do reserVatária na fana de Um a•
tiles eaneIvelmento Unifarme sóbre aubetaacialmente dela a lar .,
gura da ohapa-base catódica; =melo de salda: para separar o a .

' málgama nahaabalino e a salmoura, e para remover da celusla o a
I	 ,

malgara, cujo mio de salda vai disposto naquela extremidade de

ihapa4aaa aatódioa, que °poeta ao meio distribuidor do mero&

ri.0, sendo que aquela parte da ohapa-base catedioa, situada doam
tro do meio de salde, apresenta-se inclinada abaixo da horizona
tal sob um nmulo maior do nela o reatante da dita chapa-base caa

•
s
tódica, situada fora do raio de saída, sendo que a inclinação
mais forte da chapa-base catódica efetua Una intensificação da

tUrbulância da corrente do amálgama metalalcalino dentro 	 do
meio de salda; um membro dietanciador no meio de sarda, disposto

ali de modo a estar em contato com a coraante 

▪ 

do amálgama metal-
calino, permanecendo porem espaçado da parte .de inclinação mais
acentuada da chapa-base catódica. no maio de salda, por 	 una
distância suficiente para formar uma poça com o amálgama metalaa

salino que se escôa dentro do meio de salda, sendo tal, a distãn

aia entre o distanoiador e a chapa-base catádica, que- a :poça as
Sim formada e mantida em estado agitado ou de redemoinho pelo

fluxo turbulento da corrente do ameleara retalalcalino no meio
ao saída, maio que o distanciador determina o posição da po

•
ça, de maneira que a mama. venha dissipar a energia do amálgama
flueate ao ponto em que o mesmo deixe substancialmente de respin
gar, alem do que o distanoiador vai de tal-maneira dispoato no

A melo de salda, com respeito à chapa-base oatádica, que a super -
doia exposta da poça formada resulte menor do que a superfície

da poça que seria formada sem o distanciador no meio de salda;

mios para remover o amálgara do meio de salda; meios isoladores

atas superfloies anádicas é catádicas, não cobertas pelo amelaa-
na, no aludido , meio de salda, cujos meias isoladores evitam que

a eletrólise tenha lugar nessas Empardcies, anádicas e catádi
• cem, evitando' taabem fugas de corrente entre elas; meios para i2

troduzir na oálula una Salmoura de halogeneto metalalcalino:

tolos para remover os gases produzidos na celula, e meios para.

remover da celula á salmoura esgotada ou exausta.

a7. a Celula eletrolltioa, de aaórdo com o ponto 16
caractoriroda por incluir taabem no mínimo um meio que forma um

canal, tendo paredes limitadoras dispostas no meio de salda, de

maneira a efetuarem uma mudança na direção de fluxo de no
cimo umauma parte da corrente de amálgama, quando a meara penetra o

meio do saída, sendo que as superfícies, que guiam a corrente a

anílgama, de no mínimo duas- das ditas paredes limitadorae, coa -

vargem geralmente na direção do meio removedor do amálaama,cons

tringindo assim a corrente de ameigaras em DEu. eacaazento na dire-
ção do aludido meio removedor.

18. - Celula eletrolítica, ao acordo ÇOW o poatoaa, ca-
racterizada pelo fato de que o,membro-anódio, bem como sua euper a

doia anádica, são aaamadoe de metal. a
- Um grupo de cílUlas eletrolataaae em serie, coas a

taduída por no mínimo duas dag celalae elatroliticas Ma acórdo com
o ponto 7, caraoterizado pelo fato de que as cálulas vão empilha
daa Wal em cima da outra, de carta gno a chapaabase reatáaica da

lui Updrier forma 4, tapo da aeluia larariorg Xi da modõ- qis

as membros de anedio aassaaálula inferior sejam suportados, susa
• •

pensos pela dita abai:e-ba ga catódica da célula Ouperior, e eletr.:1..
caMente ligados à mesma, tarado o aito grupo de celulas em eerie
ma conexo eletrica positiva Com a'wtampaa:Coberta da célula aupeal
rica da pilha, e una conexão eletrica ne gativa com a obapa-baae.
oatOdioa da oelula inferior da pilhas

20. - Um . grupo de celulaa eletrolftloas ' em aerie, sonsa
1

titula° por no mínimo duas celulas Oletrolitioas de acardo com O

ponto 8, carwaterizadO pelo fato de que as cálulas vão empilhadas

uma em cima da outra, de sorte alie a chapa-base catódios da ce

aula Paparia' forma o topo da celula inferior, e de modo que os

membros da anádio dessa celula inferior sejam suportados, et:pau-

sas pela dita chapa-base catódioaada celula superior, e eletrica-
mente ligados à mesma, ..tendo o dito grupo de celUlas em serie u-

as conexão eletrica positiva com a tampa-coberta da Ce1u1a aupo-

?im da pilha, e una.conexão ele-trica negativa com a chama -base,

oatódica da celula inferior da pilha.

21. - Um grupo de celnlas eletroliticao em serie, coaa

titula* por no mínimo duas das células eletrolltiaao de acó.rdo

com o ponto 16, caracterizado pelo fato de que as oelulas vão em

pilhadas uaa em cima da outra, de sorte que a chapa-base estádi-

as da celula superior forma o topo da célula inferior, e de modo

aae os membros de amiais" dessa celula inferior sejam euportados,

suspensos pela dita chapa-base catádica da celula superior, e e-
letricamente ligados à mesma, tendo o dito Erupo de abalas em
serie uma conexão ele:trica positiva cem a tampa-coberta da celua
la superior da pilha.

22. - Em uma oelula do aletráliee do tipo deecrito,

tada de uma obapa-baeo catádioa inclinada, eóbre a qual nela o
mércerio, os elementos, caracterizados por abrangerem: ui g tam
pem anádian, suspensos acima da dita chapa-base catádica; meios

para alimentar o meroecrio à celula; meios para alimentar um ele.

trálito à chula; brios para passar una corrente de eletráliee

taavés "ia cáluba; mica para remover da celula um eletrálito ee

gotado e o gás; meios 'para deocarregar da celula o amálgama de

mercório; Jr95.03 para expér o amálgama.de mercerio, adjacente ao
meio de descarga, a um contato mais amplo com o eletrólito, in-
a"aainda avios, para formar uma aoça de amálgama na adjacencia do

aeio de descarga; e um meio de gravidade, para incrementar a ve-
locidade do fluxo do amálgama ao aproximar-se da dita poça, com

o fim de causar uma turbulância do amálgama, na sueerfloae dg pa_

expaata ao contato com o oletrálitc 	 •

23. - Em una celula de elstráliee ao tapo descrito, da
tada de uma chapa-bane catósaica inclinada, eabre a qual flói o

mercórioaos elexentce, caracterizados por abrangerem: uma taz

pa; anádiw, suspensos acimada ditn chapa-base tatOdaca; :pelos

para alimentar o mcrcerio à celula; meios para alimentar um e.

letrelito à celula; meios para passar uma corrente de •letráli.

ee atravee da celula; zelos para remover , da celula um eletrólia'

to esgotado e o gás; acima para doeurregar da celula o amálgaa

aa de mercerao; =Jos para ezpOr o amálgama de mercerio, adjacci

te no meio de deecare., a um contato mais anelo 401)1 ó 02.0tr n



r- 6406 9=eile-4'e4rtt 01	 PjÁRLO (_)FICIAL ($eçã9 Hil)
,	 ,
0útubro de 1969

_
indiuind0 Mit)* pare forMattra pOça do amálgama namoljacãol

mia do meio de deacargao mamei() de graváade, para inçromen r

tar a velocidade do fluxo do amálgama ao aproximar-se do dité

'oiça, Com o fim de causar uma turbulíncia, do amálgama, na eupeL
o.
nele da poça, exposta ao contato com o eletrálito, e meloe imo

ta manter o eletróli'to elótricamente poeitiv0-omoro1ação ao_ a=
'íMálgama, onde íete e aquóla estão em watatO dert doo dit
'Geio de descer._

24. m 2)21 Una CodIa tefiemmoe para anulai eletrOlíti
4a0 de Merourio, co elementos, Cantoterizadoe por abrangere4

àeice poma formam uma poça do amálgama de meroário; meioe par;
ore mear a oeioolAade do fluxo do amálgama de marmiriO, 4-

escoar-se da celula de eletráliae ta direção da poça, cag O nf
de causar redemoinho e agitação na etiperfloie da WSMal . meloe

,para estreitar a euperneio da poça,,,. expOata ao corto com (
feleoroldoto; e me:.oa para provocar .o eecoamento do e2.Otrálit0

bre a Saperficle-agitada da poça de amálgama'.

' 25. e Os caracteríatioos noVedoa00, iliaatrad0 O doge
a

rineotaien. de, a dep- w- -	 Aivindios, de acordes cot'
COncenção Internaoional e de conformidade com o Artigo 22. do moa
Ligo da Propriedade Xnduetrial, a prioridade do correepondente ptoo

Aido, depositado no Repartição de Patentee doa Estado° Unidoe da
imírior	 Norte, em 31 3,e Cateobro de 1962, sob o nifeloro 224.309.

• o

#1!:
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Tarmoi 49.745 de 7 de jantiro de 1962
Reqmerente m INGERSOLLaRAND COMPANY *

'Privilégio de InvonçOo ~MENTA IMPULSORA PARA APLICAR-UM TOWOUB)..
o XREDETERMINADO A UM ABJETO E APARELHO A ELA CONECW40

PARA ACIONA-LA POR MEIO DE IMIPUIJSOS DE YLUIDO. oeo.'

	

ensannAmss.	 ,_
Uma i',1-.¥.tê/4.V. ImpUlsoroopaaa .plica2 tuntorouf -

pro determidadd 4 um ' objeto, a dita ferramoeta impulaora oaraoterio'
zada por compreender um alojamento apropriado para conter Um

do, um eixo ,oirável no dito alojamento e no dito fluido, dispo/lio'
a.,tivos propulsores op ernrinm 7lmente associados com um dos ditos'

alojamentos e dos Citas eixos para produzir mO v imentós rotativa
reciproco entre o dito alojamento e o dito eixo, o outro dos dite
Alojamentos e dos dite eixos eendo adaptados para atuar eObro o
dito objeto, o dito eixo sendo kle V:tvel durante uma parte de cedei
rotação do dito movimenta rotativo reciproco para vedar .dlnâmicem
mente uma parte do dito fluido de forma que a proaclo na dita pano
te do fluido e no dito eixo ao-mente dessa forma levando 'e outro
dos.ditos alojamento e dos ditos eixos 1 girarem com respeito aos
!toa orimoiroa e aplicarema uma torção ào dito objeto.

a 2- ,.UMa f olo aometa impulsora, de acOrdo com o peta
to 1, caraterizada, mgr poMete diSp ositivoe em forma de válvulo
de escape em cOmunicação com o dito fluido nos lados de alta e
be,!_xa pressão da parte de coda rOtacIo do dito movimento rotati,
170 r eci p roco dUrionte o qual os dl'AP oo l tivdm wrorma de eixo elo*

dom dinsliticannente adita parte do fluideaquando adita presztO'i"

-aloança untvalor predeterminado que corzeeponde ;Liame. torsãoat%5

lima desejada abro o diabo objeto.
,

ao aaa_oommmama ompulséra, de aoãkdo cem o poa, •

to lp caraoeterizada por possuir um resetvatário em comunipação ceni

o 0,0 fluido e operável para fo.am,• :liado adicional ao dito",a

'alojamento na eventualidade de escapamento de fluido do mesmo
4limitar a preeeão oatátlea mo dito alejaaento quando ocorrer om

expansão e contfação tãrnifba.

to Uma f av • amo nta impUls0r4 de açOrdo com O eia'',

posto no ponto 1, caracterizada por possolzmdioPooitleoo em-for"

na de válvula de oecape em comunicação cem e dito fluido nos lao

dos de alta e baixa preeaão da parte de Cada rotação do dito. mm,,,

olmentd rotoitivo reciproco durante o qual o eixo veda di

mente a dita parte de fluido e operáve/ para aliviar a pressa(

na dita parte do flUido quando a dita presolo alcança um vaio/

predeterminado que dorresponde I máxima torção desejada eGbre o

dito objeto, e dispositivoe auPre...).(ca diepoetoa em relação opa

racional ()én a-dita o;I_Cula de escapo e Operáveis pela almoça° 
A

da dita'válCula de eioapo para. desligar 4 dita f om enanta impulede

ra quando ; obtido ui torve ou torção ' ptedoterminada sabre o 41*

to objeto.

''^R A	 impulsort, de &cardo com o expolia

TC no ponto l ', caracterizada pelo fato doe ditem dispoeitAvem pree

POiffl oroOmoonoisti o em de um motor, pneumático.

to A •f a i lamm a taimpulsora, de adOrdo momo expootO
.no ponto 1, caracterizada pelo fato doe ditos diepoeitivos pro-

pulapreo funciomm.m à uma velocidade aproximadamente conotanto

e tendo dispositivos de torção ligados com os dão', dispositivo

propulsores e . os ditos primeiros para-permitir que os ditos dum

poeitivoe propulsores funcionem ó, uma volocIdadmaproximadamente

constante durante o dito movimento rotativo reoepr000.

7- A fam.---to,impuisoOa, de acro coà 0 expoe•

to no ponto 1, caracterizada pelo fato co dito alojamento comprem

der naa.bváho de cilindro provida de uma cavidade exoíntrica ma,

qual o dito fluido disposto, e diapositivos para vedarem o di°

to fluido na dita cavidade.

S- A feoo-o -ta impulsora, de adOrdo tom o empoe-

to no ponto 1, caracterizada pelo fato do dito oixo oonliotir de.

114 eixo gioável no-dito alojamento e prOvido de um rasgo, uma a-

ngina de eixo animada de movimento alternativo no dito rasgo no

eixo, diepoettivoe,propee.ore. no dito eixo para orientarem r,

dita limina de eixo 1 entrar em aoplamento com o dito ojameate,ih

e diapositivoo de rá/vula invereoree no dito eixo para emitir

a vaso do fluido para o interior do dito rasgo por trám da dita

iimi no de eixo.
• _ • •

g. tza	 impules2,a para aplicar uma tom

qao preterminada 1 um objeto, a dita ferramenta impulsora, como

proendendo um oloj---ao apropriado paria conter um fluido, um ei.

mo girávol no dito alojamento o no dito fluido e apropriado para

atuar- sabre o dító objeto, dispositivos 'propulsores ligékom com
•

o dito alojamento para girar o dito alojamento caa respeito ao

dito objeto e oe dito eixo, o dito eixo sendo operável durante

Uma parte de oadá rotação do dito alojanento para iodar oinimae

Orit0ea:'

•
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o

eamente uma parte do dito fluido de for ffO 06 a pfeeelo*fta dita.

parte do fluido o no dito eixo aumenta deeoe modo levando o dito

eixo 1 girar com reepeitO.ao dito alojameaté 0 aplioar Uma torm

oão ao dito objeto.,
10- Uma fe*oACra Imputsora, .de acOrdo oom o peta

to artando dispoeitivoe e forma de válvula de escape •m comunica

ção com o,dite fluido nos lados de alta e baixa pressão de oada

rotação do dit0 alojamento durante a qual o eixo veda diamica•

mente a dita parte do fluido e operável para aliviar a prese40 na

dita parte do fluido quando a dita pressão alcança um valor pr.*

determifiado que corresponde 1 torção maxima deaojada oãbre O dito

objeto.

11.0 VMat ferrambOta impulsora, de aoard0 00m o pqg

to 9, tendo um reservatOrio em comunicação. com  o dito fluido e O.

perável para fornecer fluido adicional ao dito alojamento na eveg

tualidade de escapamento de fluido do mesmo e para limitar a prece,.

são cotátiva n .o dato alojamento quando ocorrer a oxpansio e con.

tração t4rmica.	 a

12- Vala ferramenta impulsora, de aoOrel* oom o pqg

te 9, tendo uma válvula de escape em comunicação com 0 dito flui.

do nos lados de alta e baixa preeoão da parte de cada rotação d(

dito alojamento durante o qual o eix0 veda dinámicamente a dita

parte do fluido e operável para álaviar a preseao na dita parte

do fluido quando a dita pressZo atinge um valer predeterminado quô

corresponde ao toque máximo desejado sabre o dito objeto, e dia.

positivos suproosoaeo dispootOs em relação operaoional coa a di:

ta v;.ivula de escape e . oper;vel pelo acionamento da dita vtavola

de escape para desligar a dita ferramenta impuleora quando e QUI'

da uma torção predeterminada 0Obre o dito objeto;

13- Uma ferramonta impulsora, de adrd0 own O pOna

to:9, caraoterizada 'pelo fato dos ditoe d1ePoeitia04 ProPUlbore(

Oonsietiaom de um motor pneum;.tioo. •

14- Vima ferramenta impulsora, de acOrdo com o pqg

tb 9,-oaracteriaada pelo fato doe ditoe diepooltiVoa propuleoree

funcionareM 1 uma velooidado aproximadadente constante 0 tendo
dispositivos tensores diepostoe entra os ditos dispositivos oro.

pulsoreo e o dito alojamento para parmatir que os ditos disposi-

tivos propulsores funcionem 1-velocidade aproximadamente coutu

te durante a aceleração e deaaceleração do dito alojamento.

là- Uma ferraménta impulsora, de , icardo com o poa

to 9, caracterizada pelo fato do dito alojamento _compreender uma

bucha de cilindro provida de uMg cavidade excentrica na qual o di.

to fluido á disposto, e dispositivos para vedarem O dito f3uid0

na dita cavidade.
aa.

19- Uma ferramenta impulsora, de ac6rd0 Cau O eit'a

posto no ponto 9, caracterizada pelo fato do dito; eixo Compreender

uma haste girável no dito alojamento o provida de um rqsgo, uma

lâmina de haste animada de movimento alternativo no dito rasgo raer

go na haste, dispositivos p ropensores na dita haste para orientar

a dita lâmina de haste 'à entrar em acoplamentô com o dito aloja'

mento, e daaPo'aitivoe de válvula reversoree no dito eixo para Ora

mitir a vasão de fluido para o interior do dito sano por traa da

dita lamina de haste,

17- Uma ferramenta impulsora para aplicar uma toe

ção pfedíterminada 1 um objeto, a dita ferramenta impulsora se c;

racterizando por compreender um alojamento, apropriado paraacona

ter um fluido e atuarem sabre o alto ojeto, um eixo glráaml no .

dito alojamento e no dito fluido, dispositivos propulsoreo-liaa.

dos com o dito eixo para girarem o dito eixo com respeito ao di-

to objeto e ao dito alojamento, o dito eixo condo operável duran.

te uma parte de cada revolução de sua rotação para vedar dinamia

comente uma parto do dito fluido e atuar obre o dito alojamento MI

torna que a pressão na dita parte do fluido e sabre o dito eixo a

aumente deitam forma fazendo com que o dito alojamento gire com o

dito eixo e aplique UMA torção ao dito objeto.

18- A ferramenta impulsora de acardo com o ponto

17, tendo dispositivoe em forma de válvula de escape em comunica.

çao com o dito fluido nos lados de alta e baixa presoão da parte

de cada revolução ao dito eixo durante a qual o eixo veda ;

micamente a dita parte do fluido e operável para aliviar a proa,

são na dita parte do fluido quando a dita pressão alcança um va-

lor predetérmanado que correspondo 1 torção máxima desejada sôbrí

o dito objotoo

19- A ferramenta impulsora de acOrdo com o ponto'

17, caracterizada por possuir um reservatório em comunicação com

o dito fluido e operável para fornecer aluado adicional ao dito

alojamento na eventualidade do um escapamento da fluido do mesma

chutar a prenso estática no dito alojamento quando ocorrer

expansão e contração termic(

20- A ferramenta impulsora, de acOrdo com o ex.

posto no ponto 17 tendo dispositivos em forma de válvula de ac..

cape cm comunicação , com o dito fluido nos ladoo de alta e baixa

pressão de cada rotação do dito eixo durante a qual o eixo veda

dinamicamente a dita Parte do fluido e operável para alivia-a—a

pressão na dita parte do fluido quando a dita pressão alcança um

vaiar predeterminado que corresponda ao maximo torque desejado

sabre o dito objeto, e dispositivos supressores dispostos eu rer.

laças, operacional com a dita válvula de escape e operáveis pelo

acionamento da dita válvula de escape para desligas a dita fer-

ramenta iMpulooaa quando e obtido um torque predeterminado sabre

O dito objeto.

21- A ferramenta impulsora, de acOrdo com o ponto

17, Caracterizada pelo fato dos ditos dispositivos propulsores

COnOietireel do um motor pneumáticos

22 , A ferramenta impulsora, de acOrdo com o ex-

posto no ponto 17 1 OalaPterittda pelo fato doe ditos dispositiv0a
propulsores 'funPiOnarem 1 uma velooidade aproximadamente constan•

to e terem dispositivoa de torção dispostos antro os ditos diepo.

sitiVOs propulsores e o dito . eixo para permitir que os ditos die

positivos propuls0v24 funCionarem 4 uma veloOidado aprOxiMadamont

Oonotante'llarante A aceleraçãO e desaCeleraçãO do dito eixo.

23-A ferramenta idpialeoro $ de acGrdo com o . peai

17, ooiacterl g ula pelo tato alojamento compreender uma bucha de 1
cillnaro provida de 'ao.idade excUt.Iee. na qual o alt* !Wide

aispogu, * dlapasitlYa# pltrayedffirda o dito flUldp na 4134 *a.;

vi da4e.
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_4- À fo.l an r ota Impulsora, de aardo com o expoe*

to no ponto 17, caracterizada pelo fato do dito eixo compreendo

arda haste gillivel/ no dito alojamento e providoode um rasco, uma

lâmina de haste animada de movimento alternativo no dito rasgo 1

haate, dispoealt;.voa prop o no, no dito eixo para orientarem a dl*

ta lâmina de haste 'à, entrar em acoplamento com O dit 'à alojamento,
e dispositivos de IrIvula de reveda:o na dita haste para permitií
a vazão do fluido para o interior do dito rano por traz da dita
lâmina de 'lutei,

25-- Um aparelha ligado com UDU ferramenta. o 'Para
acionar a dita aa,adaaaa por impulsos de fluido t, o dito aparellad
se caract a /i Aa, ao por cdaak,aader uma , carcaça eatacion4ria, um alo'
jamentó gira'vel no interior da dita carcaça e apropriado para con'

ter um fluido, ora eixo rotativamente montado no dito alOjamentoat

no dito fluido, um dos ditos OiXOS e alojamento sendo fixado 41 dia

ta carcaça, o dito eixo sendo provido de uma po\.ssagem em'coaaaica40

com o dito alojamento, se prolongando atraves o dito eixo 6 ligada

Com a dita r o t a— A -ta, e dispositivos propuleorec liadoe com o Ou*

tro dos ditos alojamentos e-o outro eixo para provocar a rotação

do dito outro alojamento com respeito 1 dita 	 l o pçe, o dito eixo

sendo operável durante uma parte de cada revolução da rotação re,
.ciproca para vedar di÷ p eato uma parte do dito fluido de for.

ma que a preasão'na dita parte do fluido e no dito eixo aumente

desse modo fazendo com (1116 UM Impulso de flUid o' ciroUle atrweG

a dita passagem para a dita fo,roaaota.
o,
5- Um aparelho, de ticó'rdo com o ponto 25, 0rac.

terizado por possuir dispositivos em forma de válvula de escape
em " aao. Ocação com o dito fluido nos lados do alta e baixa pressa('

da parte do cada revolução do dito primeiro doa alojamentos e et"'
xes dvaa o te a qual o eixo veda dinamia a,dita parte do flui-

do e operável para aliviar a areaaZo na dita parte do fluido quaom

do a dita pressão atinge um valer predetermi.nadO que correopOà,e
a pressão IN, - i mw4esejadite •

P/- Um aparelho, de r ,n-d A ccm o ponto 25, oalao-
totizado por p ossuir um ioao,,atOrio em rn-v3ração como dito

do e operável para f~a oci :,24/idã :1,9 dito Cojamento na-eventua-

lidade de escapamento de fluido do mesmo é para limitar a presaãO

estática no dito alojamento quand o 2"	 '::o.d,,4ac e eentx114e
támí_co.
	 o

25- O aparelho, de aaOrx o com o ponto 25 ) OaraO:"
_terizado por possuir die p ooativOs em forma de válvula de eeeape
ema' : ... --loação coai o dito fluido nos lados de alta e baixa Pree'

são da parte de cada rotação do dito primeiro dos alojamentos e
1,doo ditos 010as-durante a ooaa 1 eaxo veda d loaaj(r.eote a ditao

'parte , dó fluido e operlivel para aliviar a pressão na dita parte

do fluido quando ai dita proobão alOança um valor prodeterMibado,
43 dispositivos eu arecooree ellapoetoa em relação •o peracional com or.;
ditos dispositivot em forma de valvula de estaria o oper;.vel pela
atUaÇão da dita víavula do e eeape.psra desligar o dito aparelho -
qUand0 11. obtida uma preeeZo predeterminada.

'O-, 0 aparelho, de acOrdo com o ponto 25, caaaa-
%ell2ado p elo rate aos ditos dispositivos ptWaloores coas:st:iro:L -
U t motor pneum4tiao.

30- O aparelho, de acârdo com c, ponto 	 Caibo-- .
t-eírjade pelo fato dos ditos dispositivOs propulsores fUncionareR

Uma velocidade aproximadamente constato e tendo dispositivos

d(rtorção dispostos entre os ditos dispositivos propulsioree 05#*
dito primeiro dos alojamentos e o dito eixo para permitir que os

ditos dispositivos propulsores foa ci o r'rem ia una velocidade apro4

giáadamente toostante durante a aceleraçâo e .deeacelerNío . do dl*
o PT4 "-0 dos alojamentos e do dito eixo.

02... O aparelho, de acôrdo com C ponto 20.) cara.

teriadó pelo fato do dito. alojamento comi3reender uma 141c:ha de c1,
. r

lindro provida de uma -cavidade exc'entrioa na qual o diti, fluido é

dispoãto, e dispositivos para vedarem o dito fluido na.dita cavi*
dado.•

22- 0 aparelho, de acGr4io_a5M o ponto.25; - .o.areofee
rizado pêlo fato do dito eixo compreender uma basto girável no dl' a

to alojamento e provida de unardsgo, uma lâmina de haste animada
de_movimento.aiternativo no dito rasgo pa haste, dispositivos pr*.
pes.,..4 na dita haete ?ara orientarem g dita lâmina de haste 	 4

entrar cm acoplamento com o dito alojamento, o dispositivo de v4-

vala. iaoca,o,aa na dita hacto para permitirem A vagão de fluido

Sra o interior do dito rasco por traz 4a dita lâmina da haste, ,

33- O aparelho, de acro com o ponto 25, caracter,

todo pelo fato de pooauir dispositivo de - tO dispostos en-
tre a dtta passagem e a dita f elYa---ta para transmitir ou ditar

impulso, de fluido 1 dita	 •

I- g aparelho, de acOrdo com o ponto 25, carácte-
rizad0 por possuir dispositivos de acioaamento ligados com a dita

f oY. -”,ta. para A oinm,' a dito.	 -ta, e diapositivoe de moo-
plo moo ko em oomunicação . com a dita passagem e ligados com ma ditos

dieposít4vos de	 to para	 Os ditos igaulsos de

fluido aos ditos diepaatavoa de acionamento.
35- O aparelho, de. acendo com o ponto 25, carac-

terizado por possuir dispositivos de acto	 to ligadoc com a
dita f '	.,'tapara acionar a dita toaroaanta, e diapositivos
'do acoplamento em comunicação com a ditg poo -aoa. e liOdos cex
os ditos dis positivos do aala n-___--to para transMitir os jidltoo

impulsos de fluido aos ditos dispositivos de PA11,,---,-tCi, os dl

too diepooitivos de acoplamento compreendendo um condutS na foram

de uma hálice e ligados numa extremidade com a dita.passagedt

na extremidade oposta cont os ditos dispositivos de acia,aasat4f

a$- O aparelho, de acOrdo com o ponto 25, earaca

terivado por possuir diapositivos de aci ao---k, ll gados,com a
dita fdIV n 4 ,ta para acionar ,a dita e dispoeitivoo
de acopla,-- : - em coimanicaçSo com a dita r,dr,..;:cis e ligas cOm

os ditos dispoolidoos de ael o ---- ! - para troam:dl:irem oa ditou
IMpulsoo de.fluido aos ditos dispositivos de aci ao omato,_ os

toe dispooltivos de acoplamento compaeendendo Um primeira conduto
na-forma de uma hOlice e um segundo conduto em -forma de li;lice
em torno ao dito pa:aP 'ao conduto, cs ditos primeiro e segundo
SOndiutoc sa2do ligados nama extroasaaao Com a dita pataagem-e

saiieoldade onta com os ditos d ie positivoo . de f;,rínr,Pnto.
0 aparelho, de 3cerd0 com o ponto 25, carac-

tor:zan per possuir dispositivos de aciti o -- 1 -0 ligados com-a
alta fa-oo.,-oi,% para acionar a al'de a".erramenta, o disoositives e



41*• O aparelho,-- defacOrao com o prnto 39, carac.

terizado por possuir um reservat()rio emeomuniceeSo com o dito fluj,

do e opegvel para fornecer fluidaMdicional ao dito alojamento .

na eventualidade de esoapaaeut&de fluido do Mesmo e para limitar

a pressão cst;.tica no ditt alOjanento quan4a utrrer-expansao er:

contração terMicae
aparelhe¡doaedrdo coa o ponto 29, carac-

terizado pela fato de possuir dispositivos ta fora de vàlvula de

escape, em comunicação o'om o dita fluido nos lados de alta e baízi

pressão da parte de cada ravolução ldo dito alojamento durante

qual o eixo veda dinamicamente adita parta do fluido e operávei

sara aliviar a pressamna dita parte do fluido quando a dita pres-
.	 1
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adoplaMento em cOndinice*I0 UM a dita paute= e l itaaha ceia ca

' ditos dispooitiVoi dó mtionamento -para tranamitlf os ditos impu~

de fluid0 aos ditos dispoeitives.demtionamento , os ditos ale0;"

oltivco de odopIament0 compreendendo um primeiro OondutO em tor4

'de 111100, e um segundo conduto o Um terceiro COnduto em4orma dó
I ,
itelloeo numa relaçío lado a lado em torno do ditolOrWirra 0 °hW
c
tal os ditos condutos sendo liando numa extremon4a , a.n1.4 45 41,4 :

passagem 0 na extr04~0_0p 0sta 004.. c 4 -ílt	 4,t- !lb
cemento,

38. o aparelDC, de a-CU4-4f .0-001 0 POnfd	 MACk,

!terizado por :meter diopositivAo de acione:Mento proporgOna4.0

.para a dita ferramenta, dispositivos de acopla:meato em copUnied

Ção cem a dita passagem e ligados com os itoe dispositivos de._
'acionamento para transmitir os ditos impulsos de,fluido aos dito.

dispositivos 118 acionamento, o diepositivos Conversores ligado'

, Coa os ditos dispositivos de acionamento para aonduzir a dite .

ferramenta . e para converter os ditos implapoo de fluido mar'

vimento rotativo da dita . ferramenta.

39- UM aparelho ligado com uma à...trame-fita:e pafm

- acionar a dita ferramenta por impulsos de fluido ou hidràulicos,

edito aparelho se caracterizando por compreender uma , carcaça ei

tacionária, um alojamento" giravel no interior da dita caróaça e

apropriado para conter um fluido, um eixo montado forma rotativa

no dito alojamento e no dito fluido e fixado à dita carcaça, o d,

tO eixo sendo provido de uma passagem em comunicação com o dito

alojamento, se extendendo atraves o dito eixo • ligado com à dita

'ferramenta, e dispositivos propulsores ligados coa o dito aloja,.

mento para girar o dito alojamento com respeito ao dito eixo e à

dita carcaça, o dito feixo sendo opervel durante uma parte de

cada revolução da rotação do dito alojamento:para.vedar,dinamiOa

mente uma parte do dito fluido de forma que a pressi4 na dita =

parte do fluido e no dito eixo aumTnte desse modo fazendo com que.

um impulso de fluido circule atrwirea a dita passacem param dita

ferramenta., .	 .	 .	 .	 .
40- Ó aparelho, ao acordo coàO piintO 39, caraf

terizado. por possuir dispositivos em forma de válVula de escape

: em comunicaçao com o dito fluido nos lados de alto e baixa prosoÃo

da parte de cada revolução do dito alojamento durante a qual O
--

.eixo veda dinamicamente a dita parte do fluido 4 oper4v41 para

aliviar a pressão na dita parte do fluido quando a dita pressa0

alcança tia valor predeterminado que correoponda a MMxima pressí0 de.ç_

sío atinge-um	 preditérainado, e dispoãtivoe oUpresáóres dis-

postos em relaç40 operacional com a dita v41vula de escape e opor

vel pelo acioSamento da dita Wavula de escape para desligar o dita

aparelho 0.1ando ; obtida uma presaão predeterminada,

an• aparelho de acOrdo com o ponto -39, 'cãrícteri.,

nado pele fato dos ditos diapositivos propulsores Consistirem do um

motor pneum;t108.
-	 44., O aparelho, de acOrd0 Cora O ponto 39, carac/

nado pelo fato aon ditos dispositivos propulsores funcionaram à

uma velocidade aproximadamente constante e tendo dispositivos dc.

torção dispostos entre os ditos dispositivos propulsores e o dito'

alojamento para permitir que os ditos dispositivos propulsores

funcionem 1 uma velocidade aproximadámente constante durante a ao"
_

leração 8 desaceleração do dito alojamento.

16- O aparelho, de acOrdo com o ponto 39, oaraote,

rizado pelo fato do dito alojamento compreender uma ' bucha de cili! -
Oro provida de uma cavidade exo"éntrica na qual o dito fluido á dig

posto, e dispositivos para vedarem o dito fluido na dita cavidade.

46- O aparelho, de acórdo com o ponto 39, caractem
rizado pelo fato do dito eixo compre'ende'r uma haste girável no dit&

alojamknto e provida de um rasgo, uma lamina de haste animada de

movimento alternativo no dito rasgo na haste, dispositivos propeng

sores na dita haste para orientarem adita lamina de haste à en-

trar em acoplamento cem o dito alojamento, e dispositivos de

vula de reversão na dita haste para permitir a vaeao de fluido para

o interior do dito rasgo por traz da dita lamina de hast

aparelho, de acOrdo com o ponto 39, caracter

nado por possuir dispositivos de acionamento dispostos entro a di.

ta passagem e a dita ferramenta para transmitir os ditos impulsos

de fluido à dita ferramenta.

28- O aparelho, de acOrdo com o ponto 394 caracta

rizado por possuir dispositivos de acionamento ligadOs com a ditt

ferramenta para acionarem a dita ferramenta, e dispositivos' de a

Joplamento em comunicaçao com a dita passacem e ligados com os

dispositivos de acionamento para transmitir os ditos impulsos

de fluido aos ditos dispositivJs de acionamento.

19- O aparelho, de acOrdo com o ponto 40, caracter4

nado por possuir dispositivos, de acionamento ligados com a ditl

ferramenta para acionar a dita ferramenta, e dispositivos de aso,

pi gmento em comunicaçaçj com a dita 1)assagem e ligados com Os dit'

dispositivos de acionamento para transmitir os ditos impulsos de

fluido aos ditos dispositivos de aciohamento, os dito & dispositig

vos de acoplamento compreendende um conduto em forma de /11109 G

ligado numa. extremidade (:om a dita passagem e na extremidade opor,

ta com os ditos dispositivos de,acionamento. •

50.. 0 aparelho, do acórao com o  ponto 39,-caracs

terizado por possuir dispositiN;o0 de acionamento ligados com a clAx

ta ferrame:ta para acionai+ a,dita ferramenta, e dispositivos de a(

cohlamento et.comunicaeao com a dita passagem a ligados com 0$

tos dispositivos de , acionamento para . transmitir os ditos 'impulsos'
de fluido aos ditos dispositivos de acionamento, 09 ditos dIepOSIc

tivos de acoplamento compteendendo um primeiro conduto em forma 4.,

hálico e um segundo conduto em forMa de haiCe em torno do dito

primei	 conduto, o8 ditO$ primei:e 0 segundo condUtOs 3s240 ;4°1
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çadcs ruma e.y.remidade com a dita pa guaaam e ea 11 ~dado eposo

ta com 09 ditos dispositiva de aciaaaaaatO.

51- O aparelkO, deecárdei Com e ¡Oil40	 caY43tettlte
tado por possuir dispositivos da aei aa--- -to liadoa cam a dita

fortn para arionr a dita f.iadisata, e dispocitivca de stedw

plar t o em	 .,,,4:,,ação com a dita paesageM e liaades coa os distea

dispositivos de acia,--,,,b0 para t ,	os ditos iMPaaeas de
a

aluado aos ditos dj g poRitivos de at	 Os ditos diaposatia

V oa ac acoplamento uo ala:c ead c aaa um primeiro conduto em raiana 40

helice, e um oeGundo conduto e am tasaaala cOaautO em forma de 1140

lice dispostos - numa relaçad lado ; lado em torna dó dito p rimeiro
í

Conduto, os ditos oondutos sendo ligados numa txtramadade tom a

dita	 e na eatremidade Oposta com os ditas daepoattivas

52- O aparelho, de.acOrda cara o panto Mv,

zado por 11 -55,y+r dispositivos de acionamento prolioaaionadoa pára

a dita	 dispositivís de kpoplamento em caaaaaçação com

, a dita	 e :.icados com os ditos dispositiVOs de aaiaaafflant'o

para ta a a a ltir os ditos impulsos de fluido aos ditos daapoaltivoi

de acia,,,,arra e dispositivos	 laaados com os ditos

diapasitivos de Lg rf01n-1'gg i0 para conaimixem a Alta f,aaaaaata o

para	 Lerem os ditos impulsa de aluído els amvissmatoe nota' !

tivos da dita fPrr,nnntal

32- O aparelho liado Cam uma f éïa aaa nta e para

acianar a dita Ter	 s, por impulsoe de fluido, o dito aparólho
a.

te c.a ,, f- taa izando por coaaaso.ader uma carcaça estacianariaraus ale"
airíael co interior da' dita varcaça, um alOjamento earíata

Mo interior da dita carcaça, apropriado para conter um aliado e N,
xado á dita carcaça, um eixo rotativaméate montado nó 'data aloja-

mento e co dito' fluido, o dito eixo/g eada a-revida do ama piesaaem

em comunicação com o dito alacjamento, se catas-là:ando *traves o aato

alojamento e ligada noa a dita fOr , - ' . 'v, e dispoaltivas paOpuaa00-

res ligados -com o àito ciai) para airaram o dito eixo com reaPalta

ao dito alojamento e a dita Oaicaça, o dito aixo seno operával

rant° uma parte de,aada reyalução de rotaçãd de ddta 913E0. para 1/1-

dar dinaaia.aate uce parte do dito flu-ido de nado tple a presa-4U

ma dita parte do fauldo o no dito eixo aumente:414one 'modo fattndt;

com que um impulao do fluido cirauac atrav4s a dita p aseaucm 'Paz&
a dita félja—a-ta,

54- O a Paa alaa, de at .ardo a00 O Qat° 55, careateri-
Sado por possuir disporsitivaa IM1 formaste válvula de tacape em 00-
muniaaaão com o dito fluído noa lados de alta e baixa .proso da

parte de cada anevolução do dito eixo durante a qual o DUO veda di-
namiaaaento á dita parte 4e tluido e oPeravel para aliviar a P re s-
Cão na dita parte ao fluido s¡uando a ditalpieéaao alcança um' valor

predeterminado que oe.ponde	 pres.,:lo desejada.
65- O aparell 'ió, de conformidade com o im posto no

ponto 53, oaracteriado por possuir um 1 . 4à„.tOrio em
Com o dito fluido e opervel para f órg ,c1 . fluido supaaaaat 9 r ao

dito alojamento na e,eaLualidade de escapamento de fluido do Mesma
e para limitar a prebeão esttica no dito alojamento quando ocolies
exa,a40 e cantraçao tármica,

66-' O aparelho, de acOrdo com o ponto 53, caracteri-/
aado p94' pos-,wir ‘u@posj,tios ns 4. (affiê de walvula de escape em com-

CIMO, 1001 o dito ¡liado aoa ladbs de alta e ' lisiXA : prms:n da.p-apta.
G,

da dada raoolUção do dito cima durante a qual o eixo veda dinamlo$:

AMO adita parra,do tiuldádoplravelparaAiviar syreasao 'na 41,4

parto do fluido qua 'rldo adita proseio atinge um Valor predetermi..,:

nado / e dispoditikros et:Drenem diaptatoe 4m re144o oper4cion4

oom a dita v4lIoula domou* e operimel pelo aelorto da dita-i

V410Ula de escape pára Vadat' Ou deslicar o ditoaparalho quando,

4 (Atida uma protelo predeterminado. L.
57-, O aparelho / do achai, com o ponto 53, ceraCt-er

zado Pg.* fato dos ditos-dispositivos propulsores consistirem de
-

um, motor pneumático.

58- O aparblho / de accirdo com o pOnt.o 53,

lisadd pelo fato do dito dio1003iti 'vapropulaar funcionar à uma aja

!Acidado apkoftLmadamente constante e tendo diepOsitivos de torça
adispostos entre 00 ditos dispositivos propuaeoree e o.dito eixo;

para permitir que os ditos die; P asialvoa ProPulaaró raariarea à

Uma velocidade aproximadamente cOnatante durante a aCelorajo

desaceleraça0 do dito eixo. aa
	 j

59- O aparelho, da acOrda com o pon .:o 53, caracter
./

•rizado pelo fato do dito alojamento compreerultr uma bucha de Caa

landro . provada de uma Cavidade excentrica na qual o dito fluido

dispoato. e dispositivos para vedaremo dit0 fluido na .dita cayi'fj

dade.'

CO- O aparólhO, do soOrdo com o pow:o 53, caracté

rizado pelo fato do dito eixo compreender uMa haste círavel

to alojamento e provida de vai rasgo, a 1UL/a de haete sendo anims;n

da de um aovimeato alternativo no dito rasco na haste, diap0ait1aa'

voa prop.,'>o,e, na dita haste para Orientaras a dita 14mina às

haste à ent a- em acoplamento com o dito alpjamentt, e disPositi:»

vos de vály.tila de	 v4O na dita baste para permitir a vasa° de.

fluido sara o ,i,nterior do dito rasto por traz da dita.li!mina de, 	 41.1

hüte.

61- c marelfiO / do nardo com o po -nto 53, caracte:;.
rizado por possuir diSpoeitivoo de acm	 dispcstos ent:e a
dita passagem e adita ferrarOnta paN trane,mitir ou ditoa
soa de fluido 1 dita terramentar

68- O aparelho/ de aea00 com o pinto 53, eereti

terizado por possuir diepoe4SOte do adlaragapt_o liados cosi a

dita ferramenta para aoionarOm a dita ferramenta, o cliePositivoe,

de acoplamento ma oamumi0a010 com a dita pagaaaem e lidadoe ema

os ditei álapoaltavoe de a4Oaaaket0 Pife treote4.4-raa de dada
Lapulsoa de fluido soe ditos diaPosWeos de aciOamenfen a,

GO" O aPoOdho, de 04640 coa o Pdae d áhi 0-00WL
gado por pt;cauir diappauktos de ookoalagod likodos oval a di:te"
roer/imanta para adionaren a dita tel riamMa, • dtdOkit-	 ad 4%

ooplamentdem opeahteaçto atm a ddia pa-~ 04-404oe Oit Dg dê

tOl disPoottlydd do soi~~0111 904001 :t@d oa
da fluidg age MAU eispeaktilfte 41; 0%.0,égítffirt os	 44-gia,)
Yde fi e a*PP1~9 e04441gWORO me 0004#91 ttiqrffilL de 11;41 eoí
ligado numa extremidade (tom a..di tilpattiXeM	 ellf"*P—de
ta com CO ditos 4p3po4kt3_tatO.odg~trlf_01

aránlli:dt de 4-.QU4o Oftt c!- Varõ	 c0
riZádo por paaaair diepositiv ps de doionaMeeto lisaadoa COM al.ditia

f erraRente-poja, 4olOWS4 3 444 :Vagala
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: ooplaftente	 vseautiou10 com a dita pasoagem e ligados com os di-

tos dispositivos de acionamento ziaza transmitirem os ditos impulso;

,do fluido aos ditos dispositivos de acionamento, ditos dispositivos

de acoplamento compreendendo um primeiro conduto em forma de helice

ó um aegundo conduto em forma'delvaice em torno do dito primeiro

,conduto, os ditos primeiro e segundo,condutos sendo ligados numa
••••

extremidade com a dita passagem 4 pela extremidade oposta COSA co

ditos dispositivos de acionamento.

65., O aparelho, de scard0 com O ponto 53, comete+

riZado por possuir dispositivos de acionamento ligados com a dita
ferramsnta,pára acionar a dita ferramenta, .o dispoeitivosde aco

plamenta em comunicaçÃo comia dita passagem e ligados com os dia'

toa,diopositivos de acionamento para transmitir os ditos impulsos

de fluído , aoa ditos dispositivos de acionamento, os ditos dispo-

sitivos de acoplamento compreendendo um primeiro conduto em for,

- ma de hClice, e um segundo Conduto e um terceit0 conduto em forma

de háliced emrelação lado 1 lado em terno do dito primeiro con-

duto, os ditos dondutos sendo ligados por uma extremidade com a e'
.	 .

dita pas
1
sagem e pela extremidade oposta Pom os ditos dispoalti704-

do acionamento.

66- Ó aparelho, da adOrdo com o ponto 53, carac.

terizado por possuir dispositivos de acionamento proporcionados

para a dita ferramenta, diepositivos,de acoplamento em comunicaçãO

com a dita passagem e ligados com os ditos dispositivos de aciona.

mento ,para transmitir os ditou impulsos:de fluido aos ditos di5•

positivos de acionamento, e dispositivos conversores ligados com

os ditos dispooitivos de acionamento para conduzir a dita forramen

ta e para converterem os ditos impulsos de fluido em movimento

rotativo da dita ferrament	 •

67,, Um aparelho ligado com uma ferramenta e par4

.acionsia dita ferramenta por impulsos de fluido ou hidr4ulicess

o dito aparelho se caracterizando por compreenderuma carcaça es.

tacionria, um alojamento girve1 no , I,titerior 4s:dita:carcaça Ch

apropriado-para conter um fluido, um eixo: rotativamente montado

no dito alojamento fp no dito fluido, um dos ditos,eixos O ó ditO

alojamento condo fixado 1 dita carcaça, 0 dite alojamento sendo

guarnecida do uma pa g eagen em oomunicaçiio cOlí o dita fluido, es

prolongando atraves o dito 4ojament0 4 ligada oom. a dita terrame2

ta, e dUposLtiYoe propulsores ligados GORO outro do* ditas 0.0*

4amento e com o dito eixo para .produzi "Mago do dita, outro
alojamento com respeito a dita carcaça, o dito eixo sendO opera:tal

durante uma parte de cada revolução da 'rotagaO do ,dito alojamento

para Vedar dinamicamente uma parte do dito fluido ,de forma que a

pressLoila dita parte do fluido e 86bra 'adito eixo aumente dm*

modo fazendo com que 'tua loPulaoderflUidOeirotabAàrwría adita'

passagem para a, dita ferramenta.
68-11x aparolho,ligado eco uma rerramenta e porá

acionar a dita ferramenta par impulsos de fluido, e dito aparelho

se caracterizando por eoppreenderumacareaçalsatacladri% maio-

jamento girvel no interior da ditaparea9a e apropria40 para coa"

ter um fluidos um eixo rOtativAMOnt4 MP .,gddd O0 dito olosimentO,
no dito fluido e fi,x4444 atto. carcaça, ,aditO alOjamentOsendo

provido -de uma passagem em comunj.caçao com o dO fluido, se exten'
•

dendo (iait4s a dito ei-Xo e ligado com a Wa ,framenta, e Cepo-

•4

4itivos isropulcores lif;ad03 cOn O dito alojamento para cirar g dite

alojamento coM remrelt, ao.dito eixo e à dita carcaça, o dito eixo

sendo c:,:er.vel durante unia paria de Cada revolução da rotação do

, dito alojamento para v̀ -kiar dinamicamente uma parta dó dito fluido

,de forma-que a pressna, dita parte dó fluido e no dito eixo au,

'mente desse modo prodindo a ci;culação j e um impul.,:o de fluido

atraves a dita passaawm para a dita ferramenta.

C9- O P.parelho 1i - cada Som uma ferramenta e para

acionar a dita ferramenta por impulsos de fluido, o dito apar'eln5

s e ca racterizan d o iaOr compreender uma carcaça estacion:Iria, um alo,

jamento eirvel no interior da dita carcaça; apropriado para con-

ter um fluido e fixado à dita ta:caça, um eixo rotativamente mon-

tado no dito alojamento e no dito fluido, o dito alojamento sendo

guarneeidO de umapanzaJJem:em.00municação . com o dito'fluido, no

extendenda atraires O dito eixo e ligado, cozo a ,dita ferramefita, e

áispositivon proPulsores liGaaos coa i o ditO eixos para Girar o ditO

eixo com respeito ao dito alojamento e 4 dita carcaça, o dito eixo

,sendo operS.vel duranto uma parte do cada revoluçao da rotação do

dito eixo para vedar dinamicamente uma parte do dito fluido de

forma que a pressão *na dita parto d.o fluido e no dito eixo aumen

te desse 'Modo provocando a circulação de um impulso de fluido s.--

traves a dita passaGem para a dita ferraMenta.

A requerente re'vindica de acOrdo com a Convenção

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lef No. 7903,. do 27 de Acto

4e 1945,,a prioridade do correspondente pedido depositadeth Re-

¡partição . de Patentes dos Estados Unidos da Amkiriea, em 8 do Junho -

(cos 1961 .ó.i? de Dezembro de 15e7$ oo3)' Nos. 115,714 0 . 153.838, r'es-

Oectivamente.
i•

2•1;racc 32 31g ao 23 go eoárnbro de ,1949

AEQUERENTE: UNION OIL COMPANY OP .OLjaPORNIA *

Privilegio do invd..14: APWSIÇOAkliNTOS 34 OU.Pa.424-1VOS-A='

VIOCZ.$0 E z APARELHO PARAAROVMA.

çr0.1W.01,ZOS D2 SOLIDOS OLE4GIN003 --
RRIVINDIOAÇOÊS

1 . Ui* proce sso contUuo dó recuperadto de 6100

de. s ólido s• ole9Éino8 or 'n'o'raCterIzO, por introduzir s

es ditedoS sOlido s nUa tiéi0 de Vedego'l.rqUid0 compreendow

do produtos de extr'sço quente s , fOrqsr os s6liaos,N0013'

,11W)meX40 8 , Po rQ_ÇO!ei onextf... 40 igiltdP 3 pre14.10 010 Wor
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qão quente, de raiado e aro-agu -eeer, iniiWnt, er S citados

sólido s , foc 1/4ar sub seguent Awen,e os citado s sólido s a.s cen-

dent Am .,, t ,, , stravá s de una zona de tratamento vertical,

de se preaquecem mai s os citados s Oliao s , extrair óleo,

sub s equantamente, do s ,me smo s na pre sença de ga se s de combus-• .
Ião quente s , para formar sOlidoS carbonáceo s , queimar os

lidos co,,,to,laceoS com uma proporçizo controlado de tan

ial20 contem oxigenio de zncdo a formei o s citados ga s e s de
combus tão querte s „ manter o corpo líquido do ól,eo extraidt

quente no_flazdo da citada s Zona de tratamento, empregar ume

parte do citado corpo líquido como õ citado meio de vedação

líquido, s edimentar fino s numa segunda parte do citado cor-

po líquido, remover o óleo extraido da primeira parte do

citado corpo líquido, remover o s rino s s edimentado s da se- •

gualda parte do citado corpo líquido, e manter um gradient(

pre ss-óc 8 entre e parte s uperior da citada zona de tra to-

mento e a parte inferior da-citada zona de trato r,ento, pele.
retirada do s citado s g,a scs de combus tão, de um 1-)onto

atamente aciia da 13 uperficie do citado corpo líquido.

c	 Uai proce sso para recnperação de óleo de. sóli-
dos' oleagino ç os que se caracteriza por introduzir oS citados

261idO S a-trevds de um meio de vedação líquido, dentro da

parte inferior de uma zona de tratamento, pe ssar o s citados
a s cendentemente,. otravás da citada zona dentro da

qual o s citado ssálidos são pre-aquecid o s e, s ub s equantomcn-
i

extraidos, de modo a formar solido s carbonácco s e colo-
car os citado s s ólido s carbonáceos em contacto •com um géS

que contem, ow ig S nio para produzir a combu s tjo cio s materiais
cark., onáccO s Cf eXi s tente, pa ssar tnn meio extrator que obr-

ei s te do s p roa Utos g a SoSøS da citada combu s tão, d.c s cendente-
mente, a travds 'da citada zona de extra ção, em cOntra-c,.„

coza o s citado s s ólidos , manter um espaqo de gá s e óleo extrai-
do numa zona de depós ito localizada abaixo da citada zona

de tratamento, emprega:.- o citado Oleo extraido C,Qa1.0 o cita-
do meio de vedação	 retirar ga ses não conden°adio*
que con s i s te= de ga se s de cozabust?o e- proauto s go"o"os de
extração do citado e spaço de gd a , deixar o citado óleo ex-
tra ido sedimentar para separar fino s sólido s em suspcnsao
no me smo, retirar o s finos da parte inferior do <>leo extrai-
a() s edimentado, a retirar 61e° axtroldo de modo o raenter_
Geu nível líquido constantes

3 -	 procetso, de •cerd'n coa o ponto 1 ou 2,
que se caracteriza pele Citada presto Ser !'upC,-AU110Srdrie

4 - tbn proce sso, de BeSrit0 OCO c ponto 1 ou 2,
que s e caracteriza pelo s citados edlidoss oleaoja0oe ae s

-x.ieto oleaginosc.

p.occ s So de stet ts Zeet o ponto 1 ou 2,
que se cera :Aeriza por manter um corpo líquido de vapor con

den",ado e ól,eo extraído abaixo da citada mora de tratemeuto

a agir colmo a cit,,ado xaiá de vadaçRo liqUIde e >ira

1..e

ne-

eQ s edimmterera o s finos de xisto.

- rtrfi proce Etgo de acórdo com o ponto 4, qcc

pereeteriza pele combu s tg o do xi sto carla^coci ser contra,*

leda por" controle do ponto de entrada do oi tado da que oon.

tem oxieGuic

7 • UM proce-sso de ac6rdó poin qual-quer dós peintolk

precedenteS que Se caracteriza por se 'r re-cireulada uma per-

• te do s ga se s lip conden sadó s retiradols da parte inferior

do zona de trateneetato pa s aando pare o al'to da zona de tre.

tdarafalte.

8 - Um proCe sso de ac8rno com qualquer dos 'Pteitõl"

precedente s que s e caracteriza por ser Unle parte do s finos

re-circulada para a zona de tratamento com a carga e xistó-i

9 -	
1

proca sso contínuo die recuperaéo e óleo

uza adi a i° fileagiinoeo que se caracterza por mente

corpo líquido que con si s te de produto s líquidos de tro o

-çá'o, 'abeixo de ume zona de tratamento vertleal,, pa Seer Cr

citado Zi sto atrevós do citado corpo líquida para ' dentre .

da citada zona de tratamento no qual ;0 citado . zei sto °que,

cido com um meio fluido aquecido que pa ssa em contre,corren%

cem êle, cca siocando, etri qni a conden,lajo de uma parta do

citado meio fluido, léYar 'O citado xis to aquecido pelo 04%

todo reei o aqueci ak) a -Continuar a pa ssar a ".c" yr.7a tementei

dentro do citado forno, "entrando em contra	 em

conta cto o citado xi s to a,q4e el do que pa ssa aecndeircmente;

com um meio extrator que ton si s te de ga SeS de combus tgo •

quente s e vapor de • modo que 2nalor parte do citado ó'-eo Coalk

tido no citado xi a to Geja extraias: do me srao, e pa ssa, 'em

contra- ente com o citado xi s to que p.a a sa -a cend 0111;mm-111p

junto com o citado meio extrator, para fv1vm., o citado meio

fluido, colocar ema contacto c citado xisto que pa ssa sazen..

'dente-reke ao qual a citada maior parte do citado o-eo te•t*

sido e„xitrdida, com vapor a um .gá a. que contem oxigênio Para

produzir a 'oczabust'do da parte re s tante de O leo contido no
• X

citado xi s to . para fomo: o citado meio extrator, colocar

em contato o citado xi s to do qual a citada parte restante

de óleo, tenha sido queimada, com dgua de modo 	 esirier

eitea0 Xi e to, e ut41,1zar o calor seilnvei •gte cOMPua tZo perta

Vaporitar a citada dgue parP rornecer o Citado vapor. para o

citado meio extrator, 4040.-ager o xi sto e sfriado da parte
superior da citada zona de tratamento Vertical, deixar os
tino s aci xi sto se depo sitarem no citado corpo líquida, ctri
tinuar a remover produtos de •xtraqiro• líquido da parte su-
perior do citado -corpo líquido para manter nele um nível -

cons tante do citado líquido, continuar a	 gases
da parte inferior . da citada zona de tratamento num ponto

anima do citado nível líquido e, depois, usar °me smo para,
prol r cinecor o citado >ci s to, e ricve	 S finos a.v.r.s.ticigs

_-•-
no nnido	 kitedo ÇO.rpP

15 4,



r
Colfkiffl SiFietAt (Seção l're. Sooda-feira Outubro tí-e. 1959 PA-13

/ 3:Ó - um teb60 19bo de gaseirlcago de ceMbUbtive10

,dWebbaco -6* sólidos que se caracterize por introduzir od

citado s combus tívei s carbondceos na parte inferior de uma

zona de sa seiricaçgo vertical ateev4 á de una vedago

da, mentor a citada zona de ge seificaçgo numa preso

per-atmo sférica, pa ssar os citados combus tívei s carbonác-eae

- a s cendentemente, atravels da citada Zona de gaseificaçOo,

pas sar ga ses ressentes qué cons istem de oxigénio e vapor,

de scendentemente, dentro da citada . zona de gaseificaçgo,
ga seiricar os citado s materiai s carbonáceo s numa temperatb.%.

ra elevada dentro da citada pa ssasem, era' centre-corrente

cora os citado s ga se s reagente s e iormar, a ssim, produtos

zaseses que con si s tem de Menóxido de carbono e hidrogenia

• citza s, remover os citados produtos ga so son.da, parte

inferior da citada zona de gé seificaçgo, e remover cinzela
ao parte superior de citada zona de saseificaçOo.

11 - i proce sso -ae 'acera° com O ponto 10 que
se caracterizo por e e tabelecer into zona de gaseificaçgo

vertical compreendendo, una zona oinzaa, wit zona ao oxi.

daçíro; uma zona de reduçTío,'Ima zona ao pee-equecimenu -

e de e tila9;os uma zona de • desprendimento 'e uma zona de car-

ga mantendo unia vedaçgo líquida na citada zona de carga, •

Tu3nter uma preasgo super-atmos férica na citada zoins de go

seificaçgo introduzir cara°, por gravidade, na citada zor

na de carga atravé s de uma vedai°, com o citado líquido

Be vadaçgo sub stancialmente, sem perda de pre ns o, forçar

o citado carvgo, proveniente da citada zona de carga, a a-

candentemente, atravé s da citada zona de ga seificaçao, co. -, I

locar em contacto o citado carvOo -contido na citada sono

de pre-aquecimento e de s tila çíío oora -os ga se s produzidos

quente s, de modo a e sfrier os citado e produtos em permuto,

térmica direta com o citado earvgo e produzir, por este

modo, hidrocarbonetos ga so so s e líquido s proveniente s ao

citado cervgo, remover os produtos ga sosos a ssira refrige-

?Mo s junto com os citado s hirlroOarbonetos gaso sos e lrqui-

lo s proveniente s da citada zona da de sprendiam* nto, introdu-

zir o s gase s ressente s que -conteem vapor dagua e oxigenio

dentro da citada zona de cinza s que contem cinzas quentes

para produzir cinza s e sfriada s e ga ses reagente s pre-sque-

ciclo s , remover e s ci toda s C1ll2W	 sfriada s ae citada zona

de cinza s , sub s tancialmente sem perda a0 pre ssgo, fazer rec.,

sir o 8»cltado ' ga se s reagente s prz-aque cid os com cervo es

elevada temperatura na citede zoni de ozdcieç.go,• de modo a

roma:, carbono in-car.de s cente e . eetuar donvero, substan.,

2.ialnente completa, 'ao citado °xis' guio contido no s citados•
;ases reezentL, G , em ai-Oxido de carbono, colocar em contacto
• gá s n sG im . fornecia que &ontem di-O.,:ido de carbono na cite-

de zona do roducíro com o eitexlc, csrbo'no incande s cente fon!,

medo na citado 01113 co	 ide o, de modo á reduzir o cita,

ao di-4ido d.e carbono e mont'nd. d o de carbono, colocar em

Caritó to o citildo carbono incandescente I con o citeco fa-por

dogue pre sente rtos citados ga se s roagente s contidos na zo•

130 de reduçgo de modo a rorcier produtos ga G os o s quente'

. que :fr.nip,r,Zi.,,Ne% ?itiarogenio -)mai s qUantidtde''' de monOxictc

de carbono é empregar o s citado e produtos go so e o s contidos'

na citada zona de pre-OquecimentO e destilaç go como acima

descrito:-.

12 • Um process o- ao tratar XI S 1.0 oleaginos a ticu

produz mai s que cerca de 151,40 litro s de óleo por toneloda,)

que oe caracterize por e stabelecer uma zona de slimentaçgo

ao s &lido s em. comunicaçrío ccin Liala zona de tra t.-,mento, con-

tendo a citada zona de tratamento uma zona de extra çO0,e

una zona de combu stOo, introduzir o citado xi s to na citada

zona de olimentaçrío, pa ssar os citado s sólidos por ar, a s-

candentemente, numa velocidade controlada atra-e s da citada)

zona de tratamento, colocar, em contra-corrente, em conta to,

o citado xi s to com =I meio de extraçgo quente na citada zonal

de extraçgo, libertar ga ses e lrquidos do citado xi s to, dei-

xando re síduo carbordcao e sgotado, queimar o citado resídua

carboné' ceo contido no citada zona ' de combu s tíio para rormar

o citado meio de extrn ç'o quente e deixar cinza s, controlar

a tempera tura da zona de c omb us tiro de modo a efetua r, pelo

meno s, fusgo parcial aar citada s cinzas, e evitar a escori,-
rioaqt7o da cinza por agitaçgo do resíduo caroondceo em com.)

buStio contido na zona de combustgoo

13 - Um proce sso de extraçgo de ga se s e líquidos)

tte xi,Sto e oleagino sos que produzem meno s de cerca de 113,55)

litros de óleo' por tonelada ', e que deixam, normalmente, tane

cinza que roma pós depois ao queimar, que se caracteriza

por introduzir os ' citado s stSlido s numa zona de alimentaçgd
•em comunica çao com uma zona de . tratamento contendo o citacla

zona de tratamento uma zona de extrsçOo e ume zona de combuN'

ao pa ssar o citado :ci s to, a scendentemente, strave s da cite

da sons de tratamento, colocar em contacto a citado xisto

can um meio de extra& quente contido na citada zona de

extracgP,. formar produtos de extraçO° lrquidos e gasosos,

deixando um re síduo carbonáceo, colocar em contacto o.	 .
do ?acide° com um gás que contem oxigénio na citada zona

de combus tgo para formar a citado meio de extrugZo quente,,,

deixando cinzt j quentes e uma su spensgro sa sio se de finof

de ,,oinxes, agitar o re síduo carbonácea em- combuat ga e et

cinza s as s im formada s , na citada zona de combu s tOo enquanto,

se pas sa o citado gá s que contem oxigenio atras da meeme

simultaneamente, evacuar e citada su epensgo de finos

de Cinza S.

- n proce sso de tratamento de B ólidos oleao

ginosoa (-ue na caracteriza por e s tabelecer una zona de ti-a.

tomento contendo uma zona de ' extraçgo e ume zona de combue4o'

tio, comunicando- se a citada zona de tratamento com ume Z0[10



qgo quente, dei xando cinza s, manter . uma Camada anular de

xt sao frio adjacente à citada zona 'de combu stgo para ,pro•,.

teger ' a s parede s da zona de tratamento, manter a :itada

zona de combus te'o numa posiago constante dentro da- citada

• zona de tratamento, por contraio , da velocidade na qual cd;

produtos de axtradgo e de combu s tg o aa a o a a a Dgr, retirados

da citada zona de'dapd s ito, pa sser ! produto s gasora aa e

quido s de extraajo e produtoa. de cdrab(ratiar da citaca zona'

de extra qd‘o para dentro da citada :zona dedaepó sita na qual

se mantem um nevei de produto s' de extra qda ldquido s , remo-

ver ga s e s e -1dquido s da me amadpa ssa-lo s para LIIIIB zona-re-

aaraaadrio, separar os finos ao xiSto do s 'cidado s produtos

de extraggo ldquido s formando ram pdoduto liquido clarifica*

a9 ,	 finos, de alados da citada zanc-aescdaviatdrio,

parte do citado produta Idquiao clarificado,aquece., uma
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d'ep&áritos paWar oa-etteao* •Stidog, altdendantement,e, e.

travd a da citada zona da tratamentos colocar os Cataia s s e-

tad 'a a era contacto ccar urarcelo extrator quente ivj Citada zo.,

Re de extra qgo, fonnar produtos de extraqgo liq,uldo s e se.

.Cgeoe, que4nor daixeidoum re sdduo a61id s sarboacea, queia

àlier O Citado re s ida* na citada zodd de 1302nbu a ta-0 para formar

' 0 citada meia de axtra agoa quente e daixar cinza s ,. pu210,

•
os catad o a produtas zaSe ses e lfquidoa cata-eidos e produtos

de comaustd'or para dentro da p atada zona de depd s ito onda

te mantem Ida nivel ldquidOs .aacra se s e ldquido d da cla

Urda zona de depdaita em velocidade contralada a 1 a contra--

ler a velocidade de remoq'do do a citado s gases ae acarciaaccd

fit tdatnperatUr 0 g nula ponto da ditada zona ,de trataraento.

- Uca proce saa de aceira° coa ,o -ponto 14 alue Ce

Caracteriza por e stabelecer Una zona de alimentaad'a em co-

zaunicaqgo com urna zona de depó sito e tana zona de tratadentoa

Introduzir, a a citados sdlidoa na citada zona de alimenta

,o, pas sar os citados a dilado s , a s ccndenteraente, atre4e5

de citada zona de tratamento, extr.dir prod 'uto s de extraida

ard uidaa e daeodas.doa aitadoe s ólidos , por contato direta

orm contra aaa, ante com. wa meio de extra q go quellte de1xand

larn re sdduo rbonáceca, queimar o aatsd o resdduo para 'formar

O citado meia gt e extreg ge quente, pa seer os Citados ldquidgs

e•as se s extraidod e produto e de acambul ao pare dentro de tana.

Zona de aep6 sito na aual, de mantem tua nível liquido de proa

duto s extra ido s, a rodover dai ldquidoa e ga so s o astaibeled

oer uma zona re servat6rao a comunicao com a ditada zona

ia aaaddelao, thanda 15 catada zona reaervatdrio apropriada

para s eparar fino s a diado s em suspcnaja no citado
catre ido, para formar ura produto de extra qíro clariri cada,

pas sar, uma parte do ldquaad alarifiaado a sSam-formada, aleira

tendentemente, atreva da citada zona de alimentaq go e noa -•
vdrcente para ded.tro de Citada zona-re servatório afim de I

dentar a ettade Zeus a.e elarackataa ago I sanda de odiado s oleei.

gtdaS as aano4.

ld	 adaaagSdk da acdisdo cem o ponto 15,

que ae cotacteriza por calacer em contato a citado residdo

contido na citada zona de aombu sao Com da gdE que .

óxigtinioi para i'ortar o atado má-O de,extraq 'do quenae,

deixar canza s , pa ssa'r produta s &a s o a cdt e ldquido d de extra.

(qi:70 e praduto s de aambaddgo ad citada zona de ext,raq'ío tad

ra adutro da aitadia zoar., de depó s ito na dual, s e raantdaum

nivel de produto s de extraçíro ldauldasa

- Um proce sso, e/e saerdo 'ema ddnte 14 ou lDt

que s e caracteraza por S ulamet ,:r. 	 dasáa a ss ira remov1dee

de citada zona de extraqà'o	 astTO de Vabrae s meçinicas e

ad s tica o pare remover produto s de extraqr4a nOrdalmenae

gatao s P-La s u spensi7o no cdtadd Etc 4 re-airgular IIIT19 parte

8413 94Álm purificado para a citada zona de corabustto,

.4a	 prow.e0	 4, $51§0".• g,4-

Bealaos o/eagina dos tal como x1ete, oleadiuoso, que se

Caracter:1.4a por pa saar os citado s adiados oleagino sod pare

dentro de uma, zona de alimentadaga, *a ssar os citados stólia

d.o s proveniente s da oitede zona de alimentaa;cd a scendente-

manta, atroada de, uma zona de tratadent0 contendo uma zona

de extreqd'o e uma zona de combus tgod colocar os ci tad os se-

lido a em contacto, na ci dada zona da eatraairos cem taa medo

dd extraqU quente para extraia. ga se s e Idquidoa do 's citadoe

sdlidos, dei xando ura 're adduo carinaudceo, co/oca o citado
-

re síduo em contacat, na citada zona de contu s a°, com um'

gri s qua contem oxigena° para formar o citado meio de axtra-

G.i.C lai er o produto líquido aquaci a a atroad o da citada zona

de depds ito para levar dai' fino s de xi s to s para a citada

zonaarc aorvatdrio e rerdear do si e terna e parte restdlite

prodand	 uido clarificado.

19- um prQue sso de recupareado de hadrocarbonen

La s an aa e o a e liquida s de edr-7Z0,. que se caracteriza por,

estabelecer urna zona de tratamento' em a caa• dica ago com uma

zona de alimentaçá.o e uma zona de depó s ito, pa ssalr Cd.sv.à.o

por dentro da citada zona de ali:flauteai.° e, aacenaentemente

atravd s da citada zona de tratamentb, colocar o cLtaoo cara
vào era contacto, na citada zona de tratamento, coar um mela-

da extraaeo qaente, para de s tilar hidauaaaboneto s gasosos

e liquida s do aa ndo dei aando coque, recolher o s hia. orara

baneta s na citada zona de depd s ito, colocar era codtacto o

citado coque cora um gá s que contem : oxigêndo, queliar uma

parte da citado coade para Urdo,. q citado meio de extra:.

qgo quente, agitar a parte re s tante do citaao cagar:

' quanto se pa ssa o citado gá s que adultera oxigenio por ele

e dez/amar, s imultra dd- c a t a , editada coque da citada zana

de tratamento, ,aaadal- hidaoca•bonetos líquido s e gasosos

des tiladd s da citada zona de depd sdto, separar os citados

gases do citado liquido, e aepararci s diaod de cervg0 em
-

su spensào ao citado ltodiaCd •
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20 • ug Dmien go') Ao ac8rao com o ponto 19, eus .
-
• $e celynterize pelo Ci. tad° ett e que cantem oxigeni0 conter

VepOr e pelo Citada Coque ser, eub s tancialraente, convertido.

em Moaxido Ur carbono e hidrogênio.

21 Um aparelho para rectlperae go de neto de 86-

lidoS oleogino s o s que se caracterizo por c . mpreender um for.

no vertical, di spo sitive s pare introduzir o s citados sOlidoP
xn,ma liquido de vedaqeo quente, 'que con si s te de produtos de
extrageo liquidos quente s , ensehendo, s ub s tancialraenLe, o

Citado liquido de vedav7o, a parte inferior do forno para

evitar a entrada de ar Com os citados s edido s , di spo s itivOS X

para pa ssar os Citsoo s P6lide s , a s cendentemente, atrav65

do citada rerno, compreendeildo o S citados dispositivos

ama bomba o scilante verticalmente, completamente imersa

no citado liquido de vedaqeo quente, para aquecer o s snidOS
que pa ssam por eia, .di spo sitivo s para introduzir ar numa
velocidade controlada 'dentro da parte s).1erior do citado

forno para queimar snido s carbon4ceo s ai afim de se obte*,
re/a prautos de comb-u s teo gasosos quente s proveniente s dos
Meamo s, di spo sitivos para remover produtos de extrocô'o 11.

quido s e produto s gasosos de combri s teo e produto s gasosos de,
eXtraeeo da parte inferior do citado forno e di spo sitivos para
ratóVer finos 861ido S separado s do s citado s produto s de extraqeo
líquido.

22 •• Um aparelho de acordo com o ponto 21, que

se caracteriza por compreender uma abertura de fundo deno

tis() de um recipiente de bomba, uma tremonha tendo tamb4n

"uma abertura de fundo dentro do citado reeipiente, uma bambe(

dentro do citado recipiente apropriado para receber o s ci-
tados Olidos oleagino Sos .provenientes do citada tremonha,

e de scarred-los dentro do citado fcrne, uma envolvente

adjacente a extremidade inferior do citado forno e em N.-
ellunieeneo com ele atrav4 s de abertura s de sua s paredes,

utm eberturasnentre a citada envolvente e a citada trenonha

na parte inferior da citada envolVente e da Citada tremo,

nhã, di spo sitivo s para manter -um _corpo de liquido dentro

da Citada envolvente com um nivel liquido suficienter,entt

elevado pare vedar a citada abertura entre a citada envol

Vente e a citada tremonha, di s po sitives para remover liquio*

¡OS @ ge Se S da Citada envolvente, e ai spda'itivos para remo.

i;or tincA eblido e do fundo do citado recipiente

23 - Uni aparelho, de acOrdo cora o ponto 21 ou

22, que Se caracteI tiza por compreender um forno de extravio
vertical, di spo sitivo s para introduzir xi s to na abertura
do fundo do citado forno de extraqeo atrov4s de um corpo de

liquido que forma uma vedeq/7o liquida, de Modo a iévi ter 8 en*
trade de ar, compreendendo o s tiltimo s di spo sitivo s citados
uh recipiente, uma abertura de tremonha dentro do citado 2,0*

cipiente, num ponto adjacente ao citado forno vertical,* um

cilindro localizedi ** citado recipiente e . apropriado para

piVbtar atreves de ton de slocamento angular equivalente ao

Sugai° de apara qeo entre a citada abertura da treraonha e e

Citada abertura do rno um pi s teo montado dentro do cita.

do cilindro, di spo sitivo s para levarem o citado Cilindro a

oscilar &trave s do citado de slocamento angular com a oscila.

v70 do citado pito em s equência correlacionado de modo qui"

o citado pi S tiço de 9lOca! ,4 0-6 da extremidade Superior para

a extremidade, inferior do citado cilindro quando a abertura

superior do citado cilindro ficar colocada abaixo do citada

abertura da citada tremonha e desiocar-se-4 da extremidade

infericr de citado cilindro para a citada extremidade supe*

rior -quendo o mekno ficar colocado debaixo da citada abertu-

ra do citado forno de 02d:sego, di spo s itivo s fixados no ci-

tado cilindro para vedar, entorne ticamenTA,	 citadas abertu-

ra quando o citado cilindro for, olternadamente, colocado a4

baixo do outro, abertura s no parte inferior do Ci tad o fornO

para permitir pa ssagem de 2luidos sera passagem de xisto,

uma envolvente que circundo DS citadas aberturas e em coifai.

nicaceo em s uo extremidade inferior com o citado . recipiente

e a citada tremonha, di spo sitiVos poro retirar liquido e

gri s e s -da citada envolvente e di spo s itivo s para retirar finoS

acumulados na parte inferior do citado corp‘o

24 • Um aparelho, de acerdo CCM 0 ponto 21,
22 'ou 23. que se caracteriza por incluir dispositivos

para remover, separadomente, prodlitos liquida s e gozo*
so s de parte inferior do cita .% forno,

25 Um apar61110, de °cerdo com o ponto 22 ou

23, que se caracteriza p02,12 citada envolvente ser fechada

em sua extremidade superior e ter um fundo inclinado em

comunicaqeo em sua eitremidado inferior, Can o citado dia*

"po sitivo de tremonha abaixo da S uperficie do citado corpo

quido do de modo que uma parte dos fino s seja re-circulada
a carga de xl s to, e di spo sitivos para remover, seperadarlen.•
te, produtos de extraceo liquidoe O ga so SoS da citada envola
Veuten

26 Una aparnho de aberC,V cem o ponto 25, que
se caracteriza por haver tamb4z di spositivos para remoo
de fino s sedimentados de uma segunda parte do citado cor-
po liquido.

27 ** Um aparelho pare a ga seificaçrio de material >-.\
carbotufceos seSlidos que se cara cteriza por empreender um
forno de ga seificaoeo Inetrilioo vertical, uma camisa de re
frise ...toeo circundando 3 'cita5x, forn.,-;,,, di spos itivos pare •
pa SSar os citados materiai s 8611dos 'carbonefceos, ascendong
temente, atrav4s do citado forno de ga seiricaçzTo, disposl,
tivos para introduzir gaser reagentes compreendendo vgpor
dogue e 6.xigenio dentro do citado forno de gaseificaoeo,
di spo sitivo s para levar o s citados ga se s reagente s a pas.aCeeetel
d e s cendentemente, atrav48 do me smo, em 00. 12 t,.1;,d;q4e.te_nte cola
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o citado earvio de modo a ee obtem DI•odUtdS gfieseog d-o

Me sta°, di spoSitiVos para remover eioza s ao eito do citado

forno de ga seie:ice-0'o t di spo sitiVo s para remover os citados

produto s gasoso s da parte inferiOrP èt oecitadõ forno de ga set-

ricaçg o e dispositivos para cirCuler tim refriger ante através

da citada cami sa em terno ao citedo forno de gaseificaego

de modo a e sfriar sua superfície _	 .
28 - Tu aparelho de etOrdo Oaa o ponto 27, que

se caracteriza pelo citado refrigerante e s tar sob eireeaZo

substancialmente igual à da operaç go de gaseir,ecaçgo•

29 - Um aparelho de acerdo com o ponto 27, que

se caracteriza por incluir um. recipiente de gaselficaqgo

eirtundando o citado forno e cami sa, di spo sitivo alimenta- •

dor dentro do - citedo recipienee e abaixo do citado forno

de ga selfica çgo, apropriado rara forçar o s citados mato:íeis

carbonéceo s , esceneenteeeeve , atravé s do citado rorna de ga-

5eifi eeçgo, dl spo sitivos para introduzir ga se s que compre-

endem vapore dagua e oxtgenio dentro da parte s uperior do

citado eccipienee de ca sei/lenir°, di spositivo s de bafle

entre o citado Iorno e o citado recipiente poro cau sar a

passagem eepcendent , do s citado s ga s e s reagenta s atreva

ao citado forno de gaseeficaç go em contra-corrente com ot17

citado s materiai s carboaceo s , de 31106 O a Causar gaseizica•

ÇtTo do s citados materiai s carbonéeeo s para formar cinzaa

e um produto ga s os o, di spo sitivo s para re.,vc., as citadas

cinza s da parte superior do citado forno de seaelfecaqg\o,

sub stancialmente-13am perda de pre ssgo, e di spos itivo s para

rceovcr os citado s produto s gasoffios do eludo forno de &o.,

5 e1.21 das g o •
3t, • len eparelhe para reCuperaçgo de , clloos e

gases do sélidoa oleagino s o s que se earaotoriza por Coa.'

preender 1.zai forno de tratamento vertical, um alimentadOr-

os cilante de ao vertical, e uma amara ae aepsi elto em

emula eaçá'o com O citado torno, de tratamento diSpoaltivo e

para mover ga s e s descendentemente straYjs do citado forno

dispositivOs para remover gélido-e; De extreràdede sUperi.01,

do citado forno e dl spo sitáp,vse mecenecoe que compreendem
-

ume secqgo ra spadeira para mover ai cinza s do alto do ele

tado forno palra dentro do s citado s di spo sitivo s de remoo,

uma- sengto agitadora cluo 5 e extende pera baixo da citada

• secçgo ra spadeira/ profundamente, até o forno, para cOntle

rezar a 'agitar os snidos na pe<rte superior do citado for•

no, afim do proporcionar UMa pta g SAaem de de, sumulem.

• mente de simpedida, aeseenaentemer.te, atrav‘s do me smo e

ume seco refrigerante de radiaog0 que se entende coime

da citada deoçgo agitadora.

3.1 • Um aparelho, de UCt6rde Com o ponto n50 gele

ao caracteriza pelo agitedOr s e prOlOngar por dentro da

eene de combustgo.

32 •• Um. aparelho da acOrdo cem o ponto 30 que

se caracteriza pelo s .'citad os di spo s itivo s mecenicos compre

enderem um eixo vertical rotativo inteirlçareo l A pre so a

ara pluralidade de braoo s cruzado s horizontai s , suportando-

os citado s braço s cruzados uma serie de agitadore s Ocos

que se extendem, de s oondentemente, em engulo n pecoter dot

citado s braços para entrarem em contacto com e'eeit4rem

O s sOlido s contido s no citado forno•

33 •- um aparelho de acerbo com o ponto 32 7 que

coraoteriza pelo s citado s agitedozie s conterem um tubo -

conc Êo trico, comunicando- se os doi s Condutore s u ssiM for.

mado s com uma câmara de rediaçgo Oca para formar um siste•r

ma fechado, e um metal' fu sível contido no citado sistemia

fechado capaz de re si s tir a . teraperetere de ordem de cerce

.d.e 537,7 0O - 9 1093,3°C, enquanto fluelido, sem exercer subs--

tendei pre ssgo de vapor.

-	 apaoelho de acerde com o ponto 3 , que

Ce , caracteriza ralos citado s di spo sieivo s vn f• C 'Á; ‘, .teo s par*

agitaçgo continua do s cita-dos sOlidoa s erem provido s de

um condutor de evacuação no bordo de peocur so dos citadot

agitadore s , tendo, o citado condutor de evacuação tra eixo

Para lelo ao do citado- agitador, Sendo ainda o citado condus

tom provido de perfureçU s atravé s do s quai s poen, og

ses pa ssar perdendo o contacto com os citado s eSlido S , ety

municaneo- se o citado condutor ev e c oedor com os citados

braço S cruzado s Oco s, comunicandoese os citados bra,00s
,	 e
cruzados com um eixo ocionente Uso, di spoktivos para eva•

cuaçgo de ga s e s' através ao citedo condutor para por mo

suSpcnoiro e ree.ove particUla s de sOlido s tinos formado,'

d urente • a ael taç go •

35 - Um eparelho, de acPrdo com o ponto 30, que

se , caracteri za pela secç go agitadora , e pela s eçgo , radiadora -

serem amba s Oca s e em inter-comunicação e serem cheits ceeo

um materiel que é líquido na temperatura da operaçào,

;56 - Um aperelho para recte)eraçg o de óleo s e

gase s de s 6.1Ido s oleaeinoso s e oleigeno s nqUe se caracte-

riza por comrreender um forno de tratamento vertical, •ue

alimentador o s cilante de avio vertical e uma oemare de

dep6 sito em coemo icaçoo com o citado forno de tretemento,

UM rePerVate5r10 em comunicaçU com a ditada egwera te de-

r36s iito e apropriado para sedimentaç go de finos m seepen..

sgo de produtos líquido s , di spo sitivo s verei retirad a doe

case s do citado fOrno, atm& da citada cue.a de etepdsle

to e ware centro do dirta-de re servatério, di spositivo s pa•

ra reenoção 0,e 6leo clarificado do citado re servat6:-..d.o e

spositivo s para remoogo Se finos eeperee os do citado re-

serva t6ri.o.

37 -	 &Porei/1o, de Guelra° com o ponto 36, que

*se caracteriza por co-eooconeer disnositiveeS para WS(

•--

o

,
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dos Citado s S ólidos , a scendentemente', atravé s do citado

forho, di spo sitivos para pa ssar, de s cendentemente, gasea

atravé s do citado forno, e s eaeFo de depósito na parte

inferior do citado foro para e sf:rar e separar produtos

líquidos e ga sos o s de extraqgoi una secqgo-reservatório

en comunicaa go coa a citaaa secego de depó s ito para sepa.

ror fino s s ólido s em s us pensgo no citado líquido extraido

para formar Um produto de extraa go clarificado, dispositía

vo s para circular uma parte do liquido clarificada, assim

formado, atravé s da citada secqg o de depó s ito e novamente

para dentro da citada secqgo-reservatório.

I
	

38 .• Um aparelho, de acera() com o ponto 36 ou .

que se caracteriza por compreender di spositivo& para .

circular liquido clarificado do citado re servatório atra-

vé s de uà aquecedor para dentro da citada zona de depó si-

to abai-ao do citado nível líquido nele contido, e voltar,

contendo fino s an Suspenso para o citado reservatório,

s ub s tancialmente num nível líquido comum à Citada cemars

de depósito e ao citado reservatório.

39 • Um aparelho para proce ssar sólido s grana-,
lare s que se caracteriza por compreender um forno de tra.

tomento, substancialmente vertical, um alimentador para

pa ssar o s citado s sólido s , a scendentemente, atravé s do a

citado forno de tratamento, di spo sitivo s para pa ssar Tlu.14

do s , descendentemente, através do citado forno, em cont.ra

corrente direta com os citados s ólido s , uma seco de des-

prendimento de fluidos de forma fru s to-cOnica pondo ed co-

municaqgo o citado forno com o citada) alimentador de sóli-'

do s , perfuraq gc s. na s citada s secq ges de de sprendimento pa,

ra . pas sagem de fluido s retirado s do citado forno, s endo o

engulo de abertura da seco de desprendimento cônico entra

15° e GO°.
a

40 • Um aparelho de acerba com o ponte 39, que

s e . caracteriza por compreender uma secego de contacto sendo

amba s a s citada s s ecq ge s , de de sprendimento e de contacto;

fru s to s de cone s circulare s invertido s, sendo o engulede

abertura da citada s ecego de contacto de 15 0 ou meno s , e

seudo o engulo de abertura da Citada secqeo de de sprendi-

mento amior'do que o enguleda citada Sece go de contacto,

ma s no superZor a 600.
411 a . Um aparelho para tratamento térmico de sé.

liaos que a• caracteriza per compreender uma sec .o de troa

temente ténnica divergente; Uma seoggo de desprendimento

de fluido° perfurada mai s largamente divergente, e um ali,

mentador de faólido s de pi sa° o scilante de àqgo vertical,.

centralmente colocaadn para pa ssar sólido s , sucessivamente',

.atraveS ao etteaf s Secq5e s de de sprendimento e de trata-...,
sento térmico, s endo;* ekltura da citada secqgo te tratanera

te * PSOPiço diMitada de Zoa* que a itirge sObra o pito no-.

cesseria para mover o s citado s seladoa atraVe a do cilindra

do pito e da g secqga s divergenteS seja inferior a le kl como

definido pela seguinte equaqgos

Po

na oual ra 4 a re si s te:leia dos sUldos a esmagamento.

n

TflMO /12 113.717 de 2 de outubro de 1959
Requerente: UNILEVER N. V. 	 Holanda	 -
Privilegio de Invenção: " UNA VÁLVULA ,CONTRA RETINO EM
ESPECIAL , PARA RECIPIENTSS OU TUBOS RESILIENTES, E RECI-
PIENTE AFRRfEIÇOaDO.DOTADO DA REYERIDA VILVULA °

PEIV1NDICAÇOES
. 1 Uma válvula contra reteria° em especial para real-

pintos ou tubos resilientes, tendo um elemento de válvula mOve/

e uma sede para esta 'Ultima, caracterizada porque existem pornaa

resiliontes para apertar eelemento do válvula em sua cede, senda
as pernas inclinadas com relaqeo co senti-cio do movimento do eia.

mento de válvula para sua sede epara fora . dela,

2 . Uma válvula contra reterno, segundo (aponto 1, san

racterlzada porque o elemento de válvula feito de material ré):

siliente, preforentemento um material plástico, o as pernas seo:

leearais com relaqeo ao elemento da válvula.
- Uma válvula contra retOrno, segundo o ponto 15

caracterizada porque uma extremidade do cada perna se acopla des.

lisavelmental em um sulco no elemento-de válvula. 	 ,
4 -Uma válvula contra rotOrno,-segundo quaisquer doa

pontos precedentes, caracterizada porque cada perna es á aabstam

c lalmente om ângulos rotos, com relaqeo a uma linha entre o can.

tro do lugar no qual tal perna encontra O elemento de válvula e
o centre do elemento do 7

5 ! Uma válvula contra reeórno, aeaundo quaisquer deb'

pontos 'procedentes, caracterizada porque OS lugares nos quais.
pernas encontram o elemento de valvula ficam ic.ibre dita sede.

g a Uma aálvula contra retOrno, segundo quaisquer dos,

pontos precedentes, caracterizada porque o . elemento de válvula à
provido com uma proleçeo para localizar O elemento- de vjlvulaa
sendo que a ,prOjeqao ae acopla a um orIncio que e. circundado 00'
dita sede..

cânica,.para pef-àitir que É'irea ' efiCaz do dito orifício
o; " caracterizaÚ Porque a superf:.die eiteraaaa Ca arojeçâo

7 -Uma válvula contra reterno,.segundo o ponta
A -

aumente como movamente do el4eatO	 vá1vula pp.ra £9;;1',1

de: al.144 AOPe
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8 Um 1116tfai -Oalt reerPrifite, 00mpreendent, my

tubo reeffiente, def-›),I, de prefe :,, , um tubo prati-

co caracterizado por Ser proevid0 com uma válvula crontra ratOz

tio, como a acima reivindicada, compreendendo um membro amovi-

/Mi de válvula e sma lede para ;ste membro de válv7.21a . que, está

provA o com pernas ressilientes para preS infl?,r o . membro de

válvula sôbre sUa sede, estando os pernas iralinadas em rala-,

ção 'a direção de movimento do membro de Válvula a partir da

e para a sede.

requerente rel nf7nMe, a de acOrdo com a CullveLç'ac

Int~Innal e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903, de 27 de

agast e de 1945, a prioridade do env y ,Apondente pedido, depo-

citado na RepartiçSo •de Patentes da Inglaterra, em 3 de outubro

de 1958, sob n2 31690 .

TÉRMO N2 138.374 de 24 de abril de 1§.62
Requerente: COPMEIA RIBDON AND MANUFACTUR/N0'00,,DV:

Privilegio de Inveneào: ° NOVA EóLHA DUPLICADORA E fROCESSO
PARA PREPARAÇãO DA MESMA °

REifINDICAÇOES
- Uma fOlha • duplicado,ra para fadar

copias magaticamento ~arvais, possuindo uma base flexível s8

bre,a qual ó disposta uma camada superficial transferível sabre..	 I

., para ser transferida em forma de imagem substancialmon

to em bloco para uno f$1ho de cópia, compreendi:nide um cle.ltinan

to e.= pigmento magnético em combinaçU, caracterizado pelo di

to pigmento magnético 'ser ecnceatrado na dita camada como uma

película distinta da *,esme, que.forma outra película substanci-.

àlmente livre de pigmento magnético.

Uma /Olha duplicadora, coarem°C

definida no ponto 1, caracterizada polo srate da comaya d ii**.

mento magnético . estar loCalizada em Uma das superfícies Aa cama
da disposta'sôbre a dita bas,

. Uma fOlha duplicaere, conforma

' aerinida no ponto 1, caracterizado polo fato do p elícula de pig
magnet iea edtel , ...calizada na face exposta cá	 .. n -e-deno-

sitada, acontecendo que no caso de uma ima gem tran sferida Para
uma falha de Copia, a película de material magnetica ficar& co.-
berta e protegida de contates externos pela película que é subs-

tancialmente livra de material magnetico.

4-	 Uma falha duplicadora, conforme

definida no pont o 1% .C=Clerizada nele fato da película do pito

mental magnetico estar na superfície da camada].) junto a dita ba.

se, o estar coberta e protegida contra bArrteS pela película lo.

calizada na face externa, a qual á substancialmente livre do pig.

mento magnático.
5, Uma /Olha daplicadora, conformo deli.

„.
nlãa eM qualquer dos pontos anteriores, ,c~_gd&g, pelo fato

do material aglutinante compreender materiais que se dispOew

em películas, como cara ou outros materiais flexíveis poremr

fr;.gais, os quais são suficientemente adesivas para ad A r lrAm eU

forma de imagem a uma falha de cápia sob a aPlidagiao de nreas'éo

ou força de impato como no caso de barres dó tipoe.

• 6- Uma folha duplicadora conforme defini.

da no ponto h, julw_tor i=_d_a pelo fato da Camada superficial depo-

sitada ser velada para a Ar do pigmento magnetico prose;

te na camada adjacene 'a base.

.	 7- Uma falha duplicadora, conforme

nida em qualquer dos pontos precedentes, caracterizada pela

base flexível ser formada do uma película pli;stiea lia

prnee< g^ de fabricação-da /Olha

duplicadora, conformo definida em qualquer dos pontos de 1 a 71
ceA.weazada pela aplicação da camada contendo o material

tirante e o pigmento magnótico ser efetuada Obre g base, em um

meio fluido antes da sua solidificaçãto, aplicando =be fOrça mag-

nética perpendicularmente ao plano da base, fazendo com que o

pigmento magnético seja atraído no sentido do flxixomegnetico,

para fumar uma película distinta da dita\ camada aplicada.

9	 Uma falha duplicadora. conformo'
•sOstan,cialmente ilustrada e desorita

190t 
O	 'para fazer a dite fõ.

jj2(5 re-y. t rrl i-11e1 substancialmente ilustrado e descrito,
A'z

a requerente reivindica de acórdo cem cl

Convenção I.L,-ional e o Art. 21 do Decroto-Lei" n° 7.903, de

27 do agOsto de 1.945, a prioridade do correspondente pedido de

positado na Repartição de Patentes dos 2stados Unidos da Améri-.
ca, em 27 de abril de 1.961, sob n' 105.934.

'
.44

.70 3

TEMO Na 145.976 de 8 de janeiro de 1963
Boquirentet LEV.AND MOTCRS LIMITED 	 Inglaterra
Privilegio da InvençSoi " BOMBA PARA INXEÇXO : DE COMEM.

ft

REIVINDICAÇOE
PONTOS CIIRACTERISTICa

/a' Bomba para injeção do combustível para Motor de combustão in-

terna, compro'"'e'lo um cilindro, um embolo : moreulhador tubular

• movando-sa dentro do cilindro, una cabeça ao bomba assentando sb..

bre O embolo mergulhador e formando com dia ursa válvula que til-

-trapassa'a bomba, passando a basto da cabeça da bomba através do
Rtbolo mergulhador e deixando um espaço livro 'em volta Mie / ca.
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ractorizada por que a cabeça da bomba (28) e o embolo (24) são

controlados, cada um deles, por um conjunto do carnes (48,50,38,

40) movido pelo motor, um durante todo o movimento do vai-vou e

o outro durante o tempo em que a válvula estiver aberta, sendó o

conjunto do camas relativamente ajustáveis a fim de poder variar

a extensão do percurso da cabeça da bomba e do embolo mergulhador

enquanto a válvula estiver fechada,—.

2. A bomba para injeção do coMbustível, do acerd000mo.ponto 1,

caracterizada Pelo fato da cabeça da- bomba (28) ser movida por

uma mola em direção ao seu assentamento no embolo mergulhador (21C.

por una mola compressora (60 colocada_ eficientemente entre o emk,

bolo Mergulhador o a haste (26) da cabaça do bomba, polo fato da

cabeça de bomba se extender substancialmente saro tecla a área de

êmbolo mergulhador, sondo controlada durante todo O SOU ciclo por

seu conjunto de cantes (48,50) e pelo fato do conjunto de camas do,

embolo mergulhador (38,40) impedir o embolo mergulhador do acompa-

nhar a.cabeça do bomba quando se desejar abrir a-válvula

3. A bomba para injeção do combustível, de acerdo com o monto 22

caracterizada pelo fato do conjunto do camas (38,40) do embolo

mergulhador impedir o embolo mergulhador do acompanhar a cabeça

da bomba num determinado momonto (B, fig. 5), variável, polo dual.

tamonto relativo do conjunto de camas, enquanto 2 caixa da bomba

(48,50) estiver movimentando a cabeça da bomba a alta velocidade

na diroçãode bombeamonto.

h. A bomba para injoção do combustível, do acera() com o ponto i

ou com o ponto 3, caracterizada pelo fato do conjunto de camas do

embolo mergulhador (38,40) liberar o embolo mergulhador (214) o

permitir sua chegada à cabeça da lomba num . instante (Ç, fig. 5)

anterior à movimentação da cabeça de bomba na direção da bombea-

mento.

5. A bomba para injeção de combustível, da acbrdo com o ponto 1,

para motores de vários cilindros, caracterizada pelo fato - do con-
junto de camas (38,40,48 150) ser co-axial, de modo em Si conhecido,
co:, o embolo mergulhador (24) e a cabeça de- bomba-428) 1 pelo rate
do embolo mergulhador , e uma parte (38) de seu Conjunto de caries,

bem assim a cabeça de bomba e una parte (48) do seu conjunto de

camas, possuirem deslizamento axial o ajuste circunferencial.rIgi. .
,

ao (54, 48), em relação um ao outro, e pelo fato clC ,Zobolomerau-

Ihador possuir, de forma conhecida, una fenda longitudinal (36) pa-

ra a qual a bomba manda o combustível através • de usa válvula sem

roterno (29), sendo que a fenda se alinha sucessivamente com cri.

fícios (18) no cilindro da bomba (16) ligados aos bocais deinjeção

dos respectivos cilindros do motor.

6. A bomba para injeção de combustível, de acendo com o'ponto 
5:

caracterizada pelo fato das partes nãO rotativas (40,50) do Conjun-

to do camas serem circunforencialmente ajustáveis a fim de variar o

tempo do injeçao relativamente ao ciclo do motor.

7. A bomba para injeção de aombustíVel, de acbrdo com o.ponto 1,

na qual o conjunto de camas é co-axial toma cabeça de bomba e o

embolo mergulhador, caracterizada Pelo fato das partes não rotati-

vas (42,52) das dUa& caixas Porem relativamente ajustáveis na dire-
,ção axial,

8. A bomba para injeção de cOmbustível ffl de acera," coam e ponto 7(-

caracterizada pelo fato clo una das citadas partes, não rotativa

(1i) ser constituída polo pistão ajustado a uma caixa (10), na qual

Jcilindro da bomba (24) est& fixado, cobrindo um orifício (43) dr

caixa ao qual o conbustivol m fornecido, por bomba de alimentação

movida a motor . (12), á bomba de injeção, e parte- voltando ao orifí-

cio de entrada da bomba do alimentação através do una passagem res-

trita (58) - é admitido ou expelido por um regulador. da volocidade.

9. A bomba para injeção do combustível de acerdo com o ponto 8,
caracterizada pelo fato do regulador compreender um pistão de mo-

la (68) num ci l indro (66) ao qual o combustível 6 fornecido atra-

vés de uma passagem estrangulada e variável (71), os orifícios dO

pistão, ao abrir o fochar, dando antrada ao combustível e permi-

tindo a saída do mesmo do espaço (43)-fechado pela parto do cama

que Se assemolha a nisto (42).

T2RM0 NQ 136.006 de 26 de janeiro de 1962
Requerente: MINNESOTA MINING AND MANUFACTURING COMPANY
E.U.A.
Privilegio de InvençZol ft UNIDADE DE EMBALAGEM DE CURATIVO-)
ADESIVO "

REIVINDICAÇOES
"1 m Uma unidade de embalagem da curam

tive adeSivo de abertura rápida, caracterizada por compreender
•

uma embalagem tendo um curativo adesivo situado dentro da menu

de forma tal que a'embalagem serve do ferro protetor para o :vis

. siva do curativo e prove um meio para aPlioação do curativo dum

rente a abertura da embalagem para expir o curativo, compreen

deado a embalagem um par dapaineis que envolvem o curativo G
são ligados hertAticamente, da forma a serem abertos, um ao outrOf/ti

em .tarno de uma periferia que circunda o curativo, incluindo um

doa paineis uma dobra que se estendo para o interior da embala

- gani, pelo menos Uma extremidade de embalagem-sondo dobrada sot

uma parte intormeditria e tendo a sua suparfície adesiva aderi.

dá, do forma a ser retirada, na citada dobra, a outra extramids

de do curativo tendo a superfície adesiva aderida de forma a

ser retirada, no outro paintl, e meio na embalagem para separar

os painels um do outro, em terno da sua piriferia hermUicamen.

-te fechada', a fim de que, quando os paintis seo separados um di

outro, ,ty curativo adesivo seja desdobrado e disposto para apli.

caço na pele 'a medida que as respectivas superfícies adesivas )

aSo retiradas dos paintis.

pk:N.	 •
2- -Uma unidade de embalagem da curativo adesivo de'

abertura rtpida caracterj.aada por compreender em Combinaçlo lua

tira adesiva dobrada o uma combina4o de ertbalagem a ferro pira O

mesma, tendo a fita adesiva dobrada adesivo de pressto sensível eb

uma superfície,pelo manos nas extra:alei:das raspactivaa e tendo tRIS
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partes oXtretas dobrada8 sOb UM& pdi- TÃ interMeddria da Urra tda're

laço de abertura uma Com a OutreacompreendendO a combinaçío de sa,

.balageee e forraçãa dos painála de cobertura unidos de forma bazaa -

	

-	 a
mática, levemente alta, um ao outro, em tOrno de um peametro--

que envolve a fita adesiva dobrada, pelo menos um dos paináis

de cobertura incluindo uma dobra °atendida entre as partes ex-

ternas sobrepostas da tira adesiva qual a superfície adesiv,

de uma extremidade á aderida 'da forma retirável, & superfície

adesiva da outra parte extrema sendo aderida, de forma a SpZ

retirada, ao outro painel de abertura, abas para dedos nos paie

:leis projetando-se alem do periferia vedadas de forma que, quana

' do os paineiis de aobertura s 'ea soparadoe um do outro, em tOrno

do $01/ Perimatro de uniSo, abrindo-se: as abas para dedos das

partes extremas da fita adesiva 4 Controlado pela manipulaçío

dos paina. is de cobertura.

3-	 Uma unidade de embalagem de cur

tiva adesiva araraaUfraizada por compreender uma embalagem da

pronta abertura contendo um curativo adesivo dobrado, compreela

deado a embalagem primeiro e segundo paioáis de abertura

Volvera horntb tica y o curativa, sondo os paináis unidos um a4

outro de forma e serem prontaasav abertos, em tãrna de uma pea

rifaria que envolve o curatiVo adesivo. tendo p curativo adesiv

o sua extremidade dobrada sob uma parte inte rmediria,. Sendo

superfície adesiva de uma extremidade do curativo aderida, do

forma a ser retirada, no segundo painel, tiindo o primeiro paimç:

uma dobra disposta entre as, extremidades dobradas, na qual a,

superfície adesiva das uuLres - I dades dobradas á aderido

de forma a ser retirada, e abas para dedos nos paináis, dispo,.

tas . na parte externa da embalagem para facilitar a aepafaç'áo

.dos painaís um do outro, em tárno da sua periferia de união her

mática, sendo as abas e a dobra situadas em relação uma, à mar&

para exp5r e colocas o curativo em posiçlo de aPlicação, quan-

do aS'abas sSo utilizadas de embalagem, durante a abertura da

pasma,

, a- Uma unida de embalagem de cura-.
.tivo-adeaivo, de abertura 43ida, conforme o ponto la cararapjo„

zada em alue-uma parte extrema do curativo 4 dobrada sob uma pa.

te inleamediaria . do e g mcs e a outra extremidade do curativo te

a superfície adesiva aderida, de-forma a ser retirada, na supe.

fície interna do outro palnel,_e tendo meio de segurança na emp

bele/gen para a eaN arear - os paintSis, um do outro em terno da sua pe.
riZeria berdnet armonte prosá, uendo o Meio de aogurança colocado

ta embalagem, oposto 11 ligaçeo da dobra aom o painel,

- Uma unidade de embalagem do cure

xee ados.vo, conformo o ponto 3, e:rrntst A ríztid0 em que os painái
de cobortura 54Q teznopláaticoa e ana,...4-a 1 quente, de forma ha.

alaçma5a um no " trO. numa periferia que envolve o curativo lide'
taVO.

a
- Umam5da dd embalagem do c/...ixa

adoerivo Pnr,	 Cte) p0111:02./:, OU 5,	 e„,„ que as

abar para dedos ae estendem uléM da periferia vedada cm uma

a_
tramidade da embalagem 0 a dobro ponde do primeiro painel, de -

uaa posiçSla no periforia oposta ts abas para dedos.
fila I

P/0 2

7tRON G 144.653 de 14 de novembro de 2.96Z .
RA u&c-nte: WILLCOX & GIBBS SEWING MACHINE : COMPANY LTD
Inglaterra
Privilegio de laVonceot *-UM DISPOSITIVO COLOOADOR.2

' -
BOBINAL-

EIVINDICAÇS

1 - em diama,itaan oolocador,de bobinas para colocar

vezins numa enfiada do fusos suportados numa fiadeira

compru.na um carro montado na Madeira paro ao mover ao loego de

um trajeto paralelo aos furos, c:,ocie , izadO pelo fato de c mpreer,

der moios de montagem de um ,aaa,,atário e meios aplicadoro do boa,

bina no carro para movimento de uma posição rocuada para um posiçá5

ap11(,,,, de bobina na , qual os meios aplicadores da bobina ajo dai

postor• um relação cooperante com os ditos fusoei tenda o diao rea

seavaU'irio una pluralidade de bobinas para : f r -ALAr- bebidas paria,

o dita posivía aplic, o, e de bobinaeao incauindo os ditos -meloa

apll	de bobinas Meios para suportarem bobinas na, dita posf
ção aplicadora . com as bobinas	 acima dos fuson; Mo108

el j/sticos para aplicarem Nodojo a bobina Suportada na podi;jo

apliaadoJa dá bobina para ocasionar que a bobina soja ompaluda

num fuso vazio quando os maios que suportam( a bobina são retira

dos; o meios controlados Polon ditos-fusos para excitarem ()ame,.

Os el.a. vteos o para retiraron,o suporte o Tormitirom quo os maior

cla;ticor	 no fuso dispostO abaixo da ,poalgea opli
cadorav	 ,

2 - Dispositivo do acardo com c; ponto le O_Oi'acterizao;.

pelo fato do que os meios aplicadores de boOlna incluem uma corre.

'bobina; o meios alasticos na corrediça para aplicarem, pressa° a •

dica normalmente recuada dotada de melar -pnra engatarem g tapo de
'4, • . , . .

'bobina suportada na posição aplicadora do bobina quando os meios
que engatem o tapo da bobina ajo movidos pela corrediça em engata.•

mento com a bobina para ocasionar que , a bobina seja projetaoia aebr
um fuso vazio quando , o fuso passo abaixo clea posiçea S plicadora Ç

os meios do suporto da bobina acro retirados. 	 44-

,3 - Dispositivo de ,-,(::re com o' ponto 21 caractWri8c0e--,
• - poló fato do que tem meios sop,v o ,:o ) atuados polo to para exoita.

rem os moios el'esticos e para retirarem o sUporte para permitir que'
Os moías olsticos Umpalem a bobina no fuso.

e . Diapositivo do mlo cem cponto 3, 'raaractardeado»
polo fato de que 03. meios para extitaromos.meios el'esticost,
são compr,, A..ci tAes por um dedo eavidj pelo faao e oa meios pare
afroaaaaua o . suporte reo cons tA^1 por uM nnalleAdor que ehaaua
o tapo do fUso.

, _5 -, D i -t pe,,4 tivo do acera° com o , ponto 3, calapterizad9

pala fato do que os melos'para excitarem or . Meica egat3,crqs úa.0 ._	 ._.
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,11, requerente reivindica de acOrdo comO Convaa-ção

' ternacional G o Art. 21 do Decreto-Lei n57.903, do 27 do agOato

do 1545, a prioridade do Correspondente pedido depositado na Roa)

partiçãt do Patentes dos Estados Unidoa da Amarias:), em 15 ao no-

vembro de 1961, 00 Ge15?.0.7.

1-'

'22nmo N Q 123.576 do 19 do outubro de 1960
Requerente' PABLO AUGUST ----Argentina 	 .
Privilegio de Invenção-: " MÁQUINA MESCLADORA, PÁRTICU.
ZaRYENTE BETONEIRA, ‘CCE ELEVADOR DE CAÇAMBA E INSTALA.:
00 PARA SEU CARREGAMENTO

REIVINDICAÇOSS

• 1. - Máquina mescladora, particularaente betoneira, com alaaaacr

de caçamba, caracterizada porque compreende, como partes constiatuti-

vae de utaa amaça°, um par de trilhas inclinadas; uma amaseadeirt luaea

vida, em seu interior, de drgaos misturadores fixos a uma árvore aue

atravessa longitudinalmente a amaesadeíra e que, em -151.188 extromidaa

aaa aaliontes a está, leva montadas fixamente correspondentéia poliaa,

estando dite, amaseadeira disposta deelizavelmente sábro ditos traa

lhas quê atuam como meios de apoio e de guia para a mesma; passando

por ditas polias correspondentaa cabos cujas extremidades cotão fi-

xadas sabre correspondentes pares de tambores de enrolamento para Os

. mesmos at quais por meio de ;eu eixo, reapectivamente, de acua eixos,

ustáo conectados oaerativamente oom um sd motor Para o acionamento,

mediante ditos tamboros e ditos cabos, Ca amasaaaeira dealocavel

dos aagãos micturadores na mesma; a estando, conforme o ' caco, ditos. -
,

eixos operetivamento interconectados por uma enarenagam que inclui

ama embreagem de roda livre.

aa - Maquina de ac'ardo com o ponto 1, caracterizada pelo fato Ac

compreender, coto motor de acionamento doa aainehow, an motor elétri

co do poloc coautáveia e de . roamaraa Cafeacatec de aotaçães no seu •

fancionamento'em via , outro centide da Xótaçáo.

• 3. - Maquiriá de aca-rdd com o ponto 1, caracterizada por ser 4

amassaSetra aescladora de conotrução comi-cilíndrica, e compreenacz

" a sua parede semi-cilíndrica um prolongamento tanaencial, ao papa°

aue suas paredes díJaaeirac avançam com um prolongamento ata a bor-

da livre do aeferido prolongamento tangencial formado. com  este um

plano inclinado, lateraamente limitado, conçcaientemente cai confiaua
t

ração trapezoidal.
. 4. - Máquina de AcOrda com o ponto 3, caracterizada por estar

a abertura da. carregamento da amaseadeira aleecladora semi-eilindrica

arovida de uma arado que avança até as bordas dos ref ridos D anlon-

jaaeritos das paredes dianteiras da enaeoadoira

5. - Máquina de acárdo com o ponto 1, caracteria da por catar

a amassadeira mescladora provida de rolos portanaes p r meio doo
•¡ caiais a mesma se apoia sabre trilada inaliaadoC que, onjuntamenta

com um bastidor principal normalmente vertical, const tui a armação

da máquina em sua poração de trabalho, ectando essa a mação provida

de um per de rodas portanaee desmontável° constituind um chassis aa

ra a máquina em sua pcsiaao de transporte, basculada Obre 90o.

6. -Máquina de acárdo com °a pontoe 1 e 2, caraterizada pelo

' fato de que, para a comutação eutomatica do referido motor, inclui,

ao alcance da amasaadeira nae suas posiçaed ainaaa superior e anfe-

aior, comutadores elatricoe para seu acionamento pela mencionada a-

mabeadeira.

--
TÉRMO N o 146.352 de 23 de janeiro de 1963
Requerente: LUIZ VARGAS --Sn PAULO a' 	 • a

anvenção: "' DISPOSITIVO aE alaaa,Va. PAP	 ZOTAS -a
REIVINDICAÇOES

DiapositiVô de trave para calotas, CaraCterizado por .

Cotpreander inicialmente uma peca suporte, formada por um trUno cai'

trai preferenteMente piano, com trôs ou maio prolongamentos dobrados'

ou reCurvados, pe/tis quais co fixa externamente Ad Cubo 0 roda do ve

calo, com os mesmos parafusos de fixação destes ultimoeft peca 0ata da-
cujo centro calianta-so um piza ortogonal retilíneo roaqueado ou nàot

com terminal cônico, a apenas dotado de um estrangUlamento transversa2

anelar, proximo do referido terminal.

2 - Dispositivo de travo para .calotas, como reivindicado 144

1, carocterizsdo pelo Pato de a calota propriamente dita ser provida.

antera:a:tente de um cilinaro de fechadura, montado ortogonalffiente 40

nau centra e aí fixado por auaartos adequacos,.cilkndro este com ir

pequeno trgeba eataama avançado atravCs cie abertura central pratica.

da naquela, e •rauqueado externamente para receber uma capa de PoZotfiall

00natituldo8 pór um caia ca'aanaaa Pc3a iísaa r6dà. e easairOia

pela fuso o os moias para retirarem o suporte são. çanatituaaos. paa

aegundo ',cama carregado pela roda em estrelaa
6 a' Diaposativa do acOrdo com o ponta 1, aaracteriaadaa

;
pelo fato de cala o reservatOrica aem M0.0.s para. seauraram a bobina

:adjacente 21 bobina em posição-do apliaação para impedirem o seu mda

Timento ate a Ultimo. mencionada bobina ser aplicada 0 os, meios do

auporto retornarem para a ponição de suportei
/ -a)aspoaltivo de acro com o ponto 1,, taracter:it(Ida

pelo fato do quo sao previstos moioa caraegadoa pelo carrcae coloa

eadoa para engatarem a bobina quando ela se move aa lona° atafusa

em relação de acionamento com elo para tranamitircur rotação i)oo

bina numa direção para facilitar o ,SOU movimentp. om raaaça açacaa
-

Daaora sem romper . o fio na fasa.
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1

cão,e tendo ainda c, tamb8r central giratOrlo provido de•uma lingueta
"I posterior, de pre reereleta em formato-retangular.

5 - Dispositivo de trave para enlatas, cozo reivindicado
ete 2, caracterieado por compreender também uma caixa prismática re.

N.

1Pnj linr , dispoata imediatamente atras do cilindro de fechadura refe-
rido em 2, e fi s-ervl aos ••e suportes deste, caixa esta provida de
una el_eeleee central do fundo, voltada pnea o pino ortogonal da peca
suporto r‘-,rn,:'dil em 1; e co interior da mesma aq4Ta, sendo previstos

doia pequenos blocos simétricos, ' dispostos UM de cada 3nAn da linsue
ta posterior da fechadura, e tendo as faces voltadas uma pare a outra

troVidas de saliância ou dente teeee,reeeal, ditos blocos estando con-
tados nas extremidades de duas hastes opostas,que at ereer e em as pare-

'dos laterais da caixa,e são envolvidas por molas helicoidale, proesie
dos . 1,1;.."	 blocos um de encontro ao outro-	 ee

4-- Dispositivo de trave para calotas, como reivindicado ate
5, •e compreendendo uma outra forma de realização, r e eee 'velzsdo por
uma aenaçãO fixada externa e centralmente sabre o cubo da. roda, e pro-

vida de um bloco com orifício central roequeado, ou então de aba extre
ma anterior, voltada ortogonalmente para dentro, armação esta à qual
e, e . e-ponde também um cilindro de fechadura fixado interiea e central-
mente à' calota, cilindro ?Jate cujo tambôr gireL,"- lo é sol 'rio a uma
rede, dentada extrema posterior, eabro ' cuja periferia acoplma-se duas
cremalheiras opostas, paralelas entre sie à abe interna da arzação,d1
tas cremalheiras e51,E,!2c, eeeeeeadas no interior de uma caixa ,de exten-
são menor que o vão interno .da citeJe aba, e tendo prolonseeeee opol
tas projaveis para fora das paredes laterais da-

-5 - Diapositivo de,trave para calotas, como reivindicado ate
4, subetnaCia1~te coMP descrito e ilnztade noa. desenhas

, TtRMO Ns 155.172 de 5 de dezembro de 1965
Requerente: MONSANTO COMPANX
Frivilesio de Invenção: " RROZESSO PARA 

A R.RMOÇXO pE
KATERIAL QUIMICO ACIDO oE DE MAND,teeDE, OXICÉNIO, CONTÁ
DO Ãtl UMA MISTURA AQUOSA

• RE IVINDICAÇOES ' •
1... UM processo para a remeção de material acidifica,

te de demanda qufm 'ca de oxigCnio de uma mistura aquosa do mes
mo, caracterizadoleao fato de abranger os seguintes estios:

a. colocar a m en c i onada mistura aquoza em cengto
com um velame suficiente de uma solução
vel, solvente e ree:ea permutadora de iontes,pa
ra obter ume ,relação de ecuivalentes 	 YPSI.V

dA _ Outca_no . A.O.yeg..9 ra-rg

, valentes de acidez na miatura aquosa de no mi-

mimo 0,75:

separar a mistura resultante em uma fase laia-

cível solventa p uma fase aqueça:

' e, recuperar 4 megaionada fase imiagivel solventes

- e
•

d. deaa4regsr a Mee rí O*I eda fase aquosa para 04
é

reSlaU0S.	
G.

'	 Preceseo de acCrio com o ponto I, caracteriea.,'
1

de pele fato de que o mPrninnn;l0 solvente i m iscivel'e ao; menos-

um da classe de liquides org eie o e abrangendo xileno, benzeaov

e líquidos org tni s arom4ticos tendo mais de nove'

.átomos de carbono por moUcula.

3.- Um p r^ , ee ,o de acordo com o ponto 1, caracterizae
do pelo fatceda - que a mencionada resina parmntAdera de ioate*?

um liquido,	 :

4.- Um ploCe ee o de acordo Com o ponto 1, caraCterizae

do pelo fato d.e que a meneinnada re ino permutadnrn de lentes-
:\

e ao menos uma da . classe abrangendo

ri” e tercifirias, tendo um pCso molecular medio acima de 500.

5.- um proceçm para a remoção de material de.démanda

Vfnir, de ociseaio de uma mistura * aquosa do mesmo, caraaterde'
e

vedo pelo fato de que abrange os estágios !' de: e
k4

a. submeter a mencionada Mistura aquesaa cede'

• diçOes de evaporaçãO, a fim de ,eme.er se

menos uma parte da mencionada - mistura aquoa,

sa e de material orgãnice nao acidificanta)
i	 •	 .	 Y- 	.contido, na meeme,

b. colocar a mistura aquosa	 • ao,
eont4to com uma quantidade slifiniAnte 41

'uma solução imiacivel solvente e resiaa.

mutadora de iontes, para obter uma re1açá0!

de equivalentes de reeine pernutadora+de

iontaa para oa equivalentes da acida; 45
mistura aqUosa de no '01 '14 ' 0 075;

c.separar a mistura resultante em uma f490

imisciVel Solvente e uma fase aquosa;

d. recuperar A r.f.' 1 (? r!MA ' fa C ix!J.ÇVel 01w ,

vente; g

e. de. e-a - eegar 4 , menciOn4.4 £4$0 . 0.queaa kaa
os resíduos. - r

6.- Um prOcesso para a remoção de material acidffita's'N

je de demanda CInfr,i " de oxigenio de una mistura aquosa do mo.s
mo, caracterizado pelo fato de abranger os estágios de: 1

a. colocar a mencionada mistura aquosa em oóntí,

, to com uma quantidade suficiente de uma sol*

cão imisclvel solvente e de resina per Putadg

ra de iontes, para obter uma relação de aqui

valentes da resina perMutadota de iontos no

solvente para os equivalentes de acidez na

mistura aquosa de no mínimo 0,75i.

b. separar a mistura resultante em uma fase

cível solvente e uma fase aquosa;

rmk



----
Privilegio de Invenção: " ELEMENTOS DE gRUCITO2 FROCEa$0
PARA PROTEGER OS SMOS

REIVINDICAÇUES
:,-"flr	 •

L. UM elemento do Arenito de material SeMi.;'+

CARO N c 138.865 de 7 de maio de 1962
Requerente: ' M0T0á0LA, j INC 	 E.Uaa

s,.
Condutor saracterliado pelo fato de ter um revestimento do

e; O processo de ponto 7 caracterizado pelo

to de que o mencionado material semi-condutor 6 essencialmew

silicio ou gormánio e tem regiaes do tipo condutividade opost

emergindo 1 uma junção, e de que a mencionada oxidação 6 efet

da á uma temperatura não mais alta que 750eC de modo a imuni-

zar deslocamento da referida junr,ão como um resultado do re-

ferido aquecimento.	
"m4ti,

4

t 9. O processo do ponto 7, caracterizado e) <A
a mencionada atmosfera da oxidação contem tambem pelo menos um

dos elementos dos grupos 3a e 5a da Táboa PeriOdica em fnrmk
de vapor. 4->
,

10. O processo do ponto 7, caracterizado em qa

7. O processo do ponto 6, caracterizado pelo fat,

de que a referida oxidação efetuada pelo aquecimento do men-

cionado material semi-condutor do mencionadoelemento do circula

tO numa atmosfera de oxidação que contem vapores do referido ma.

teria), modificador de rede 1 uma temperatura abaixo da temperaa'

tura de fusão do tenciakado material semi-condutor.
_
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t-

ffieáltier40 de Vidr0 deado tjue i Mencionada interraca no -ria n
si

Una,
.t	 r O Intento dê oifétíto de qualquer doã Õm-

ga a . aa
prec~tes, caracterizado em que o mencionado material se.

,..
,% ~carregar a meaciiroaada !age mpaiõea pára 00..	 .	 .	 -

72	 r	 1	 ----• •1.-
'reelduoal	 .
.	 ,	 ----.	 - - - --	 -.-	 .	 --	 •

) reCuporar a zeggWe £40é lidisdtól 061WA
.$7 --,	 ,,...,:„.

- -	 I
. colocar -e menCiotecla xaile igati:Vel 19-61~0

'recuperada mi cervato com ao Menos um doe ma

teriais de re galperaç:o da Claaee abrangendo

bases anorgenicas, am8nia anidra, uma aolu a

ção aquosa de UM:: base ibergAgica lauta aola

• 
ção aquosa de amânia; O

fa recuperar a solução regenerada de solVette,e

resina permutadorà de iontes de segunda mia-

ura resultante para recirculaçao no:procee-*

so

, 7.a e qualquar,aspeto novo elat nova combineç o

de aspOtos conforme substancialmente descritos nesta.

Pinalmente, a depositante reivindica, de acordo Com a

Convenção Internadional é de conformidade com o artigo 21 do

COdigo da Propriedade /ndustrial, aprioridade do corresponde

te pedido, depositado ta Repartição de Patentes dos Estados

Whidos da AteriOa.dO Norte, em 10 de aezembro de 1962, sob ga.

143.473.

Mift_condutor 6 essencialmehte de germânió ou silicic

? L. O elemento de circuito de qualquer um doei
pOntôt pretedettes caracterizado em que -o menciabado material

semi-condutor tem regidos dê tapo condutividade Oposta imer.'
gindo,1 Uma junçao que se estende ao mencionado revestimento,.

de Vidro:o 6 protegido dó arrodor do referido elemento peloa

Mencionado revestimento de vidro.

5. 0 element,o de cirCUlto de qualquer Um dosj\

pontos precedentes, caracterizado pelo fato do que o menciona;

modificador de rede, e ainda contém pelozenos um dos elemem:
do revestimento de vidro contem chumbo atuando como material f

,

a a
tos doe grupos 3a e 5a da Táboa PeraOdica. a 	 , 4;:.!

6. O processo de fazer o elemento de circUlto
Á X

do ponto 1 Caracterizado pelo fato de compreendor a conversão

de uma região ' de superficio do original material semi-condutor
a vidro por oxidação termicamente induzida da tal materaal se-

mi-condutor, e introdução do mencionado material modificador de
rede na mencionada região de superfície enquanto date se oxida dt

modo a acelerar o processo de oxidação por modificação e debilita

ção a estrutura de ligaçao interat6mica de vidro(

a referida atmosfera .de oxidação contem uma mistura de mater.
aaa.

vidro constando de Um Oxido do menoionado . materaal semi -con-
e.

autor, e pelo menos um material modificador da rede selecionad0

do grapo consistindo de chumbo, os metei% alcalinos, os alcalinos

metais terrestres e os haloganeos anoOrporados subatancialmente

uniformemente no vidro,

Z. O elemento do circuito do ponto 1, caracte

rizado pelo fato de que o Mencionado revestimento dê vidro tem

sido formado por termicamente induzida oxidaçao dá superfície

original do mencionado material semi-condutor e siMultânea in-

trodução do mencionado material modificador da rode no mencio-

nado Oxido, de modo queaa superfície final do material semi-

condutor sob o moncionado revestimento do vidro 4 uma interfa-

Cla semi-condutor de vidro que foi protegido pelo mencignado

Oxido de "chumbo e material balido de chumbo em forma de vapo,

11. Um processo de conversão de uma região de

superficio de um corpo de material semi-condutor a vidro Lar-0

terizadg pelo fato de compreender a oxidação térmica do meter:

' semi-condutor na mencionada região de superfície do referido c!

po enquanto se oxida pelo monos um material selecionado do grua

consistindo de chumbo, Os metais alcalinos, os alcalinos metal,

terrestres e os balOganeros, material selecionado que sorve paa

acelerar o processo do aceleração pela modafacacao e debilir°10'

da estruture de ligação interatomica de vidro,
a-, •

17. :Um processo para formar um revoetimeuto e

vidro inorgânico num corpo de natertal_csmi:cclaggpr macc4-
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.1.

do do grupo consistindo de gormUlo e 31.11:0í0, ralgejLaradgliodç

lo fato do compreender a expoolçto da uma região de superfície'

' do mencionado corpo semi-condutor uma atmosfera de oxidação coa
tendo oxigênio e um matarial em forma da.ropor seleAienado do gra..
po que consiste do chumbo, os metais alcalinoOv os alcalinciametait

\oo (ostras, e os haloganoos, O quociment0 de mencionado corpo ne

2eçerida atmosfera à Uma temperatura abaixo der ponto de fusão d*

Caterial semiooOndutor de modo a oxidar a meneionada região. de 7

superfície dO referi40 Corpo e coai Oss0 Cou vO t ter a mencionadt

Oiregião de superficio a vidro no qual O Mencionado Material selei

I cionado serve para debilitar a estrutura de ligaçga

do vidro e assim acelerar o processo do Oaidgeio.

" / 
'

	

' -N. 1P'• Oto liglogao.rst, do coUdo-coo ,wpontw' Ou 4	 '

eitliattaíSSU-4elo tato do cogProendor bgbtee oa fusos '0415.0g'

Isto ;; ,0 Iltat55 com um oumor Imoto os untoo-oolga"itotgo -4 3 l'i.31.;\

InOVIM0014,04X1a% Pote eAlonsr os riSloso,
..	 ....	 ..	 ...	 ....	 ,

x, 8 . Ume lamOnadore, de scOrd4-40t:rfiialti‘rer-tawd0

Pootx)* '5 11, eareoterl-seds pelo tato OL 4 -0,ttv.z.6 pari OAP -

o Par do) V4tuo na rurégío .go lomi.ftto gOr- tOlIa7tilkid3 de til lç

neirs, que' z ptr dó rOlOa 13.0de ser emp_urrode pd4p'. ax puxadd das;
..)

guias na 44'040 longitudinal 40 íólo, o Ser tx!ãvodo,414 posiçot,

Iaminectu,g, om aedo unettwuneu, de tomo i To0.-11to..p-a rid
nI	 -'	 r,

de troca , do /Y9 r -de rOlose • 't', 	É	 ,	 A__ __ too... „...,
°" -	 ..9 . uma umins,4óri s de eG Qrdo cora gualVer, Ira id4

poittOs 3 .4, caracterizada pelo fato dos parafuooa de oji. uoto d

rale; intermediário serem prolongados para baiXo go apoiados 4

bra uns mesa levantavel e erriOvel, a dita mesa econpreendend

além do mecanismo para efetuar á elevagio 0- a. ,pmft

equipamento para equilibrara piso do par de rôloso
Irdis;

tiRMO N e 150 104 da 24 dó jiinh* de 1563	 .
Requerente( MO4A4WSHAMMR S Mgr VERKSTAD$ AKTIREOLAG

Sucia
Privilárgi0 de InVeng50: "APERFEIÇOAMENT OS NUM PROCESSO o(0;

I lámninn E NVOIA LAMINADORA PARA PRÁTICA DO PROCESSO"
REIVIADICACES,

1-.Um lo oloo para laminar, caracteriza do pelo tett:5- da lonr;,

tagem ou suporte dos ralos ser elevado e arriado rospectivau

i; ente entre onda passagem do material pelo emprego de leitos oN

X:Olon f1x03 ou'oeses do 'rOlos no exterior do par de ralos.

t Uni poocc00 0 , de acOrdo com o ponto 1, caraCter.W

zado polo fato de que para reduzir o paso da montegam de ralos

levantáveis e arriáveis, a p0000:o de laminagio á transferido i

Oiretamente de una caixa de manca de rolo laminadar que recebo'

9 p0000:o de laminegio para a outra celoca de mancai da ralo reoo

" -Depilo a príct oo de lamineçaa.

3.- Um o. oo. 000 , de acSrdo oom o ponto 1 ou 2, ca-.
recterizedo pelo fato dos ralos sarem acionados por btstes „longas

oriundao do um moconiano propulsor de funcio— nt 0 contínuo.

4 - Um po o sop ,x o, de aoardo coxn qualqueo um dos pontos

precedentes, caracterizado pelo feto do trem laminador ou par de

ralos ser guiado na direg go laminadora, de forma que pode ser cm-

1 purrodo para o- . interior e puxado para O exterior das guias na dl-

rego longitudinal do ralo e ser ,:revsio na posigOo leminadora por

guias longitOdinois para permitir a rápida troca doe ralos. 	 *

.15 nV i IamOnedora para a. prática do pro , e ,00 de tA4

tardo oconi qualquer -um doo :póntiàs"1-45 caracterizada pelo fato •dei

montagem da ralc-ser-edeptode para se; .olevedg,e er,insue respeo,

tivamonte estro cada oposaagowdo'tatorials poloofeto de leitdalON

' de ralos ' fixta.O.màaos 00 ..x4los fflOroMfoOnapidae no oxterio-r-d0o.

por . de'rólos/' O.	 oogoro	 o o

AloOjO:o 11j 6 ,:.11:10arlsallnedores -de lgutrde room O ponto 5,,oarattoog

teri~ptl'ó l'Ot6=de,cotpreind faO paia .trrenáfáril.:S7-"

ploÃoío de "OemlnagOo diret4MeOteo deoXMla x teixa o2e7 álontoxi de'r8ià;o4

ro2oeberde-4- pue , O7 o de laninecier&À outra nãixa do-Maneai

rGlo recebendo a pruezio de latinérl : emazAbo mPreàar' plsta ,

fcloo,o) delaminadoxaa COMO 4- 0 Q050 - 0051 Q5 por0o, de ralos ou tfveno

laisiatOteW0444 1401000xia. "' -*o •

10 - Uma leminadore, doecórdo ,com op.ial quer 110

doa pontoo 5-8; caracterizada, pelo feto dó inteiro par de rOli

ou laminador ser suspenso num dispositivo equilibrador atuanç

sObre sã caixas dl -a--ol do ralo ouperior, e pelo feto- do d,":

positivas para'efetur a elevogio e o orriamedto atuarem d'Obi
.	 o•	 .	 _	 , o

ao caiXeo de mancai do ralo inferior.

11 - Uma laminadora, de ardo CO21 O pOuto 10, (

roctorloade pelo fato dos ditos dispositivos que efetuam a el

',Jaça° e o arriamento compreenderem um tOtor elátrico que atrr'..,

vás um conjunto de engrenagens aciona um sistema de aleveocoo'o

se acoplando comas caixas 4e mancai dO ralo inferior ou do OV

lo intjrwediário. ' '';',ox000	 , *
- Uma latia/odora, de acGrdo oda qualquer tiox a‘

pontos 5-9, caracterizada pelo feto doa ditos dispostivos ovo

efetuar e eieVegio ' e o arriamento compreenderem um cilindro-
hidráulico atuando atrovás um sistema de alavonoss aSb e r.

. caixoa de mancai, do ralo inferior ou do rala intermedi rio•

13 o Uma laminadora, do e4rJo com qualquer 'o

dos pontos 5-9, oarac .terilado pelo foto dos ditos dispositio-so/

para efetuarem a elevaçio e o arrienento compreenderem um mo,

tor elátrico que etrevás conjuntos de ndrenagem aciona por

fusos para elevar os arriar a mbntegem dos raios.

- Uma lemlnedora, do eárdo 1Com o ponto lr •

caractorizeda,Pelo feta de Compreender um dispositivo combo

	

, do de elevegOo e Obeixomento hidrOulico	 álea bom como um

dispositivo .de e quilíbrio ou tompensadOr p0000;'ico.

:Ume lamluadore, de acCrdo com qualquer uao	 .
dos pontos precedentes, caracterizada pelo fato da equilibra- I

ç go soo efetuada com . um recipiente o -O o -Uico de teme4o;a tio
•	 '•	 J , f	 ,

-re du O. d%,(1 1 ,2 ,, 0,43 0 1° de ogoa á equilObrodo,numa posiçeo interne,

ox , eosOvamento equilibrados no posiçicoinferior e insu,.

ficiehemptAequilibrodos no posiçio superior, auxiliando assi*

os dispooitivos»neeinicos que efetuam 3o 	 e o arriemento,_	 .
e dar partida. e ; fr .SW." 8	 .

16 - Uma laminadors, de sOCIrdo com qualquer um dos

oltos precedentes, caracterizada pelo foto do bolonceamonto ser
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l ejustodo de til forma que, e energia . cinetioa das massas parti-

31Pando,no movimento-de elevaçío e arriamento equivalente na po,

iço intertnedUr ia e mesma energia acumulada na postçao superior

g nosiçío inferior resoeotivamen te doa dispositivos equilibradores.
6

Flq.

TERMO No 119.611 de 31 de maio de 1960.
Requerente: ABASTECEDORA JEFE, S/A. - PANAlà.
Privilégio de Invenção: "CONJUNTO OBTURADOR DR POÇO

. REIVINDICAÇOES,
,

-o-
lor- Um conjunto obturador (U poço, coopreendóno

do uma camisa obturadora do material elástico flexível

que e expansível em engrazamento como revestimento do

poço e apoiado pelo menos emiumaextremidade por uma eao

trutura.de apoio de tamanho menor do que o interior clO

revestimonto, caracterizado pelo fato de que uma peça

barreira expansível e proporcionada contígua à estrutu.

ra de apoio a qual incluo tira meio de expandir a pega bar.

reira em engrazamento coe: o interior do revestimento,

onde ela atravessa a folga entre o dito interior e a os(

trutura do apoio e desse modo Impede que o fluxo do mate*

rial da camisa obturadora passe a estrutura de apoio.

2. Um conjunto obturador de poço de acordo cOM

o ponto 1, caracterizado pelo fato de que a peça barreira

4 construido de um material elástico mas ao flexíVel e 4

impelido por sua prepria elasticidade para Uma condioão

de ao expandido.

3. Um conjunto obturadozade Poço de aoárdo 000‘

o ponto / ou 2, caracterizado pelo fato de que a camisa

obturadora e montada em relação de envolvimento para coo

uni mandril tubular e a estrutura do apoio inclue uma,peo

ça anular envolvendo o mandril e tendo urna parte que_ tor.

ma uma sede para a extremidade da camisa Obturadora. ' •
.uff

4. Um conjunto obturador de poço de acOrdo com

O ponto 2, ou 3, caracterizado pelo fato de que a peça

barreira compreende uma bobinaespiral ao eob tensão Com

superfloies conjugando com superfícies do meio expandido

para causara expansio de pelo menos uma volta da bobina

emoongrazamento com o revestimento em resposta ao movi-

mento relativo entre a bobina e o melo expandidor.

'5. Um cOnjunto obturador de poço de &cerdo com

o ponto 4, caracterizado polo fato do que mi voltas do

bobina ao de nece.6 transverso' retangular- ?7

6. Um conjunto obturador da poço de uceréo com

O /5011014. eu 5, caracterizado polo fato do que o meio_ ex+

pandidor tem uma superfície Oxpandidora da bobina cOnica

operavel em movimento axial ralativo onOre a boblna o a

dita auperfície.

.7. Um conjunto obturador de poço do acerdo com

o ponto 2 ou 3, caracterizado pelo fato de que a pça

barreira compreende uma faixa_discontinUa normalmOnto

contraída e o meio expandidor Inclue superfícies em eu.

nha ralacionadamente neveis operáveis para engrazar as

bordas arqueadas opostas da faixa para expandir igualmo4-.

te em contacto circunferencial com o revestímontoê

8. Um conjunto obturador dá poço do acera° com

o ponto 7, Caracterizado por um fechamento cenico forman-

do uma contintiaça:o das extremidades espaçadas da fetsza:

paraangrazar o/revestimento entre as mesmas.

9. Um conjunto obturador de poço de acerdo cos

qualquer um doe pontos característicos de 3 a 8, Carasto.

rizado por incluir um-mecanismo desbastador apoiado no

.mandril proximo da estrutura de apoio e inoluindo partes
operavei s para engrazar firmemente o" . interior do revesti-

mento; estando a poçA barreira colocada entre a estrutura

de apoio e o mecanismo desbastador.

10. Um conjunto obturador de poço do acerdo com'

o ponto 9, caracterizado pelo fato de qium o mecanismo dos,.

bastador e ajustado . para travar em posiçZo fixa no reveo.

timento depois do movimento para baixo do mandril em re-

laç go a ele, comportanclo o mandril um meio oporávol peia

comprimir longitudinalmente a camisa obturadora contra A

parta sedo depois do dito movimento para baixo do mandri1

11,. Um conjunto obturador de poço de acerdo

Com o ponto 10, caracterizado polo fato de que o meio do

compressão inclue uma luva obturadora engrazando a extra

midade superior da camisa obturadora e deslizável no man,

dril, sendo a luva e o mandril dotados do um moio conju

gador para levantar da camisa o peso da luva depois do

mOvImento para cima do mandril em relação a e10.

12. Um conjunto obturador de poço de aciirdc

coo 0 ponto 10 ou 117 càacterizado péu incluir um.meio

de parada no meio expandidor para limitar sua expansào•

13. Um conjunto obturador do poço de acordo
o,
com os pontos 3 e 4, caracterizado pelo fato de que a

-
estrutura de 'apoio fica disposta acima da camisa obtura.,

doma e abaixo da peça barreira e á deslizável para cim

em relação ao mandril em resposta ao deslocamento para

- cima da camisa	 radora, tendo o me:te ;Ápandidor prás*

ao mandril.



que rodaz em plano vertical,:

• Máquina de aadÉd0

da pelo fato de que os reviradon g, a e :

coa o ponto 4, er aótarita*
desbastadoree in lusa um per

to peio rato de aue tanto o cortador, 'como o peree~or/eortepoi.

da raizes CZo ligados a um eia° propulsor do traça'

baatamento compreenda ua . par de ' nnidejeg com um par de diecoa 044

da uma, Setes discos 'Datando fixamente prdsoa a um eixo transver"
sal rotativo, e, uma multiplicidade ao. Umiaaa
em cada disco de cada unidade.

1oa forma de "D",
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34. Um conjunto obturador de poço do ac.Ordal

¡COCO ponto 13, caracterizado por incluir um moio da pa4

irada libertíió1 para impedir o movimento da pega barreira
liAdirsCZO do Meio expan0,4d0r.	 _

15. Um nOnjunt0 obturador de peço de activai)

~1 o ponto 13 ou 14, caracterizado pelo fato dá que a

bobina  possua Voltas que decrescem progreSeinumente em 7

• Otpeesura :radial media de baixo para cima, tendo o meio

expandidor uma sUperficie engraZando a bobina cilíndrica.

16. Um conjunto obturador de povo de ace.rdo,

'com o ponto 13, 14 ou 11.". caracterizado pelo fato de que -;
-

•ao ouperficite internas das voltas da bobina atZo alivia* :\
das para fora em uma dire4o para cima.

Is

• 17.. Um conjunto obturador de pógo, substan.
• Cialmente como descrito comrefla aos desenhà anexos.

Tt/tMO N 150.106.de 24 de junho de 15'63
• Requerente: E.I. CALDWELL & SONS, INC.-----E.U.A.

n Privilegio de InvençUt " MAQUINA PARÁ CORTAR E REVIRAR
,OS VEGETAIS DÁ SUFERFICIE E PARA-PERFURAR O SOLO E caem

• 'AS RAUES DOS VEGETAIS

REIFINDIOAOES
1. Máquina para cortar e revirar a supernal',

'do solo, assim como para sulcar o solo e ar--,.) , (r as rafzes das

-plantas numa daica operageo conttnua, caracterizada por °caprum

.	 um cortador rotativo ea,erficial e Um perfurador - arrancador
de raizes, adbos montados no acamo suporte, adap tado Para per lia

jado a um tratorAgricola,

2. ~Ana do acalco coa o ponto 1, caracterizam

quanto que o perferadót o Cortadot .de .rai~ tea !Lm eleo.boriaeas

tal tranaversal e inclui lamiAae de pOrfuraglo 11 &abastamento':

da lâminas cortadoras presas ao mesmo eixo e adaptmiaa para opera-
rem nos; ou ao longo dos caminhos de planti

S. Máquina de acari° 'bom os pontes Ut 1 a 5, OC

ratterizada pelo fato de que possui rodas ajustáveis para a SUA'

penso dos meios descrito -a e permitindo ao conjunto Per abaixada
ou elevai° em relag;n ao solo.

7. ,Máquina de acórdo'Coa os poatos, da 1 a G,

caracterizada polo\fato de que possui meios para aba var e levas

os perfuradorea e cortadores em reine° a estrutura em que apta:

ursos, para o ajuste do desbaetamanto do Bolo em profundidade.

e. Máquina do acórdo . com os pontos 6-e 7, Parado

terizada-pelo fato de que o velculo comum de suporte incluiita%r

estrutura a qual as rodas esto fixamente pc4*e.e. paralelaSente

a meios para elevar a suspeno;b das rodas para cima ou abaixdm.

las em rela276 a estrutura, uma caixa de engrenagem montada na

estrutura e ligada a um eixo adaptado para ODAWCgO tom a toada

de traço do trator, á referida caixa da engrenagens possuindo

' um ()iro vertical, ao qual está preso sob a estrutura, o cortam

dor süperficial,,aldm de umamstrutura inclinada e pratta sabre

a estrikuk ,re geral, atrás, e ligada a esta por meio do uma monta*

,gem vertical, próvida de meios separados para elevá-las e abaixa'

la em rasga° a estrutura, os cortadores e deabastadoree estande

instalados nuca eixo transversal montado na referida estrutura aa

propulsiva Com uma &pula caixa de engrenaglas ligada a

•px.jmize caixa de engrenagens por meio de um eixo esecial.

9. Máquina de acOrdo com o ponto a, c,—,ez,)r4zokto

pelo rato de que o eixo propulsor e 4 extensão do eixo propulsOn

se estendem adbre a estrutura, prdzieos a seu tdpo, sendo que os

referidos meios mOveis, traseiros, eetrmó ligados a estrutura

principal por meio de eixos transver4ais Presoa,a en'oa .ixe0 pOpe4
cieie pai-atentes na parte superior da , ostratwra jp141441,

10. Máquina de acerdo coa os pontos 8 a 9, cama.,
terizado pelo tato de que o elemento traseiro de perfuraç7to e des.

3. Maquina de 'acOrdo como ponto 2, Caracteriza*

da pelo fato de que a referida cOnex;cs iaolui em eixo movido pela
tonada de fana do trator e um eixo adicional, conectado com os

o 11. Máquina de acdrdo com os pontos 8, 9 ou 10,
caracterizada pelo fato de que o mo r' A 90 para elevar ou abai-

• 1
Sar AO rodas inclui um pista° hidráulico, ligando a estrutura

principal com o eixo das rodas, e de que existeumalós separados

para elevar ou abaixar a parte doa cortadores, 0 OW404 meios ia-
, oluem um 1,w.twe aanivalW oPtradO$ PAAU4J-PPAte

meios de perinragU a reviramento, para movd-loa.

Máquid. QJ ac6;d0 com cepontos 1, 2e 3, come.

terizado pelo fato de que o . cortador tem um eixo vertical a in,

C141, pe10 eleAda, Uma 10.41.na oortadora de xotag4 horisontal,n*
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I 12. ibiouina'Pírà	 as plantão na

• ãupertioie do solo, e cortar ao raizes dna plantas e perfurar o

colo em Uma Unica °parasite continua, gubstantimlmente come foJ,

&carita o* reto/6101a ~desenhos adjuntoo•

ALrequorente reivindica da acdrdd COM a 'ConVtnaa

InternaCiOnal o c Art.. 21 do Decreto-Lei n2 7903, de 27 do ases-,

to de 1945, aprioridade do correspondente pedido depositado . na

RepartiA) de Patentes doa Estados Unidos da Amdrica, em 12 de

abril do 1963, sob n2 269.383
eiet

ritRMO No 151.279 do 31 do julho do 1963
lequerento: GIRLING LIMITED 	 Inglaterra
Privilegio de Invenção: " APERFEIÇOAMENTOS RELATIVOS a
PREIOS DE SAPATA e

a/VINDIGAÇUE3

1 - Um freio de tambor e sapata, do tipo indicado,

Caracteriude pelos fato das sapatai- sereM separadas pasta aplicar

o freio por um excentrico que pOde efetuar um límItade movimeDe

Cm uma direção circunferencial com as,extremidades da sapata e e

parcialmente girado para aplicar .o freio por Um eixo de excentric0

sobre o qual o excentrico e_montado e que e giravel em terao de um

eixo estacionárizig.

2 - Um freio de tambor e Sapata, do tipo indicado

caracterizado pelo fáto das sapatas serem separadas por um excen4

trico que pode efetuar um limitado movimento 'em uma direção cir..
cunferericiaL com co extremidades da sapata e e enchavetado a um

eixo de excentrico sobre o qual ele tstá montado de modo que dit'

excen*Ico move-se angularmente com eixo quando o eixo gira cm

g orno de um eixo estacionário para aplicar o freio.

3 - Um freio de tambor e sapata de acerdo com •

mm dos pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fato das sapatas serem se-

paradas por um orgão . suportado pelo excentrico e engajando-se entre

as nervuras de extremidades de sapatas adjacentes.

• 4 - Um freio de tambor e sapata de acerdo com o •

ponto 5, caracterizado pel.-fáto das sapatas serem separadas por
Orelhasdiametraimente opostas suportadas pelo excentrico e enga.,

jando-se entre as nervuras de extremidades de sapata adjacen- •

te.
5 UM freio de tambor e Sapata de acerdo com o

ponto 3, caracterizado pelo fato do eixo do.orgão suportado
pelo excentrico ser ligeiramente desalinhado sobre lados opostpt

do eixo transversal do excêntrico para facilitar seu limitado

Movimento na 04.4199 eirgunferencia1.,.

• C. - Cm freie dê tambor e sapata dó ac grdo ca

Rualquer um dos 'pontos precedentes, caracterizado peló ráto de ser
do tipo , "duo-serva' e e tereue sobre as sapatas ser tomado poli
eixo de , excentrtco ou por um mancai co . qual o eixo de excentric0

5 giratoriamente montado.

7 - Um freio de tambor e sapata de acUrdb com qual.

vier um dos pontos 1-5 Inclusive, caracterizado pelo fato de se*

do tipo "duo-servo' , e o torque sobre as sapatas ser tonados por

pinos fixados em uma placa base estacionaria sobre a qual' as sapata0

,est;io montadas e projetando-se em rasgos nas nervuras das sapatas,

Ó - Um freio de tambor e sapata de ac grdo com qual.

que, .m aos pontos precedentes e tendo dois pares independentes

de sapatas adaptados para eagajarem um tambor comum de freio e

serem atuados simdtaneamente ou independentemente por excentrices

montados sobre eixos de excentricos separados, caracterizado pe10

tato de cada excentrico poder efetuar um limitado movimento em

uma direç go circunferencial com o extremidade do sapata adjacente

e ambos os eixos de excêntrico serem independentemente ou simul-

tan4eamente giraveis em torno de eixos est ,ocionarios para aplicar
Um eu ambrs os freios,

9 - Um freio de-tambor e saPata de acbrdo com qual.

quer lindos pontos 3-8 inclusive, caracterizado pelo fato do excen-

trico ter um limitado movimento em relaç;o ao eixo de excentricr

sobre o qual está montado e pelo fato do eixo do orgão suporta-

do pelo excentricoe engajando-se entre te nervuras de extremi-

dades de, sapatas adjacentes ser ligeiramente desalinhado sobre ia

dos opostos do eixo transversal do excentrico,

10 - Um , excentrico para 'separar as rapatas de um

freie de tambor e • sapata de ac grdo com qualquer um dos pontos pra-
4

Cedentes, caracterizado pelo fato de compreender uma peça em farra

de prato de contorno ellEico tendo orelhas opostas ligeiramente (12

salinhtidas sobre lados opostos do eixo transversal do excentrico,

uma abertura central na mencionada peça para receber um eixo de ex.

centrico e rasgos opostos estendendO-se da abertura para receber

uma lamina de secçgo retangular sobre o eixo 4e excentrico, na

qual as orelhas são adaptadas pare se engajarem entre as . nervuras

de extremidades de s..,Patas adjacentes e o excentrico per efetuar

um limitado movimAto em una direçao eircunfercncial com as extra.

tidades da sapata, de modo a mover-se angularmente com o eixo de

Yxcentrico quando este eixo gira ar t grno de um eixo estacionário

;eira aplicar 0 freidg

11 - Um exce-ntrico para separar as sapatas de um

freio ce tambor e sapata de acerdo COM qualquer um dos pontos 1-9

inclusive, caracterizado pelo fato de Compreender uma haste circu-

lar ,suportando ara Cabeça formada a Par Nir da uma porçgo cm rOrmr

de barra de lados paralela, cujas extremidades s;o raiadas e entoa.
dem ate distancias iguais sobre ladosopostos da baste, dita cabeça

tendo por tias um disco sue suporta a nervura da sapata e a porção

inferior da baste esthndo em engajamento do lingueta e raso com •

uma extremidade de um eixo de excentrico sobre o qual o excentrice

; montado de iodo que dito excentrico tem um limitado movimento

em relação ao eixo de excentrico e po qual os lados da cabeça em

gajam-se entre as extremidades de nervuras dc sapatas adjacentes

na condição fera de posição do freio e as extremidades raiadaS dó

cabeça engajam- se com extremidades do sapatas adjacentes, para se..

parar ditas sapatas, mediante movimento agus d o eixo do excentri•
' ea em terno de um eixo eistactwirio.
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12 - Um freio de sapata 4 tambor, Caracterizada %-s

pelo .fto do ser construido e arranjado substancialmente de e4""..

Com o qUe foi aqui descrito com referencia as figuras 1, 2 e 3 dos

d-ezenbds
13 - Um freio de sapata e tambor, caracterizado

pelo rtt, de incluir um ex~triCO substancialmente de acOrdo coi

o que foi aqui descrito com referencia as figuras 6-12 dos desenho&

14 - Um freio de sapata e tatX6f, caracterizado

pelo fáto de ter dois pares de sapatas independentes construidos e

arranjados aubstenclalment e de acOrdo com o que foi aqui descrito

cem refernCiaa figuras 4 e "5 dos desenln anexos.

.,41..erante reivindica de acOrdo com a Conveackb

Internacional, e o Art. 21 do Decreto-Lei no 790, de 27 de agosto

de 1945, a prioridade do ,vr,espondente pedido depositad0 na Re-

parti40 de Patentea da Inglaterra em 31 de julho de 196Z )1? et

251.58.

_ yM SECUNDÁRIO ' DOCUISWItS NO SCNITOO LONOITONNAL-',,

;SENDO O SECUNDÁRIO LIMITADO, NO SENTIDO DA EXPANSÃO,

POR UM ANEL ELÁSTICO, E NO SENTIDO COLAPS(VEL, PELO

,roloo DO CILINDRO, OS REFERIDOS tMEIOLOS ACIONAM PE

1-ÇAS PE LIGAÇ -ÁO EM RELACAO AOS SUPORTES OAS LONAS)

? CW ELEMENTOS DE ATRITO, ESTANDO INTERCALADOS ENTRE (

;OS CITADOS MSOLOS CONJUNTOS OCSUZANTES MUNIDOS DE

;'‘
DAXETAS E VÁLVULAS (EMBOLOS SECUNDÁRIOS)e ests km

-BOLOS SECUNDÁRIOS TER;£1 SEUS CURSOS LIMITADOS PE-

LOS ANIS ELÁSTICOS. PELA INJEÇ;0 DO.FLUiDd HIDRÁU

-LIGO POR UM ORIFiCIO .PRATICADO NA CÂMARA, XPANDEM.

'-SE OS MBOLOS SECUNDÁRIOS ATUOS ANéIS ELÁ TICOS,
/

;QUE CUMPREM O PAPEL DE BATENTES. COM A PRESS;0 0.0

fl.U41)0 ABREM-SE AS ALUDIDAS VÁOULAS, ACIONANDO-SE

!OS SUPORTES DAS LONAS OU ELEMENTOS DE ATRITO, PODES

.-1200 .e.SE COLOCAR MOLAS, NAS CÂMARAS, CONFUME AS NE*. _

GESS' DADES.

3) . SISTEMA DE RFGUIAGEM,AUTOMKTICA HIDRÁULICA CO/PENSA.,

:DORA DE FOLGASSM DESGASTES DOS ELEMENTOS DE ATRITO

DE FREIOS DE VEÍCULOS E MÁQUINASEM_GERAL, CARACTE.
r--

RIZADO AINDA POR POSSUIR USE .SISTEMA PARAFUSOS SAN

-GRADORES CONVENCIONAIS, -QUE AGEM ATRAVéS DE UM EU-

: RO TRANWERSAL E OUTRO ANGULAS, TANGENCIAND0 NO POi

..-TO De ENCONTRO DOS ANélS ELÁSTICOS QUE SE ENCON-

TRAM 'ENTRE. OS 2MBOL0S PRIMÁRIO C SECUNDÁRIO.

SISTEMA DE REGULAGEM AUTOMÁTICA HIDRÁULICA COMPENSA(

DORA DE FOLGAS 0J' DESGASTES DOS ELEMENTOS DE ATRITC!—

DE FREIOS DE VEÍCULOS E MÁQOAS EM GERAL, CARACTE-

RIZADO AINDA POR SE PODER' VARIARA EÀECUOi0 DE SM

PRINCÍPIOS, MODIFICANDO-SE ALGUNS DÓS SEUS DETALHES

E FORMATOS, PODENDO-SE ELIMINAR AS viasuLALOC

TENÇU E APLICANDO-SE GAXETAStVÁLVULA...

AS GAXETAS DO 'éMBOLO PODER;0 SER EM FORMA DE ANEL ..

OU C6P0 RASO CONVENCIONAL, PODENDO SE APLICAR UM OU

mAçs SANGRADORES, PuE ATUARAOD1R£TAMENTE NOS PON-...

TOS NECESSÁRIOS À SANGRíA, PODENDO O CILINDRO JÁ ..,

DESCRIT6, ' TER DOIS OU MAIS . DIÂMETROS OU UM DIÂMETRO
.	 •

UNI CO. NOS tE' MEIOLOS PODERÃO FUNCIONAR UMA GAXETA RE
-

-TENTORA NOS DOIS SENTIDOS OU. DUAS OAKETAS, RETENDO

CADA UMA EM um SENTIDO, OS MBOLOS PODER;0 SER DAS

MAIS,VARIADAS FORMAS, CONFORME A EXIGéNCIA DE CADA

VE(CULO Ou MÁQUINA, PODENDO AS VÁLVULAS DE RETENÇ;0

• SER DE PASSAGEM 00 FLUXO DO FLU(DO PELO CENTRO, 'ou

:PELA ,PERIFER(A.00 .èMROLO SECUNDÁRIO. PARA O CENTRO. -

• SISTEMA DE REGULAGEM AUTOáTICA HIDRÁULICA COMPENSA-

DORADE FOLGAS OU DESGASTES : Dps ELEMENTOS kE ATRITC

DE' FREIOS DE VEÍCULOS C MÁ.Q2IAS EM GERAL. ,.TuDo co-

m p. SUOSTANCIALMENTC ()ESCRITO MC.)	 DESENS-iD.'› .V4é x'Gs ,E

ACIMA REIVINDICADO.	
.

• TÉRMO NQ. 190.307 de 13 de julho de 1967

:Requerente: MÁQUINAS VARGAS/À. - SÃO PAULO

Privilégio de Invonçãos "SISTEMA DE REGULAGEM

wrat&ncA HIDRáULICA COMPENSADORA. DE FOLGA:,
OU DESGASTES DOS ELE1ENTC6 DE ÁTRrro DS FREIOS

, DE VEICULO R M4QUINAS EM URU"
pEIVINDTO4:0E$

, SISTEMA DE REGULAGEM AUTOMÁTICA HIDRÁULICA COMPEN-

SADORA DE FOLGAS OU DESGASTES DOS ELEMENTOS DE

ATRITO DE FREIOS DE VEÍCULOS E MÁDILINAS EM GERAL,-!

CARACTERIZADO POR SE CONSTITUIR DE IeM•CILINDRO

DRÁULICO DE DOIS DIÂMETROS NO QUAL DESLIZAM .b.180-._

LOS PRIMÁRIOS E SECUNDÁRIOS NO SENTIDO LONOI;UDI- ....

NAL,SENDO , QUE OS SECUNDÁRIOS ESTA° LIMITADOS NO

SENTIDO DA EXPANS;0, POR DOAS ANéiS SLÁSTICOS E,NO

SENTIDO COLAPSíVEL, POR UM ANEL ELÁSTICO LOCALUA-

› DO ENTRE AQUELES DOIS 2mDoLos SECUNDÁRIOS. NESSES

EMBOLO& SECUNDÁRIOS, ESTO APLICADAS OAXETAS DE VE-

DAÇ;0 E VÁLVuLAS DE PMENÇ;O.

AS VÁLVULAS DE RETENÇÁ0j PODEM SER SUBSTITUIDAS POR

OAXETAS=VXLVULA CUMPRINO0 A MESMA FUNÇA.O., COMA

APLICAÇÃO, OU N;0, DE MOLAS PARA ACIONAMENTO DOS Zas
c

0BOLDS.	
_

SISrEMA DE REGULAGEM AUTOMÁTICA HIDRÁULICA COMPENSA-

DORA DE FOLGAS OU DESGASTES DOS ELEMENTOS DE . ATRITO

' DE áEIOS DE VEÍCULOS OU MAQUINAS EM GERAL, :::ARACTE
_

..RIZADO AINDA POR POSSUIR NO SEU CILINDRO CE 'FREIO

HIDRÁULICO NO TRANSPASSANTE. UM 'EMBOLO PRIM RIO E
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12R20 10 145.627 de 21 de dezembro de 1962
Requerente: COMERCIAL SOLVENTS CORPORATION a	 E,tY.I.
Privede InvençoI 0 RECUPERAÇÃO DE ÁCIDIO GIXTAMICO

22111n5a5-.622
• "UM PROCESSO PARA A REO«JPERAÇÃO De;

ÁCIDO GIDT/UCCO" de um agente de fermentação contendo-o que

Compreende adição de um sel de zinco ao agente de fermenta-

a ajuste do pH paro precipitar o glutamatl de zinco, a

)emoção do dito slutamato de zinco procipitadO do dito aeen

te de fermentação, formando una paptazaquosa do, dito elutau

ÁN Cato de zinco precipitado, acidifieando a dita pasta aquosa

Cté que o dito glutamato de zinco atre em eolução e o 4ci

'do glutBmico precipite, , e separende O dite ácide SlUtâmie0

V..çdWadoda dia solução

"UM PROCUSO	 À R2UPERAÇÃO DB

Atiro-ntafhoo m ae aárdo cota -o ponto 1, caracterizado pe-

lo fato de 0.,11Q a aei

▪ 

difá..cação 4 feita O um, pH dÁ,P.Brce de m

g$5.

304	 '"UM PROCESSO PARA A RECUPERAÇA0 D£

*CID() WATTIMItO n , as actxdo com o ponto 1, caracterizado pe-

lo fato do que a acidificaçãe 4 realizada oca ácido 2:j-trica.

-UM PROCESSO-PARA A RECUPERAÇÃO DE

ÁCIDO Girt.111 .-án", de acbrdt com o ponto 1, caracterizado pê-

lo fato de que a acidifigagp 4 realizada com ácido hidroc,6

rieei

'UI PROCESSO PÁRA A RECUPERAÇÃO DE

ÁCIDO GIVTI'eaC0-, de acordo com o ponto 1, caracterizado pe-

lo fato de que a acidi:ãoação,4 realizada com ácido sulf4rt-

to.

"UM PROCESSO PAPA A RECUPERAÇÃO DE -

ÁCIDO GIAJTA=0°, de agentes de- fermentação contendo-o, de - •

acBrdo com O-ponte 1, caracterizado pelo fte de ve compre-

.Outubro de 1969 C42?Sexta-feira 31 - 1ARIO OFICIAL (Seção•
_

ende adição de um sal de zinco ao agente de ferffientação, ajua

te do pH para precipitar -o glutamato de zinco, remoção do di

to agente de, fermentação, formação' de uma pasta aquosa de di

to elutamato de zinco precipitado, , aidificação da dita pas-

ta aquosa até que o dito glutamato de zinco entre em eoiulio

e o ácido glutBmice precipita, separação do dito ácido glu.,

tâmico precipitado. da dita solução, reciclagem do sobre dm

te a um agente de fermentação eubseqUente e recupere	 de -

444-	 Oste.

7.- •	 " UU PROCESSO . PARA A RECUPERAÇM DE -

ÁCIDO cuwAelloo", de•acbrdo com o ponto 6, carabterizado p8-

1 lo fato de compreender a traasformação em pasta do'slutamato

de zinco entre em oolução e o ácido slutânioo precipite, e -

Separação do di .to ãeido ÉS.utâmic.o precipitado da dita solu4-

çãO.

8.- "UM PROCESSO PARA A RECUPERAÇÃO .DE

ÁCIDO GLUTAMICU R , de acordo coi . o ponto 7, caracterizado P E-
lo fato de que a aeldificação é levada a efeito a um pH de .•

cêrca de , 2,5 0	 •

'VI PROCESSO PARA A RECUPERAÇÃO.DE

ÁCIDO GIUTAMICO", de acôrdo com o ponto 7, 'caracterizado pe.

lo-Tato de que a acidUicacão é levada a efeito com ácido .

n tric0,

"flã PROCESSO PARA_A RECUPERAÇÃO 22'

ÁCIDO, É.UTXMICO", de scôrdo coa o ponto '7, caracterizado pe.

lo fato de que a acidificação á levada a. efeito com ácido .

hidroclérioo.

wura :.oc'Esso PARA A nuunRAxo nv

ÁCIDO GLUTAMICO",, de aceira° com o ponto 7, caracterizado pedi

lo fato de que a ecidificação é levada a efeito •om ácido .

sulfUrico,
Requerente reivinclea de act:rdo

com a Convenção Internacional e o Artigo 21 do ›erete Lei .

no 7.903 de 27 de Asteeto de 1945, a prioridade do correeton.ft

dente pedido, depositado na Repartição de Patentes .dos, Bá'ta

dos Unidos, em 21 de Dezembro de 1961, sob Q 119

TRIO PQ 147.417 fe 6 de março de 1963,

Requerente: AMERICAN PLANGE MANUFACTUR/NG CO. INC.

E.U.A.

Privilegio de. InVenon; " AÈCIPIENTR.E UPS TZT...A. PARA O .

MESMO 4
REIVINDICAÇOEa

là- Recipiente e capsule, para o mesma e0M ux Onotrl

tiVõ Para o feehaMetto de reóipieht89 004) garg4.0. V4/11,0.4

de uma abertura e bocal na periferia eeterna,adjaeente 4 m

borda livra superior do gargalo,o capsula selante de tópee

discéide e saia vertical aplicada á borda livre do gargalo

sôbre e DOÇaildpopj.tvo esse earacterigsde peig. figa 49
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i
ib004.1 (3) ser formado com duas reentrgaciao ou ranhura* cíz

l' exilares ( 20, 22) , uma superior, outra inferi:o?, aspagadae entre

t

al: na parta auperior,ficando a-de cima adjacente L borda 11

(7), e pelo fato da parta auperier da baia manter a gaohe*-

(principalmente na reentranoia circular (221a

Y3). Reolpiet.tt - 0 mapeula para *Rume aom um diapokk

ttivo para o` fechamento de racipieategtdiapositivo de aoerdo

com o ponto 2,caracterizado) mais pelo fato da eachata (7) .

, 8). Reoipiente o cápsula para o meamo comum dippoel'

tive do fecho para reciPlentes,conetruido de aoâ gdo Itt CV

:ponto 7$ caracterizado ainda por uMa orelha (4) que i a Pro.

Seta da extromid4e, 1ivrt da saia '(63 entre oa rupa¡ Uma::
;----- '

10),,'	 .

intutumme .8„ozeate com a (gAWSIgo

nem para a Prote4o4a2ropriedadit:nduatrial (Paria.1.88-8)),

,reviate na Raia (1.9251froivindica-se' a prioridade; emanante

de pedido ae . privilágio depoeitado tola:ano 102.599 la Re 0.

da Amárioa4 iL 26 .0

- •	 •	 -
vre (23) auperior do-gargalo.jg_

2). Recipiente a Capsula para o mesmo coatair disponi,

,tivo 'para fechamento da recipientemonatituido de acOrdo
,

'com o ponto 2,taracterizado mala pelo fatà daeala (6) ter em

sua parte inferior aseentada, na reentranola(20Luma g:achata -

partiç'áo de ,Patentta

de Março de 196Ze''_

doa utadott alut.-	 ,

skloja-se na parte superior da saia (6)*
_

; 4) . Recipiente e capaula para o mesmo com um diaPoal

tivo de acdrdo com o ponta 3, 0ere0terited0 mais pelo fato .

do bocal (3)' ser formado com uma parede vertioal cilindrica

(21) que desce entre as referidas reentAnciaa-(20 1.22).8 Ra

10 fet o damia (6) 4a cápsula ter uma zona intermediária

que coopera Com a referida parede cilindrioa (21).á qual 98

,Suetaída *	.
5) .., Recipiente e cápsula para o MOMO com um Cisposi

-èivo de acBrdo com o ponto 4,caracterizado mais pelo fato .

.0 referido bocaMormado na borda -da referida reentrância-.

-a ranhUra (22) 1 ter-uma euperficie-arredondada .(23), pelo fa

4a referida' acheta (7)- ter uma zona (25) , qu e s e projeta.

a reentrância (22) a pe Pobrepiga em parte ; ã zona (23).sen-

Áo retida de anéontro á periferia .do tapo (5) da cápsula,

modo aue quando-o, tapa (5) tende a abaular-se por cin.

to 4a preasZo intern	 rcida pelo conteddo do-recipiente,

parte aa gacheta (7) alojada na reentrancia (22) sagre Um

lumonto da compre04* Cxeroida pela zona auper140ento da -

aaiá.áolidtklaa ralial_Mente para dontro.
-

6). Resipentt t capsula para, o momo com um: diapool.
2	 -

tivo 4e acOrdo COM o pout. 6,carasttritado mais pelo 'fato -

111 zona (25) da ,g4Cheta k eituada na curva: ascendente dp tOpo
• ,
;5) da ebula, sor retida numa pequena reentrância prevista

entre a borda ,superior (24) da ranhúra (22) :a o ângulo intoZ.

ao (14) descrito pelo tdpo (5) e a agia (6) da 04peUla, de

Podo que e gaoheta . (25) ata como freto para retardar amo .

mento ascendente da saia (6),

• 1).4^ReCipiente e olipaula para o mesmo com um disposi - 1

tivotde acOrdoc4cm , o,pouto 6-,' Oaracterizado mais -pai° fato da

cápsula:.ser-forgada ' com 'Um part de inciaiies ou riscos inter
"soa . 41.1,111e?- ,7,ar+4.0.0 da extreptdàde inferior da Saia (6).

ze proltngam além da gacheta (7) '99 00Z178X d8 4.,44;' (9-9)

o t0po,dic4ide (5),44.04poula.

I

T20M0 No 151.914-de 16 do agosto dà 163
Requerente; , NICHOLAS PETZR SCR.RZ1.443.TRAMULOR . ? .In4laterra
Pr1V11410, de Invençâo: " RODA ;PARA VE4tpl,0 g.

lazxvxbirdu.04.
1)~.pará„ yefiuló,'coÀistindo 'Aust are 41

AUM pneumático não Contendo ar sob press4 0 garaOteXUadoN/

por corpos de rolamento com feitio desonõha, prato ou

Mo (Wadaptados para levar a carga na sua inteira perife-

ria e encontrando -se no assento de arO doit a dois, com pa

seu's fUrÁos - diSp ostoa trazeira com trazeirã, ou eingelamen
to, e prsos entre bicos integrais no aro (7) e estendendo

\
a)partir do,mespo num Sentido sübetancialmente radial/

OU Oón.tergente para fOra . quando"se-olhã a .partir ' do eixo,a
-	 --

paréde -de ditos corpo í de rodagem sendo Opciona1mente-1'e..

'or'oda,a modo de xuaa'capcaça de pnenMá'tico, por meio -de .

encaixes (5) em si -contecidos, enaail:ados ouvulcanizado0/

na posição;	 (lu; ob cantos extnnN livres, que sé'

projetam para fora do aro, doe ditos corpos de rodagem são"'

enrijecidos por meio de aneis .elásticcs'(5) . encaixados noa

-ditos cantos e fi.P 1 nos ditos en,,	 opcionais '(5),

conforme. em si conhecido, a modo de anjis.ae,nUelep de. fi.

lZte. (2).

2)-Roda para ve:toulo de . acOrdo com á relvindi

cação	 carachri,-1,:per	 ,corte central longitudinal

(fig. 2) do corpo de rodnem (1), de forma c;ininn, ,curva-

cm semelhante, ête 	 no s r..1	 do dijImetro o.anel

da. corda (2) parao anel ela.',c':;,ico (3)
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5)-Roda para veiculo da acOrdo com as reivin-,

dicações 1 e 2, caracterizada por um ou . mais ameis do mes-

mo material, colocado R par ou um sabre os .outros de sec

ção . uniforme de material elástico, por exemplo com caráter

semelhante ao aço, ou ,aço, com sccção cheia ou oca, espie.,

ralada ou enrolado elàaticamente em espiral.

4)-Roda para veícula de acOrdo com a reivindi

cação 3, caracterizada porque as secç5es doa ameis aspira-

lados ou enroladoc eu eepiral, tem os mesmos momento de re

eiatencia à flexãc o propriedadet elásticas que os aneis -

(3) constituídos por material com, secção uniforme.

5)-Roda para veiculo de acOrdo com as reivin-

dicações 1 a 2, caracterizada pelo fato de que a. corpo • de

rodagcm (1) e construido segundo o' material homogeneamente

ou em várias camadas, podendo ter incluídos enchimentos de

refarço (5) de algodão, seda, material sintético e, 011,o»-

dão de aço, respectivamente, qualquer material adequado.

' 6)-Roda para veiculo de acOrdo com as reivindi

cações 1 a 5, caracterizada pelo fato de que a parte central

da superfície de rodagem de qualquer um doe corpos de roda-

gera (1), é de configuração oancava ou similar,

)-Roda para veículo de acOrdo com as reivindi

caçOes 1 a 6, oaracterizada pelo rate de que o pneumático -

que inclui em si, doia corpos de rodagem (1), pode ser cons-

tituído por uma sc5 peça.

8)-Roda para veiculo de acorao com as reivindi

cações 1 a 7, caracterizada por um aro (7) -com uma parte de

roda plana que se prolonga para dentro ate à. zona de fixa -

ção para os corpos de rodalem (1), na qual'estaafixados a-

neis de hastes curvas (13), em ut ou ambos os lados, para a

plicação de um ou dois corpos de rodagem.

9)-Roda para veículo de acordo com as reivindi

caçoes . ' a 8, caracterizada por um aro (7) com um anel dp

hastes curvadas adaptado e outro oposto a ;ate para fixação

de dois corpos de corda (1), que pode ser substituído por

anel plano (14). para afixação de apenas um corpo de corda,-

limitado por um espaço de ligação.

LO)-Roda para veículo de acCirdo com as relvindi

ce4ee 1 a 9, caracterizada pelo fato de que dois corpos de

rodagem (1) suportando a carga et conjunto, estão dispostos

individualmente em aros (7) giratórios independentes um do

outro, dos quais um pode estar ligado não rotativamente com

e velo que o suporta.

.-Roda para veículo de acOrdo com as rei.eiridi

caçoes 1 a 10, caracterizada pelo fato de que os espaços a-

bertos dos conca: a,.rodagem (1), para o lado de fora do -

ai, por exemplo, prOdutO8 espUm000e, e fechado° para o ext.'

rior.
-N

12)-Boda para veloulo de acèrde com as reivinm-
N

dicaçaes 1 a 10, caracterizaGa porque a faixa de rodagem do

Corpo de rodagem (1) tem colocadas as de si conhecidas oade

ias OU eapigaa para gelo.

r.1(

O requerente reivindica as prioridades de iden

tico pedido depositado na Repartição do Patentes britânicas

Ií S2 108 074 de 23 de j aneiro de 1959
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Requerente : MINNESOTA MINING AND MANUFACTURING COMPANY

£.U.A.
Privilégio de tnvenção: "PROCESSO DE FAZER ESTRUTURAS

ABRASIVAS ROTATIVAS, ta() RIGIDAS'

REIVINDICAÇAES_

1.	 No processo de modelar uma estrutura a-

brasiva de roda ee "flape", no qual seções adjacentes de

"flape" são enrijecidas e unidas entre si firmemente, agi.

demente e adesivamente sabre uma área terminal substancial

radialmente interna, para formar uma orla interna rigida,

reforçada, na dita estrutura; as etapas que incluem

' constituir um bloco de seçdoa de "fiapo" sobrepostas de

111minas abrasivas, cada seção de "flape" . tendo pelo menos

um par de entalhes opostos nas bordas laterais' adjacentes

a uma de suas extremidades, com os ditos entalhos alinhara
	 P.1,1

Ao-se para delimitar sulcos opostos nas superfícies late-
	 4

rais do dito bloco, caracterizadaa pelo fato de aplicar

meios de união 21ex1veis, que se podem estirar, em volta

do dito bloco com os ditos meios de união estendendo-se pa

ra dentro o ao longo de cada um dos ditos sulcos, para
	

•••

assim unificar o bloco, manipulando o dito bloco unificado

dentro do aro com a dita extremidade das ditas seçdes doa

"fiapos" formando a sua periferia interna, inserindo uma
	

bc

peça circular de modelagem num sulco em cada uma das ditas

superfícies lwarais, para aperfeiçoar a forma do dito aros

as ditas sendas sendo providas com um revestimento de UMr

substáncia adesiva líquida, tratavei, em cada um da seus A.n.

dós, s8bre umt área substancial adjacente as ditas agrem/. ia

dados, e t'latand0 a lUtt rosina alaeiVa para um eata_doV•alk f.,

•dura rígido,

aro (7) linci AM Rei cotai.	 parcialmente cheios com mater	 I



n

braaiva de. roda de °fiapos°, na qual., seçdes adjacentes de

"fiapos" são enrijecidas e firmemente e. rigidamente unidaS
i1 adesivamente entre sí sóbre uma Éreo. terminal, substancia/o.

radialáento interna l -para modelar uma orla internaireforçw
.	 .

das rigida' na dita estrutura, asAetapas que incluem totdow

i lar um bloco de seçdes de o flapeso sobrepostas, de lâmina$

abrasivasS cada Seçtto dos o flapeso tendo pelo menos um

par de entalhes opostas nas bordas laterais, adjacentes

a uma de suaá extremidades, com os ditos entalhas alinha.

dos para delimitar sulcos opostos nas superfícies lateraia

do dito, bloco, SArecteriZsdai pelo fato de aplicar uma fai.

,àa de borracha flexível, estirEivels . da comprimente continue

em volta do dito,blocos com o dito atador estendendoas e deka
,	 •

- tro e ao longo cada um dos ditos sulooss para assim nniticeP

.0 bloco, manipulando cadito bloco Unificado num aro coa

a dita extremidade das ditas seçde# dos "flapes" formar'

Um aglutinante liquido tratável entre, Cada ‘ uma daS ditas
-

seçdes dos "fiapos", para prover essencialmente um revoa.)

timento completo do dito aglutinante sóbre cada lado dat

ditas andes sabre uma àraa substancial adjacente as di.

tas extremidades, etratando a dita restna adesiva at4

constitUir na estado firme e duro, ~:

L. 1To processo de modelaentea-estrut ilta a.

Socáo In)	 Outubro de 1969
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a	 5. No processo par

abrasiva de roda de "flape", na qual soçdes adjacentes do'

ap tt	 ri
frijecidas e firmemente e rigidamente unidai

entre si adesivamente tóbre umaárea terminal substancial,

radialmente interna, para formar uma orla interna rigida,

roforçada na dita -estrutura, ta etapas que incluem moda.

lar um bloco de unias de "fiapos" sobrepostas de lgainaa

abrasivas, cada seçlo dos "flapes" tendo 'pelo menos um pai

de entalhos opostos nas bordas laterais adjacente$ a Uma

de suas extremidades, com os ditos entalhes alinhando-se

-para delimitar sulcos-opostos nas superfícies laterai g do

dito bloco, saarag~12 pato fato de aplioar meios de

união nadareis, que se podam estirar, em volta do' dito

bloco, com os 
ditos meios de unia() estendendoase dentro e

,ao longo do , cada um dos ditos sulcos, para assim unifico?a

o bloco, manipulan do o dito bloco unificado dentro de um

aro, com a dita extremidade das ditas seOes dos, "flapese

•-foraando a sua periferia interna, ao agarrar as porçNed

terminai:,opostas do dito bloco a rIpidamente para a pro.

amielRev,1 num trajeto geralmente , circular, em direçAo red.>

oroca 5 atg que a seçAo dos "aspes" em cada extremidade

-Y9 1144 Q14  !;,,lag49 justaposta de oontiguidada. inOçrporanda

2. Vo processo de modelar tme ostrutura a.

nraàksta 
de roda de"flapees no qual as seçdes adjacent esr-

fiapos" sao enrajeaidas e firmemente e rigidamente unidasj

atro si sabre uma elrea terminal radialmente interna, subs.

anelai, para formar uma orla interna reforçadas rigida, ne'41

estrutura, as etapas que incluam formar um bloco - de se.

aias sobreposta; da l'flapes" laminados abrasivoas cada se.

líquido tratavel entre cada umei das ditas seçdes doa

"fiapos", para prover essencialment e um revestim anto cOta

-pleto'do dito aglutinante stfbre cada lado das ditas se.

çies sóbre uma (troa substancial, adjacente tas ditas extra.

midadess e tratando a dita resina adesiva para ficar d2

estado rirmo, duro e rigida,
5. NO processo de modelar uma esttutnra

abrasiva de roda de °aspes", na qual seçees adjacente

de "fiapos" sao enrijecidas e unidas adesivamentea,firme.

'mente e rigidamente . entre si tóbra uma ,roa terainal subSa

taacial, radialmente interna, para formar uma orla interna,

rigida, reforçada, na dita estrutura, as etapas que inclue0

modelar um bloco de seçties de "flapos" sobropostoss do 1.W.

minas abrasivas, cada seçÃo dos "flapes"-tendo pelo menos

a um par de entalhe a opostos nas bardas iaterais, adjacentef

a uma do suas axtromidades, com Os ditos entalhes alinhana

do-se pára delimitar sulcos opostos nas superfícies late..

raia do dito bloco,	 pelopelo fato - de aplicar

Uláa faixa semelhante a borraoha.:flexival, estiravel, do

Ao do "fiapo" possuindo pelo menos um par de entalhaS 0Pda

os nas bordas laterais adjacentea a uma de suas oxtremidada$9

vm os ditos entalhes alinhando para dalimitar sulcoa

'postos nas superfícies laterais do dita bloco, caraca

Çarlzajaa pelo fato de aplicar meios de uniAo flexiveiSI

que se podam estirar, em volta do dito bloco com os dia

tos meios da unia) ontendendo-se dentro e ao longo doa'

ditos sulcos, para assim unificar o bloco, manipulanda,

ditO bloco unificado num aro com a dita extremidade

.das 
ditas seç5as -dos "flapea" formand o sua periferia in.

tara, inserindo uma peça circular de mddalagem nua sul.

co em cada uma das ditas superfícied laterais, para a.

perfeiçoar a forma do dito aro, incorporan do um tgluti.

Planto líquido tratavel entre cada unia das ditas seçdea

'dás "¡lapas" para provar a a .ancialmente um,rovestiment0

completo dó dito aglutinante em cada lado,da s ditas se.

Vos sóbra uma (irea substancial adjacente as ditas extra.

de modelagem hum sulco, em cada uma das ditas superd.
a

- a
on estada duro e firme,

rasina adoaiva paxa constitu
midadas, e tratando a dita	 ir	 do a Sua periferia internas inserindo uma peça circulai

--- cies laterais, para aperfeiçoar a forma de dito aro, utl
a modelar Uma estrutura

lizando terça centrífuga para incorporar um aglutinante

s,•
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'é6215111e$fifO - eããtfACO aht Imita da diti blãOi;- 	0-ditO

atador ostondendo.se dontro o ao longo cada um doçi dito8

sulcos, para assim Unificar'o bloco, manipUlanao o dito.

blocounifidado-dontro do um aro, com a dita extromidado

dag ditas adOes dos "fiapos" formando a sua porlaria

juterna, ao agarrar as purçOe g terminai :3 opoetag do dit.,

bl000 e trazondo.as rIpidamente por af =a trajeto gora.

mente circular, em diroçto racfproca, ,atd que a aoção das.
"fiapos" *Obro cada extremidade venha em relação juatap0a.á

ta de contiguidade, incorporando um aglutinante liquido

tratava], catre cada uma das ditas soçOe g dos "fiapos",

para provar ossehoialmente um revestiMonto zomploto

dito aglutinante em cada lado das -ditas ~dos, genro um

área substancicl adjacente Is ditas extremidades, o tra.,

tando a dita resina aglUtinanta para constituir um estado

firmo, rígido, duro,

requerante reivindica do acordo com a Con.

~cão Internacional e o'Art. 21 do Decroto.Lei nc 7903,

de 27 do agasto do '1945, a prioridade do correspondente .

podido depositado ha RepartiOto da Patontos nos SE.UU, da

América. on 24 de Janeiro do 1953, sob ns 71033.
TgRMO No 150 262 de 28 de junho de 1963
Requerente: PAUL ALPEEN - Guanabara
Privilegio de Invençãoa'"ORIGINAL DISPOSITIVO PARA doL0u40
DE PREGOS-PARAFUSO EM PAREDES"

WI2212IQAOIZ
1- ORIGINAL DISPOSITIVO PARA COLOCAÇÃO DE PREGOS-PA

RAPUSO EM PAREDES, caracterizado pelo fato de se constituir em
um corpo compacto de materia plÁstica resistente de desenho orá,
ginal de formato aiipsoidal, com duas extremidades debatida,
Com anteparos de fixação e proteção.

2- ORIGINAL DISPOSITIVO PARA COLOCAÇÃO DE PREGOSaPa
RAFUSO EM PARaDES, como reivindicado em 1, e'caracterizandca»
se ainda pelo fato das duas extremidades possuírem, uma
a anterior uma aeseão oircular que serve para apoio na pa-
rede do dispositivo, ajudando a mente-lo am'poeição rigo »
roeamente horizontal * a outra a posterior de seesão poli-
gonal, que protege a ma() do °parador contra os ohoqueeeada
perouseão do materlo , digo, do maateio
3 . ORIGINAL DISPOSITIVO PARA COLOCAÇÃO DE PREGOS-PARAPUS(

EM PAREDES, coo reinvidicado em 1 6 , 2 e caraoterizanm
do-se sais ainda pelo fato de possuir um pontalete de
ferroo °traço que trbalha pelo seu •iXo ( perfuração

cilíndrica °entrai) que serve para inserir o prago-parafua
ao na paaede através de uma perfuração em seu centro
na parta posterior a sua cabeça , abertura esta que tea
a profundidade de 1 ame. que a superfície torneada
do prego

4 — ORIGINAL DISPOSITIVO PARÁ COLOCAÇID DE PREGOg-PARAPDE
EM PAREDES, como reinvidioado de 1 a°3 e caracterizava

- do-se ainda mais pelo fato de wuá atuação parttr ao m
mesmo tempo . do dupla proteção , á parede onde fôr uti»
lizado e á mãode quem o utilize , pois devido ao seu
deoenho oexacterísticoa isso se faz mister.

5 . ORIGINAI DISPOSITIVO PARA: COLOCAÇÃO DE PREGOS PA1tA21150

'gírt	 ddelb SiEriaiVido de 1 Él 4 e Cardóiérizala
do-ee maio ainda por uma mola coloo:lada no ooppo pleati-
cP na parte de baixo ' que atraveaaa o zoemo e vai fixar
e niVelar o pcatalete quando este corra por dentro do
dito dispas:ativo,. mantendo sempre 60 poeição correta pa
ra t=d operação eficiente.

6 « QRIGINAL DISPOSITIVO PARA COI=LÇÁO 71 PREGOS PARADUSO
EM PAREDES, cone reínvidioado de 1 a 5 e caracterizem-
do-se fiaaacata por tádo quanto foi dito e apreantado
nos deeanhoo'anexon.

TgRMO Wit 129 110 de 12 de maio de 1961
Requerente:- ERNESTO RAUNER& CIA LTDA São Paula
Modiilo do Utilidade: "AVO MODUO DE MONTAR= PARA tdlearage

pEIVINDICAÇOES

1. N8vo modálo de montante para mbvelí,"caraCteriza.

do' por ser formado por armaçap ou cavalete vertical, ter os seus

laterais verticais providos, em uma ou ambaa as faces, de rebaixo

-ou canaleta longitudinal, dotada-de degrau contornante, onde se

aplica e é fixada adequadamente uma lamina alongada, esta provida

de uma linha centaal longitudinal de aberturas regularmente eepa-

çadas, cada uma formada por trecho circular, com um prolongameaa

to:iongado inferior.

2.
_	 a..

Neivo,modg io de montante para móveis, como reivin

dIcado em 1, caracterizada pelo fato de co armários ou pratelei -

ras a serem aplicada aos montantes serem Vrovidcd-, dm alturas coa

Venientès de suas faces laterais, de pinos ortogonais salientes

com alargamentos Circulares extremos, pelos quais são encaixados

nos trechos circulares das aberturas das ltmioas doe montantes, e

posteriormente abalatadoe: ao loogodog prolongament_oe ioferiorea

aos Gitaaaa abertura*.
3. Ntvo mcdtlo da 'MOn-taata, Para-MOVais, cd**3

vindicado até 2, subata~me;a como. daaoritO e iluotrado nos'

Magno* aoex"



Ind. Brasileira
Requerente: Cafeeira Planalto de Ar-

• Gerais S. A.
, Local: São Paulo

Gênero de Atividade: Prestações de
erais

Classe: 50

N9 898.423

serviços de arn,,,,

Ind. Bre s ile ird
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RESTAURANTE Bg
UVAR .

ato Paulo
Requerente: Restaurcuite Bayuvar

mitada
Local: São Paulo
,	 Classe: ' 41

Artigos: Título de Estabel—	 nto_ _
I\19 898.422

Limitada
Local :São Paulo

Classe: 41
Artigos: Para distinguir: pães, Mos,
biscoitos, rôseas, sanduíches, empadas,
pastéis, pizzas, ChULlogç os, croquetes,

cochinhas tortas e café

Requeren(: Arco	 Auto Táxi
Local: São Paulo

N9 898.408	
Ltda.

Marca: ,Arco
Classe: 50

Transporte rodoviá.,leServiços:	
passageiros
NQ 898.409

DAGQ'S
Requerente: Dago's Car — Pôsto

Sei vis.,o, Ltda.
Local: São Paulo

Marca: Dago's Car
Classe: 50

Serviços: Lavagem e lubrificação
veículos

—
N 9 '898.410

/14APri "A'n-EXTRA

BARRETENSE
..mAeiNA nrIc• n

• DAVID DE pLIVEIRÀ

— éjmnit	 rm s, Net'

Requente: David de Oliveira
Local': São Paulo

.Marca Mista: Arroz Barretense
Classe: 41

Artigos: Arroz

e

No 898.413

"ORGANIZAÇXO ÇON
MIL E IKOBILT—

S.C.MARORS”
Mar-

•
NQ 898.414

"COMART-EMPRE,R4.
DE TAXI"

Requerente: Comart Emprêsa de Táxi
Limitada

Local :Sào Paulo
Classe: 33 — Titulo

"N 9 898.415

°FOTO 5-MINUTOS"

Requerente: Hector Antônio Fernand.es
Local :São Paulo

Classe: 8, 25 — Título

N9 898.416.

'" SKWARA "
Ind. Brasileira

Requerente: Erik Skw a
Local :São Paulo

Classe: 8
Artigos: Rádios, televisão, toca-discos,"
gravadores, pick-ups, amplificadores,
alto-falantes, gramofone s, aparelhos de
rádio e televisão, cristais de rádio,
válvulas, tubos acústicos e conduits,
reguladores de velocidade, reguladores
de som e imagens e aparelhos elétricos

falantes

1-Requerente: Comercial Lafro de Frios
e Laticinin g Limitada

Local	 Paulo
Classe: 41

&Artigos: Salame, salsichas, mortadela,
H

Lm-inana
Classe: 41

Artigos: Açúcar, alhos, arroz, azeite,
azeitonas, batatas, beterrabas, broco%
café, erv_lhas, erva-doce,
erva-mate, farinha de mandioca, fari.
nha de rôsca, farinha de trig-o, feijão,
fubá, fruta.s7 lentilha, linguiça, legu-
mes, manteiga, mar ciada, margarina.
mortadela, pão, pa etone,	 I

massa de tomate ma sinha para sopas,
queijo....requeijao, r padura, salames,
salaminhas, 'salsa, salsão, tomate, trigo,

verduras

N9 898.425

" COPA  70 A :BOLA
DOS CAA1P PS- 11

Requerente: Sideral — Indústria e
Coméreic Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 49 —• Título

N9 898.426

EDITORA ,NALUR ".

Requerente: NLocal: S alter Servalli
Paulo

— TítuloClasse: 32
• n• nn••1

N9 898.427

"ESCRITÓRIO JUN—
DIAt .CONTAMLIDA
DE E DESPACHOS ".

Requer pute	 Escritório Jundiai
Contabilidade e Despachos S/C.

Local 'São Paulo
Classè — 33

Título

N9 8b8.428

"PANIFICADORA
SANTO AMTONIO "

Requerente — Roque Thomaz
Innãos

Local	 SãO Paulo
Classe — 41

Titulo

 &8.42O

"MARLINA "
Ind. Brasileira

Local :São Paulo
Artigos: Um, conjunto 11 , l ,•; n ai serta-

nejo

No 898.419

HOLIEAY 0.Ai ICE

Requerente: Carlos \Tasques
Local :São Paulo
Classe: 32 e 50

Artigos: Das élasses

No 898.420

DINPIARKA •
Ind, Brasilçlra

1)Requerente: 1) , ,.' -' •	 — Indústria
de Chocolates e Derivados

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Chocolates, balas, bolachas,
bombons, tdi a meios, confeitos, frutas e
doces cristalizados, doces, drops, pra-
linês e' sorvetes, marzipan, pão de mel

No 898.421

Requerente:

1
de

de

N° 898.407 veículos, _ eixos d eveiculos, dragas,
Escol — Bar, Lanches engates de veículos, pneunditicos de

veículos, freios, guidões, para-brisas,
para-choquei e para-lnamas de veiculos,
bicicletas e suas partes integrantes,
pedais de câmbio, troleibus	 suas

partes integrantes

de Requerente: Sebastião Gonçalves
ques

Local :São Paulo
Classe: 33, 50 — Titulo.

N , 898,411	 N'' 898.417

"INCOLAPW	 "LAPROC
1 Ind. Brasileiía

Requerente: Incolape -- S/C. de Ad-
ministração Contábil Limitada

Local :São Paulo
Classe: 50

— " • • ' -	 e,ontáblA

1\1' 898.412

-DIRRÇXO FIRME°
Ind. Brasileira

E

Requerente - - Marlina Indústria e

leite manteiga, margarina, qualhada, 	

C ,, 	 ..,:n de Panir

Firme Ltda.	

• -,r lo Ltda
C'Bon Importação e Ex-

yogurth e leite e nata
Locai :São Paulo	

•
portação Ltda.	 Clase — 41Requerente: Auto Mecânica Direstão unis -- a ri	 ,

Artigos: Para distinguir 9eDèri< Alarnte ' Artigos — Pão, biscoitos. bolachas,
a	 pudins. chocolates, rocomboles, pane-— substânciaslimentícias

Classe: 21	
'

'Artigos: Autouj,veis e suas partes
Integrantes, veículos e suas partes iate-
igrantes, canninhõ* .. suas partes iate.
tirantes, alavdncR de câmbio, morte-
Cedores de veículos, aros para vegculos

• , 'breques calotas, cám-_, ,.n, de ar para

'veículos, cal, ur crias, carros reboques
t suas partes integraate.e, direção de

-
ipresunto, rosbife, toucinho, cani es ver-
des, paio, chouriço, banhas; patês,

queijo. 	 de
_	

'Local ---J São PauloRequerente:

pessegada, figade.„ doce de
,
 leite, doce

Requerente : José -Nunes Pereira e
J1 Ind.	 Brae,leira	 de dico marmelo, creme de. leite

	

Manoel Frd+	

,

chantily, patês, chocolates, brancos,

Classe: 32

Requerente: Bar e Lanches Rio Lima :bombons, balas, drops e produtos
alimentação pre-

	

u	 Nunes	
Local: São Paulo parados para	 ,

Classe: 41	 tones, .doces gelados,' pirolitos, leite
em pó, leite simples. natas, qualhada,

ZUZA E ZAZO	 N° 898.424 piros,	 „,c.lada goiabada,
manteiga, margarina, pão doces, sus-

- Ind.. Mrasileirs

N° 898.418

RIO 14I4



Industria Brasileira

"D2LAUKRI
Brasileira

tj A x
/nd, Brasileira

Requerente — Sfax — Indústria, Co-
mércio e Importação de ArtefeMs de

Isladeria Ltda.
Locid — b-ah Paula

Claase — 26
Artigos — Bombonieres, bandejas,
bases para alsat-jours, caixas, cinzei-

ros, e tijelas de madeira.

N9 898.44,

Requerente — N. P. RodeSgues -
Local — São Paulo

Classe — 3
Artigos — Para dSstinguir: Ervas Me

d?aasais.

•

CASA DO CABELEIREIRO

Sa/vadok-Ba

Requerente — Comercial do Cabe.
leireiro Ltda.

Local -e Bahia
Classe — 43

Título de Estabelecimento

2/98.446	 a

U C A.

-4 Sa.f_liado/L-13a

Requerente — Comercial do Cabe-
leireiro Ltda.

Local — Bahia
Classe — 48

Titulo de Estabelecimento

N9 898.447

EsDIFICIO

N E M-0
BAHIA',

Requerenta — Construtora 'Pinheira
Ltda.

Classes — 16 e 33
Título de Estabelecimento

Sexta-feira, 31	 'DIÁRIO OFIVAL (S.'áo BI) Outubro ,de )969 625
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marinhas lapidadas, balangandans de I
metal precioso ou imitação, pérolas
naturais, prendedores de gravatas,
pulseiras, contas de metal, correntes
de metal precioso ou imitação para

relógios.

, "M I R It A "
Ind. Brasileira

Requerente — Indústria de Gravuras
Mirka Ltda.

Local — São aula	
Requerente — Sideral — Indústria e

ClaSse — 21	 Comércio Ltda.
Artigos — Chapas para veículos, pá-	

Local — São. Paul(

ra-brisas para-choques e pára-lamas	 Classe — 49

de veículos, breques, veículos e suas 	 Artigos — Bolas.

partes integrantes, caminhões , e suas
partes inteatantes. automóvais e suas	

N9 898.4315

Requerente — Iolor — Copy Impor-
tação e Comércio de Materiais para

Escritório Ltda.
Local — São Paulo

Classe — 17
Artigos — Carbono, fitas para má-
quinas de escrever, almofadas para
carimbos, canetas comuns, carimbos,
gomadores, lápis, lapiseiras, duplica-
dores de cópias. carimbadores, má-
calinas de escrever, máquinas de en-
dereçar, máquinas de calcular, má-
quinas de registrar, máquinas de
grompesua papel carbono, penas, por-
tia-carimbos, tintas para carimbos,
tintas para duplicadores, fitas para
Máquinas de calcular, fitas gomadas,
fichários, clip,s, grampos, para as-

critórios, índices apara arquivar, do-
cumentos. canetas tinteir o e esfero-

gráficas, borrachas,-réguas e quadros.

b.r? 898,430

'ROSO E N'ERO

Ind, Brasileira -

Requerente — Rosso e Nero Modas
Ltda.

Local — São Paulo
Classe — 23

Artigos — Tecidos de algodão, teci-
dos de alpaca, tecidos de caroá, teci-
os de casernira, aparas de tecidos, te.

sidos de flanela, tecidos de crepe, te-
eidos de cretone, tecidos de malha,
tecidos de gorgorão, fustão, paca-
Saco, tecidos de jersey, tecidos de juta,
linhagem, tecidos de linho, tecidos de
%dm, tecidos de ramy, iiayon, sarja,
rarjinha, percal, tecidos de sêda e re-

talhos de tecidos.

N9 898.431

Requerente — Delalibera & Cia.
Ltda.	 -

Local — São Paulo
Classe — 41

artigos — Sal, ,pimenta do reino, ore-
gano, açúçar, cominho, compotas ar-
roz, feijão, pimenta, salsa, batatas,
farinhas, féculas alimentícias, milho,
fubá, café, chá. cebola, alho ervilha,
lentilha, grão de bico, queijos, talha-
rim, macarrão, torrões alimentícios,
sardinhas, carnes verdes, carne em
tonservas, trigo, tortas, massas ali-
mentícias, pão, bolos, biscoitos, bo'-
rachas, frias, 'angu, araruta aspargo,
assados, amendoim, azeite, azeitona,
salsicha, linguiça, paio, chouriço, sa-
!ame e produtos preparados para ali-

mentação

N9 88.432

partes integrantes, pneumaticos ae
veículos, carrocerias, alavanca, de
câmbio, aros para veículos, amortece-
dores de Veículos, estribos de veículos,
freios, guidão, molas da veículos, pe-
dais de cambio, troleibus e suas par-
tes integrantes, troles, raios para bi-

cicletas e rodas de veiculas,
Classe — 25

Artigos — Estampas, esculturas, gra-
vuras, letreiros mapas, álbuns de fo-
tografias, bandeiras, cópias fotográfi-
cas, cópias fotostaticas, estampões,
obras de pinturas, painéis, paisagens,
placas para residências, projetos de
desenhos, prospectos .de fotografias,
Ou desenhos quadros artísticos, ria-
cos para bordados, rótulos artísticos,
vistas paisagísticas, sélos, taboletas

o standesP.

N 9 398.433

4METAIJIT
Ámd. 'Brasileira .

Requerente — Metalúrgica Giovanni
Ltda.

Local -- São Paulo
Classe — 13

Artigos — Abotoaduras de punho,
anéis, argolas para usar, aceno jóias,
alfinetes de gravatas, alfinetes para
adornar vestuários. braceletes, bri-
lhantes. brincos, broches. chaveiros,
correntes de- metal precioso ou
tação, jóias ou imi taeão de jóias de
qualquer espécies, jóias de prata ou
imitação, araetistas lapidadas, ágilass

N9 896.437

" IRDUBMILL "
Ind. Brasileira

Requerente — Malharia e Confecções
"Domitex" Ltda.

Local — São Pado
Classe — 3a

Artigos — blusas de malta, conjuntos
de malha, camisas ., blusas e japonas,

de outros tecidos.
N9 898.439

N9 898.439

• '1 N.P E X
Ind. Brasileira

Requerente — "Inpex" — Indústria
e Comércio Ltda.
Local — São Paulo

Classe — 41
Artigos — Peixes e asustáseeos do mar
e rio, frescos, sêcos, salgados, conge-

lados ou em conserva
•
N9 898.440

TERMITAL
Ind. Brasileira

Requerente Vermital —
ta Material Isolante Termo-Acústico

Ltla.
Local — São Paulo

Classe —
Artigos — Vermiculita beneficiada,
resultando em material refratário ou

Isolante termo-acústico.

N9 898.441

N? 898.442

M Á .0- L I

Requerente — "Maoli" -- Comissária,
Importadora e Exportadora Leda.

Local — São Paulo
Classe — 50

aatigos — Serviços de coanissaria,
importadora e exportadora.

N9 898.444

PROCA.PE

Requerente -- Procape Produtos para
Cabeleirerios e Perfumarias Ltda.

- Local — Bahia
Classe — 48

Artigos -- Para assinalar: águas de
toucador em geral, aparelhos para
alisar e secar cabelos, automatizado.
res de perfumes, barbas, bigodes, ci.
lios, postiços (exceto quando masca.
ras carnavalescas), cosméticos, cc.
mas para massagens, dentifrícios, de.
pilatarios, aesodorantes, dissolventes
para toucador, escâvas, de touce.do,..
para: banho, 'cabelos, cílios, dente.,
sombra;ncelhas, roupas- e unhas, es.
toais de manicuras e estados de teu.
cador, fixadores de uso em touca-
dor, aelélas perfumadas, laminas para
barba, lápis para maquilagens, li-
mas para unhas, artigos para maqui.
lagens, papéis perfumados, pastas
para cabelo e barba, perfumes em
g'eral, perucas,p erfu mese mgeral,êf,
geral, perucas, perfumes em geral,
sabões para barba, sabões perfuma-
dos, sais perfumados, talco perfuma-
do, unhas postiças, vasos e vernizes

de toucador.

N9 398,445

N9 898.443

_
Requerente — Imobiliário, Comeba
S. A. Incorporações e Construções

Local — Bahia
- Classe — 38

Araigos — Para assinalar serni-im.
pressas: agendas, bilhetes de ingres-
so e de passagem, blocos para anota.

' Oes, cálculos, correspondências, dem.
nhar e escrever, capas de papel e pa-
pelão para documentos, cartões de

N9 898.434.

" ~CAIXA ti
Ind. . Brasileira

Requerente — Bsrancaixa — Indús-
tria e Comércio de Embalagens Ltda.

Locai — São Paulo
Classe — 26

Artigos — Caixas, caixões, caixeta:a
esteiras, malas; baldes, bandejas, bar-
ris, biscoiteiras, cabos, caçambas, ca-
necas, =aluaras, fôrmas, porta-
blocos, pastas, prateleiras, recipientes,
reservatórios, suportes e armações

para, caixas.
-Classe — 38

Artigos — Sacos de papel, caixas de
papelão, caixas "de papel, caixas de
cartolinas, envelopes, envalucros de
papel, envelopes, envólucros de pa-
pelão, papel de embrulho, rolos de
papel, recipientes de papel, papelão
para. qualquer fim, rosetas de papel,
recipientes de papelão e papel para

embalagens.

N9 898.435

Requerente — Indubomea Indústria
e Comércio de Bomisas Ltda.

Local — São Paulo
Classe — 6

Artigos — Bombas.

N9 898.433

DOMITE.1' 4.í
1-T—ra=ra.•
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W' 898.495

MiCA
,IndOsitra - rbraskreirl__

Requerente: Miranda 8: Caliendo
Limitada

• Local: Rio Grande do Sul
Classe: 8

Artigos: Para sssi i,slar e distinguir.
genericamente 'os artigos da classe„
a saber: Inst . ..... -tos cie p . G A -

inst.,..-tos científicos 1- aparelhos
de uso comum -- instrunientos e apa-
relhos didáticos - moldes de tôda
espécie - acessórios de aparelhos
elétricos (Inclusive válviulas. lâmpa-
das, ir3Madas, fios e soquetes) - apa-
relhos fotográficos - Máquinas faz
lantes - discos gravados e filmes'

revelados

N9 898.466

ITÃ] 'St 'U 1
Requerente: Transportes de Com-'

bustiVeis e Cargas Pedadas Ltda.
"Transcol"

Local: Rio Grande cio Sul
• Classe: 50

Atividades: Transportes rodoviários
(Serviços de)

N9 • 898.467

'Oarf2rin).1:25)
11 ' n .ente: Serra do '12.ron;: 7;• Mineração Ltda.

Classe: 4
,rtigo4i Minério não nietalizacick

identidade e de visitas, • ••••,• n•pwt plano-
Ofegues, cluPliratas, envelo-

pe, envólneros de papel e pariCea,
envelopes, etiquetas, faturas,
impes de papel, livros de contabilida-
de, notas fiscais, notas Nea•-ii.e."..,;,,a,
Talões de recibos, de telegiamas e

erbog,,,vn g

N9 898 449

TOPOGRAFIA E'

A GR' ME bIS ugok'

TD A

Raquer	 -- Seta Topee-oafíce
Agrai! : :-,sair», Ltda.
Lecal -

Al onte de E,)prea

N9 898,450

T RA VA.L8A

Travalba S.	 Máqui-
nas Agrícolas e Ind.,.et,

Local - Bahia
Classe - 7

Artigos - rara assiba lar: máquinag
de agricultura e horticultura - e "tas
partes integrantes; grandes instru-
mentos 4y, i f.colas, comp••••••••"•••••lo tra-
tores: .. . empilhaclores, mecâ-
nicos e puxados a cavalo, arados, ar-
ra.ncadores de frutos e de plantas,
bal-••••	 capinadeiras	 ie• • -'•••:-s,
charruas, cortadores •••••.•
cana, capim.capim. grama etc., descavadei-
ras	 •	 escariradores, lan.ade,-
ras, aadenheiras, lança chamas, lei-
vedores,	 máquiôaa. adu-
badeiras, amassadoras,
de tocos, batedeiras, torrifadoraa; Ca-

t. , • ; c	 ceifa	 colhedeiras cul-
tivadoras, de abrir ,eae n ., de irriga,-
ção, de amanhar terra clasintetaclo-
raa empilhadeiras, astrumadoras„ po-
dadeiras, sachadeiras, 	 agrí-
colas,	 roçadeiras, tratores

. a	 agrícolas.
Classe - 21	 ••

Art14oa - Para assim-dar: Autoná-
vais,	 barcas, barcos, botas, bi-
c icletas, et; inhonetas, caraiohões,
ua.	 Tri 11 hOS de mão, cari:oça-
rias, carros tanques, elevadores, jan-
gadas,	 motocicletas, mo-
tociclos, ônibus, pick-ups, reboques,
tratores não agrícolas. todos com suas
partes integrantes. PI elort;•ticos pera

veículos.
Classe •-• 30

Serviços: para - n lar Su.,	 d.0

assistência técnica. ....... tos, repre-
sentações,	 f : ••-•••• ..... ••tos.	 p.romo-

RO'AVO
nd Bit tl

ReqUe I 1	 —

,	 •	 Freitas.•	 •
Local	 Bahia

Classe - 40
Artigos -- Para as s' ea lar: colchões
de molas, tiav,e•e•eireS, 'sofás, poltro-
nae. almofadas, colchões comuto. e

ortopédicos •

\49 898.452

SAPATARIA SANTANA

.f.v a d o k- 13a,

..„•,-parante -• 	 •C`',1, San-.
Cia. Lida,

Local	 Bahia
Classe - 36

Titia° de Rstabel	 ,.i..to

N9 898.413

Requerente - Cia. Brasileira de Cl-
• lar-alação Cobraci

Local - Bahia
Classe -

,Si-k-a de Propaganda

N9• 898.454

"'EIRA DOS TEW.,iXiS -

Salvador-13a

Requerente	 Sarkis Tecidos Ltda.
Local - Bahia

Classe - 23
Título de Estabel., ,.)1 to

N9 898.455

te - Sarkis Tecidos Lias.
'Local - Bahia

Classe - 23
Fra.,•e de Propaganda

N 9 898.456

AL

Requerente - Renzo Levoni
Local - Distrito Federal

Classes -- 1, 16 e 46
Título de Estabel--:-•

N9 898.457

CAFÉ TIBA,.Q

Ind-13rae.

Requerente - Luiz Anibal Mattiuzzi

torrado e

N9 895.458

CANGICA DOCE

0.),‘MAb.49

Raquel . :	 .Shitnada

PREÇO D( N ÚMER

(Seção Ni)

Local - Paraná,
Classe - 41

Artigos -- Cangica doce

N9 888.459,

kl II R G _T e-
• -

Requerente - Cooperativa Ai ruAtiaa
Extremo Sul Ltda.

Local - Rio Grande do Sul
Classe - 41

Artigos - Arroz

N 9 898.460

H r m A N G,

k, ndústria-T rasi1eIi
Requerente - Coaperativa Arrozelra

Extremo Sul Ltda.
Local -- Rio Grande do Sul

Classe - 41
Artigos - Arroz

N9 898.461

N° 898,461

Takako Nome.
Local - Paraná

Classe - 21
Artigos - Truks e suas partes inte-

grantes.

N9 898.462 •

CE_ 	 .1 .6

3 . 1ndástria 43rasileim
Requerente	 Indústria de Bebidas

C;1.1.-a Ltda. •
Local	 Paraná

Classes - 42 e 43
Artigos - Classe 42 - Para ssçjnalex
e distinguir ----ate os art.-
gos da classe, a saber: Bebidas al-
coólicas e rr	 :, tadas, não incluí-
das na classe 3.	 Classe 43 - Para

e distinguir g, a- -......te
os artigos da classe, a saber: Refres-
cos e águas naturais e artificiais, usa-
das como bebidas, não incluídas na

-.classe 3.

N9 898.463

INOPSTRlieDeBEBIORSI
rCE1.1.V ITOLI

Requerente -- mdústria de Sabidas
Cella Ltda..

Local - Paraná
_Nome de Emprêsa

R,:viiki,rite: Indústria de Bebidas
Cella, Ltda.

Local: Paraná
Classes: 33 - 42 e 4$

DE ROJE 1 Kr 145

irránsponee de)
ombustivels e Cargas

,	 lá

i\.Pe3adas

JRANSCOL\
Requerente: Transportas de Com-

bustíveis e Cargas Pesadas Ltda.
"Tra.nscol"

Lcical: Rio Grande do Sul
Nome de Empl'esa

N9 898.468

rd 5 Cl Ca ."ffil -54" Br lie ta-N-

Requerente: Di .ra,rma RepresentaçõeS
. Limitada
Local': Paraná

Classe: 3
Artigos: Para 9s,•:a '-lar e distinguir
genérica1nente os artigos da classe, 4,
saber: Substan , :r, químicas - pro-
dutos e preparados para serem usados

na Medicina, ou na fsralária
-

N9 898.469

6434 ~40r= 31	 DIÃRIO OFICIAL
-

Local - Paraná
Classe - 41

Artigos - Café em grãoN9 898.451	 moído

; • ALEGRIA DO POVO-
a'R ASMEC ti I C Ai£, COMPRAR BARATO	 • -----

inchá.striiJ


